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C e seroí t sans d o u t e íe m o m e n t de faire r e v i v r e 

les aneienftes O r d e n n a n c e s qui o n t été p o r t é e s sur c e t 

o b j e t ; mais e l les ne tarderont s ú r e m e n t pas à étre re*-

rnites eri v i g u e u r , ainsi q u e t o u t e s les autres L o i x sa-

g e s . . T o s e rnOme m e í latter q u e t o u t e s les i n n o v a t i o n s 

d o n t je crois a v o i r d é m o n t r é les a v a n t a g e s , s e r o n t 

e l les-mêmes a p p u y é e s par des O r d o n n a n c e s n o u v e l l e s ? 

si leur ul i l i té es t reçonnue» 

Mr< Pljotml 
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SENHOR. 

< 

JUj U não seria digno do honroso encargo, 

de que em o Augusto nome de V4* R* fui 

incumbido, se ? d vista do ardor, e grande-

, F. anima, ? promove o a-

diantamento , ? melhoramento da Economia 

rural, ^ fabricas do seu BrazUico Primpa-

do , não declamasse contra a inércia , qm 

entorpeceo os seus primitivos Colonos \ os que 

por huma longa serie de annos lhe sticcedê-

rão, os Magistrados , que se poserao d sua 

testa , por não darem hum novo choque , e 

movimento d industria Nacional, no estme-

lecimcnto da cultura de huma planta, que a 
ri-



rica Natureza todos os dias, a cada pam , 

e espontaneamente efferecia aos seus olhós, 

cuja bellissima fecula , tão necessária a to-

do o genero de tecidos , / ^ s gran-

des fundos das riquezas da As ia , da 

America \ cujas fabricas , ^ fossem de me« 

tffcr rendimento que as Assucareiras , tam-

bém tinhao sobre eílas a vantagem de serem 

mais ao alcance das pessoas menos poderosas ? 

por menos complicadas nos seus aprestos, 

dispendiosas no seu costeio , 

tfi^mr destruidor as das mattas, * /w 

lados superiorçs áquellas* 

Eu, 



Eu j SENHOR , os desculparia , se esta 

planta fosse forasteira , como a do Assucar , 

que veio da Cicilia , í w z i ? tfj das Espécie-

r/^j- 3 * de outros frnetos comestíveis , 

vier ao da As ia, algumas que for ao da Eu-

ropa 3 fi^j* considerco cli-

matizadas . e unidas as nativas evçrcssao 
J o 

ã massa dos seus alimentos, efirmao a de-

licia das suas mezas; tf^/J* be imperdoável 5 

bavendo-a em tanta abundatiçia, £ de-

rivando-se para elles os conhecimentos, 

tiver ao os primitivos inquilinos do Brazil, 
tf pezar da sua rusti cidade 3 ^/.rrâ # respei-

to 



to da sua existencia, conto do seu prestimo 

de tingir, decifrado com muita propriedade 

no nome de caá vu, ou caávutyar, que lhes 

tinhao imposto, ( que quer diz^er herva , 

mato azul usado na tintura dos seus fios, 

e algcdoes) houvessem de fechar de proposi-

5 ^r^ não Derem os vantajosos 

partidos , ^ poderiao tirar da sua cultu-

ra pela extracção da sua color ante fecula , 

privando por esta razão aos futuros Colonos, 

<? £ industria Nacional dos soccorros , ^ 

/A&r deveriao deixar• 
Dútf que de proposi to o havião feito d 

vis-



vista da'grande facilidade , que tinhão de 

adiantar os seus conhecimentos, sobre o que 

conseguirão dos naturaes a este respeito. E 

quem assim não discorrerá: Sabendo a gran-

de communicaçao dos Protuguezes America-

nos com os Portugueses Asiáticos , nos por-

tos da Pátria Mai , onde era impossível, 

como em centro commum, que huns, e outros 

deixassem de concorrer muitas vezes, epar-

ticularmente nos do Brazil, ao depois de po-

voado , isx/?» m r^ifl das arribadas, 

das esc alias. 2. Sabendo que sem esta 

communicacao se mo introduzindo as plan-
tas 



tas Asiaticas no EraziL 3. Sabendo que os 

nossos compatriotas tinhao tanta familiari-

dade com estas fabricas na índia, que neU 

Ias se usão de nomes Portuguezes ex. gr, , 

que o anil 9 que provinha das plantas do 

primeiro corte , se chamava cabeca ; o do 
' o > 

segundo corte , ou primeira socca , barri-

ga , o da segunda socca, ou terceiro corte pé. 

4. Lembrandose que o Braztl , igualmente 

com o Reino , estiver a sujeito á Coroa de 

Hespanha quasi sessenta annos, quando con-

• t a i a P0líC0 mmos de povoado , <? que sendo 

vassalks communs de húm mesmo Soberano, 

lhes 



lhes não seria difficíl aprenderem dos Hes-

panhoes a sua prática , por serem os primei-

ros Europeos} que na America o tinhão fei-

to. 

As Indigoarias Americano-Eespanhollas 

datao a sua antigüidade da Conquista do-

México , feita em ipi aos 13 de Agosto, 

ou porqye aprendêrao com os Mexicanos, que 

erão mais policiados, que os Brazilianos, o 

que he mais provável ', ou porque, tendo des-

coberto as Moluccas , transferissem destas 

fará o México a sua prática. Se bem não 

falta j quem diga: que ainda antes da con-

quis-



quista do México , ei/es as tinhao estabele-

cido na Hespanholla i hoje S\ Domingos. He 

certo que elles foríio os primeiros Indigoeiros 

Europeos. Os Francezes , e Inglezes con-

quistando algumas Ilhas aos Castelhanos, 

logo estabelecerão fabricas , * jv declararão 

seus rrjaes , conseguindo os primeiros nesta 

Ilha , segundos na Car&lina , fazerem o 

seu índigo mais subido. 

j\T0 Brazil porém, descoberto em i^oo, 
povoado em i y 3 3 , sujeito a Hespanha em 
Í581 , libertado em 1640 , conhecendo os 
xeus Colonos a herva , e o seu prestimo, 



vendo-a todos os instantes pelas mattas , e 

campos 5 como huma das suas mais communs 

habitadoras , a pezar de todos os motivos, 

que acima se expuzerao y que os deveriao es-

timular > e aguilhmr, se conservarão insen-r 

siveis , e entorpecidos até a década quinta 

deste século , em que alguns moradores cio 

Rio de Janeiro se: lembrarão de arriscar as 

suas tentativas, e ensayos para a extracçao 

dafecula. 

Desprezo, SENHOR , v^/í? mais es* 

tranhavel, quanto be a relevância de bum 

abjecH > pdende terfetit ufaticidade 
de 



de muitos , não fez em tantos amos a de 

hum só. A preciosidade desta color ante fecu-

la be tanta , que , havendo-se de conceder, 

per tendem alguns Historiadores , que 

também se fazia em algumas partes da Eu-

ropa , em Malfa , /<r/<9 com tanto 

segredo, £ mysterio, realida-

de se soube o como; />0r /jja ficou sendo pro-

blemática , e equivoca a sua existencia, Ella> 

só foi conhecida formalmente ao depois do 

descobrimento das Índias Oriental, 0o7-

dental , £ rigorosamente ao depois do 

descobrimento do México, assim, que 



* 

ãlgumâ 3 que, antes desta data > âppareceo 

na Europa % vinda da índia , mz reputada 

por pedra, pertencente ao Reino mineral A 

sua introducção nas Fabricas da Europa f é 

tão grande, e tão bem acceita, que poz em 

total esquecimento os decantados azues, 

r ^ J ^ Pastel 5 e do Tornasol , de que ath 

tes usavão ; porque ella debaixo de hum pe-

queno volume apresentava huma bellissima $ 

e solidissima cor azul para os Tintureiros, 

Pintores 5 e Br anque adores. Os últimos, dis-

solvendo huma pequena quantidade em muita 

agua, e misturando-a com sabão} facilitai > 
e 



t aperfeiçoão a branquearia do Unho , da 

seda , e do algodão : o que a faz ter hum 

grande consummo, assim Ha Europa, como 

nas Colonias. 

Calcula Edward na Jamaica o lucro de 

vinte acres de terra, empregados na sua cul-

tura em mil e duzentas libras esterlinas 

(4:320^000) , quasi onze mil cruzados, só 

feio trabalho de dezaseis escravos. Sobre es-

te dado cakúlo a nossa perda annual do se-
guinte modo. Supponhv 1. que em todo o Br a* 

%il se poderião erigir duas mil fabricas, 

que tivessem a mesma grandeza da acima 

tnen-

f 



mencionada de Jamaica : 2. que faziao a 

mesma quantidade 5 e qualidade de índigo; 

3. que rendido estas dez mil cruzados hu-

mas por outras : não cresceriao mais vinte 

milhões ao giro do commercio 5 e augmento 

da riqueza nacional todos os annos ? Este 

computo excederia ao total do rendimento 

actual daquelle Estado. Daqui se infira 

quanto se tem perdido desde o tempo , que 

se podia , e devia ter introduzido a sua cuU 

tura ? Finalmente concluo com Mr. de Ra« 

seau: que desde tempo immemorial esta in-

teressante fecula constitue hum dos ramos 
** 2 mais 



unais principaes do commercio da Asía , e 

huma fonte de augmento , e de riquezas pa» 

ra as Colonias Francezas, e Inglezas 

Mas graças d saudosa memória do Se-

nhor D• JOSE I. y e a Nossa Augusta So-

berana que, annuindo as representações dos 

Excellentissimos Marquez de Lavradio , tf 

Í^/25 de Vasconcellos e Sousa , successivos 

Vice-Reis do Rio de Janeiro nas décadas 

7 . , e 8. deste Século, approvdrão, ^ favo-

recerão a sua introducção 5 * propagação 

Tiaquella Capitania , tfjfcfe j i passavao de 

vinte annos, alguns de seus moradores, 

sem 



m 

sem quem os dirigisse, procurarão por ten-

tativas inúteis o seu estabelecimento. 

Pede a razão do agradecimento, devido 

d memória destes moradores , que V. A. 

/jfoj* permitta a honra de serem lembrados 

em sua Real presença. Forão elles, Manoel 

da Costa Cardoso , João Cpoman , jftegtf-

ciantes 5 Jtftftf Baptista, Cirurgião , , 

por huma associação entre si, tó perdoan-

do a despezas , procurarão introduzir este 

ramo de industria, m pertenção gas-

tarão bastantes annos, desacoroçoamen-

to, ainda não acertando os pontos da petri* 

Jh 



ficaçãô necessaria para o habilitar no com-

mercio\ 

Jeronymo Vieira de Abreu, vizinho da 

mesma Cidade , homem de summa industria, 

mui atinado , e feliz em tudo s quanto se 

propunha fazer , foi o que descobrio os pon-

tos de fermentação, e batedura , necessários 

para a petrificarão , e o que apresentou as 

primeiras amostras do Anil petrificado ao 

Excellentissimo Marquez de Lavradio , en-

tão actual Fiçe-Ret em 1772 , que as fez* 

subir ã presença de SUA MAGESTADE * 

a qual foi servida fazer baixar > a favor 
dos 



dos fabricantes, as seguintes resoluções , firr 

madas pelo Marquez de Pombal em 13 

Agosto de 1773. 

1. Que Sua Magestaâe compraria priva-

tivamente todo o Anil , xe fabri-

casse no Rio de Janeiro, Real 

Fazenda. 

2. Que este seria pago com dinheiro de 

contado y pelos preços taxados de 10-9-7 

tostões a libra , conforme as suas sor-

tesy 
3. j£)»é? preços sendo augmentarião, 

abaixariao. 



4- Que esta graça duraria o tempo de 

dez amos. 

As graças Regias de huma parte s e as 

incessantes persuasões do Marquez de La» 

vradio de outra , e sobre tudo a esperança 

de conseguir hum bem, de que estavão pri-

vados , forao os poderosos alliciativos, que 

determinarão os seus lavradores a cultiva-

rem a planta , levantar fabricas , e pro« 

curar receitas , de sorte que , dentro de 

muito pouco tempo , se virão muitas terras 

cobertas desta estimavel herva , e muitas 

fabricas, mais} ou menos dispendiosas, Ie+ 

v anta das, Mas, 



Mas , ou fosse peta multiplicidade das 

fabricas, ou fosse porque a ambição dos po-

vos , ou a suggestão dos commerdantes os 

persuadisse , a que terião por elles maior 

paga ; ou porque os aprestos da guerra de-

clarada ao Sul da linha pelo Eespanhol fi-

zessem morosos os pagamentos do Anil, que 

se comprava por anta de Sua Ma gesta de\ 

apenas tinhão descido as graças Regias , 

quando os póvos por hum segundo recurso, 

que apresentarão , conseguirão que se lhes 

desatasse o preceito , que lhes prohibia a 

venda deste genero aos commerciantes \ o que 
cons-



constou por Aviso do Ministro da Reparti-

ção, dirijido ao Marquez Vice~Rei , e fir-

mado aos 8 de Maio de 1777 , no qual se 

explicão abundantemente as Reaes intenções. 

?? Que sendo o objecto destas ordens o 

de animar os ditos lavradores, e de lhes 

assegurar a prompta sabida do Anil, que 

cultivarem : Logo que alguns delles o qui-

serem exportar por sua conta , ordena 

Sua Magestade lhes seja permittido fa-

zello livremente. 

Quem não conjecturaria, d vista desta 
Real franqueza, que a este novo estabeleci* 

men-



mento nada mais faltava , para fixar a sut 

estabilidade sobre hum apoio tão firme , co-

mo o do commercio ? Mas mo foi assim com 

a mesma brevidade de tempo, que interme-

diou da primeira a segunda resolução Re-

gia encontramos huma terceira declaraçao 

publicada em hum Edital do Desembarga-

dor , Provedor da Fazenda Real, Salter de 

Mendonça , em Janeiro de 1779 > n0 1ual 

se lhes assegura: 
„ Que sendo o Ml, e Cochomlha dois 

obiectos importantíssimos para a conser-
vação das Fabricas , * au&mento do com-

i wr* 



mercio de Reino de Portugal, , seUs Do_ 

minias , f querendo por isso a Rainha 

bossa Senhora por Sua Real grandeza 

promover estes dois utilissimos ramos em 

beneficio de todos os que temos a honra de 

ser seus fiéis vassallos , ordenou se rece-

besse na Provedoria da Fazenda desta 

C^ade, todo o Anil, e Cochonilha, que 

*s partes voluntariamente quizessem ven-

derá sua Real Fazenda, pela qual sem 

falta se lhe pagarão os preços estabeleci-

dos, segundo suas diferentes qualidades, 

ficando a liberdade de poderem transpor-

tar 



i 

iar por sua conta , e risco o Anil, e Co-

chonilha, quizerem trazer d mes-

ma Provedoria, e para que, etc. » 

O gw*?/ p^/tf contrario faz ver evidentemen-

/ , 0 apoio do commercio per si só, j w j 

0 concurso de Sua Magestade ? nao era bas-

tante para lhe fixar a sua permanencia. ^í 

rasitf era clara, a velleidade dos cultiva-

dores , a* fabricantes lhes psrmittisse atten-

delia: commercio, nao estando segu-

ro do credito, acceitaçao, ^ /m^ 

Mercados da Europa o novo genero de mer-

cancia , que para elles remettia > tf que só 

a» 



do depois de annos poderia conseguir, lhe era 

preciso rebaixar a altura dos preços , que 

Sua Magestade tinha arbitrado somente pe-

lo fim de os animar. Que , provavelmente 

tm fabricas nascentes, nao poderia ter a sua 

manufactura chegado dquelle alto ponto de 

perfeição, a que jd tinha tocado nas estra-

nhas , que lhes precedido séculos na antigüi-

dade , para poder concorrer, e pôr-se a par 

dellas : E ultimamente \ porque em razão do 

seu proprio interesse, para salvar hum maior 

lucro, no caso de ser acceita, se esforçaria 

em abater os preços na primeira mão , etc. 

A 



A imperfeição do índigo , fabricado m 

Rio , //Vm jd sido advertida aos fabrican» 

tes pelo Aviso Regi o, ífotafo em 1777, 

se concede o vender ao commerck, talvez 

lpelo motivo , ^ melhor conhecessem os 

cultivadores ser mera graça , a que Sua 

Magestade lhes fazia até então em o com-

prar ; wta 0 imperfeição, £ impureza, 

çw w , ^ ^tf/ certamente lhe causa-

ria rebaixamento no preço dos commerdan-

tes ? por ser insustentável a sua taxa ? no 

giro do commercio \ e- estimulados por isso 3 

esforçassem em fazello melhor j ou por via 
dos 



dos seus correspondentes procurassem os co-

nhecimentos das práticas Estrangeiras, e an-

tigas , de que tanto necessitarão. A adver-

tência era concebida do theor seguinte: 

" E ainda que o Anil, que até agora 

tem vindo do Rio de Janeiro , não pôde 

servir de muito, sem o beneficio do refino, 

que aqui se lhe faz. Não se devem por 

modo algum impedir as experiências, que 

os cultivadores quiserem fazer , remet-

tendo-o por sua conta; porque deste modo 

conhecerão melhor, * que ainda lhe falta, 

para chegarem d perfeição da fabrica ; t 

\ 



pfbcüraráo pôr mêiõ de seus correspondei 

tes , e socios neste Reino , ,instruir-se do 

verdadeiro methodo de fabricar o Anil ? 

para tirarem dèlle os grandes lucros, que 

lhes pode dar i ett. » 

Sua Magestade cheia dà maior bonda-

de , e affeição com os novos fabricantes ? de-

sejando drdenlemente o adiantamento , e per-

feição deste fabrico j não só continuou a to-

pela sua Real Provedoria, como tam-

bém ? se bem me lembro, fé^ mandou* levan-

tar mais os preços : o da primeira sorte a 

i&zq : o da segunda a ifòeoo: 2 da tercei* 



ra a 800, e passou a aliviar dos direitos, o 

que se exportava, pelo commercio9 cujos dò~ 

cumentos não tenho d vista ^ mas a pezar 

disto continuarão as remessas com as mes-

mas imperfeições do principio. 

Desta sorte , se por hum lado favoreci-

dos , por outro abandonados a si mesmos, os 

fabricantes ? homens faltos de toda a ins-

trucção, COPIO pela maior parte são os culti-

vadores , entregues a certas receitas ou mal 

copiadas , w^/ vertidas , firmados em ex-

periências próprias sem princípios , /aw^ 
terem feito progresso alguvi vantajoso , e a 



pezar de terem sido sustentados, e agunhoâ-, 

dos pelas bondades Regias, se tem recuado, t 

atrazado lastimosamente neste fabrico. Ora 

os fenomenos , que apresenta a manipulação 

desta fecula 5 são ás vezes tão extraordiná-

rios , como expõem estas Memórias , que fa-

zem pasmar aos seus mais atinados 5 e anti-

gos práticos , e por isso elles são dignos de 

escusa. 

Este he , AUGUSTO PRÍNCIPE , o 
estado crítico, e fatal, m se a chão as 
fabricas desta preciosa , e interessante fecu-
la, estabelecidas no Rio de Janeiro 7 que ps 

di ao 



dino fazer a felicidade de todo o Brazil- as: 

quaes Jr. A. por hum singular destino da* 

quella alta Providencia , que olha , attende , 

e move tudo , sempre a favar do homem $ 

mamcomunada com as luzes , de que singu-

larmente V. A. he dotado, cônsulr* 

/tftfftf j Historia dos seus revezes , <? aconteci-

mentos , tão sabiamente te\n previsto, 

videnciado, mandando trasladar, £ imprimir 

todas as Memórias , que se tem escrito sobre 

este assumpto pelas Nações Estrangeiras, 

/wr* que, deltas , /wjjv?* escolher os 
cultivadores , ^ /tar quadrarem, 



ç çonfront ando-as cm as suas práticas , e 

experiências, em qualquer parte da vasta, e 

dilatada superfície Brazilica , em que se a-

chao ? hajão de levar as suas fabricas ao 

ultimo ponto de perfeição. 

Esta he também, SENHOR , ^ razão , 

porque sem affectar conhecimentos , «c* 

/wjw* , traslado as obras de maior credito, 

deixando aos mesmos fabricantes o julgar, 

j f j j f o , tó convenientes as suas fabricar > 

cmforme as circumstancias do terreno , *//-

, £ tempo y em que se achao. pri-
meira parte do segundo Tomo lêríio elks , 0 



que escreveo Mr. Dijonval, Francez > sobre o 

modo de cultivar, e de o remetter para Eu-

ropa , e o que escrevérao Mr. Edward, e Mr, 

Miller, Inglezes, Mr. Monereau , e os Enci-

clopedistas, Francezes; ajuntando-se a estes 

huma cópia das t abe as , que mandarão gra-

var , e cinco estampas de differentes Jndi-

goeiras , e entre estas a da Indigoeira bas-

tarda até agora não conhecida no Brazil, 

mas utilissima pela sua fecula. Na segunda 

parte deste segundo Tomo leráõ tudo quanto 

escreveo a este assumpto Mr. Beauvais de 

Raseau com as estampas 5 que agora não vão. 
Ay 



yp primeira reimpressão deste tomo a* 

crescmtamos tres estampas mais de tres no-

vas espeeies de plantas de Anil, e concluímos 

com Memórias sobre a cultura do Urucú, e 

fabrico da sua estimavel fecula, ajuntando-

lhe a estampa da sua planta , tf ^ j w 

brica. 

Oj- Soberanos , SENHOR, r<? <w hu-

manos são transsumptos do Supremo Ente 

Divino ; tf tf semelhantes na 

cópia y quanto no seu ser Supremo, Sobe-

rania se empenhão em diffundir luzes , tfjft 

repartir benefícios, Ah quem, # não ser fal-
to 



to de entendimento, poderá negar a V. A R« 

a mais verdadeira semelhança com aquelk 

Original Divino• Assim o confessa 

B e V . A . R . 

O s e u mais h u m i l d e v x s s a í l o 

*» ' * 

Fr. JTo/é Mariarro da Conceição Vcttoip* 
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Malysè J e Exame thjimco do Índigo. 

X Ní)igoeira , A n i l * í n d i g o , são tres n o m e s c o m -

m u n s ao V e g e t a i , de que se e x t r a h e esta substancia1 

T . II. P . X . V A co-



c o r a n t e , e sólida , conhecida no C o n i m e r c i o p é í o rio* 

nre de í n d i g o . E m a I lha de S . D o m i n g o s , e nas Co'» 

Jonias vizinhas , que são -as partes de d o n d e nos v e m 

a maior quant idade dos nossos I n d i g o s , se c o n h e c e m 

duas especiès. O Í n d i g o franco , he h u m a espécie de 

a r b u s t o m u i t o semelhante ao que se c o n h e c e e m Fran-

ça j pe lo n o m e de Gies ta ; he m u i c o p a d o , cresce 

quasi tres pés e meio , produz folhas m u i verdes , c 

que d e s p r e n d e h u m cheiro m u i t o p e n e t r a n t e , estando 

m a d u r o . O Bastardo só dif fere do pr imeiro pela sua 

a l t u r a , que he m u i t o m a i o r , pois chega a seis p é s , e 

t e m h u m a folha mais estreita , mais c o m p r i d a 9 e sr 

socca m u i t o mais forte . A m b a s as especies se p lantão 

á entrada da Pr imavera } e q u a n d o se espferáo c h u v a s 

b r a n d a s , que a j u d a o m u i t o o desabrolho da plantula. 

A m b o s gastao , q u a n d o m u i t o , tres mezes etn 

c h e g a r á sua altura necessar ia , e a darem todos os si-

gnaes de e s t a r e m de v e z . A p r o v e i t a o . s e os primeiro? 

dias bons para se principiar o c ó r t e , c o m a precaução 

de se cortar a haste , h u m a até duas p o l e g a d a s acima 

da superf íc ie da t e r r a , deixando-se esta socca p e q u e n a , 

para produzir n o v a s hastes , que v o l t ã o a dar de si 

m e s m a s h u m a n o v a matéria a o u t r o cór te no fim de 

seis semanas. O í n d i g o , no m e s m o i n s t a n t e , e m que 

acaba d? ser cortado , e no qúal só he h u m a herva , 

está já tão d isposto a f e r m e n t a ç ã o , q u e se a q u e c e , e 

prende f o g o , deixando-se por a l g u m t e m p o e m f e i x e s , 

ou a m o n t o a t i d o - s e . C o n s e q u e n t e m e n t e n ã o se poupa 

m e i o a l g u m de accelerar o seu transporte para os tan-

ques , 
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quês ? e / d e se e m b a r a ç a r , q u a n t o for poss íve l 9 esta 

f e r m e n t a ç ã o e s p o n t a n e a 5 por fazer h u m grandiss imo 

d a m n o ^ o resto das operações . 

S e m d ú v i d a , esta n o t á v e l disposição para a fer-

m e n t a ç ã o v i n h o s a f o i que o b r i g o u aos primeiros obser-

vadores a f a v o r e c e i ! a c o m vasos proporcionado-s, a;un« 

,tando-lhe certa quant idade de agua. E n t ã o advert i rão 
j 

eiles q u e esta f e r m e n t a ç ã o , e m t u d o semelhante á v i -

nhosa , d e s e n v o l v i a , c o m o esta , as partes generosas 

do í n d i g o , expiei lia os á t o m o s coloridos fóra da sua 

c o b e r t a , c a r r e g a n d o toda a agua ajudada pela macera-

çao. Mas a exper iencia ao m e s m o t e m p o t e m -mostra-

do que este p r o d u c t o colorido , este e x t r a c t o p r e c i o s o , 

ao depois de h u m -certo gráo de - fermentação , desco-

bria c o m maior p r o m p t i d ã o todos os s y i n p t o m a s alka-

lesc-entes, e q u e , passando ao estado p ú t r i d o , era im-

possivel tirar-se dei le a l g u m provei to . T e m - s e por tan. 

to indagado meios de se lhe prolongar a f e r m e n t a ç ã o 

espirituosa t o d o o t e m p o necessário , sem que possa 

passar a f e r m e n t a ç ã o pútrida. J u l g o u - s e que h u m m o -

v i m e n t o r á p i d o , e c o n t í n u o era o mais p r o p r i o , e .ca-

paz de -todos j para satisfazer h u m o b j e c t o tão delica-

do. E 3 a l e m d i s t o , era l a m b e m o ú n i c o , que poderia 

dar ao e x t r a c t o h u m a consistência necessaria. Por este 

m o t i v o se i n s t i t u i o a batedura ao depois da fermenta-

ção espir i tuosa. Julgárão-se a d e c a n t a ç ã o , <e o repou-

so , c o m o únicos m e i o s de mudar h u m e x t r a c t o desta 

natureza e m h u m a -consistência sólida. Estas são as suas 

u l t i m a s - m a n i p u l a ç ò ô s , e -com e l las se p o e m fim ao 

trabalho. A 2 T a l 



T â l he a T h e o r i a , q u e s e r v e de f u n d a m e n t o g 

t u d o , o que se prat ica n o fabr ico do í n d i g o ; e taes 

sao as Leis deste b e l l o t rabalho , q u e se e x e c u t a p e l o 

aparelho seguinte . E m h u m a alpendrada c o b e r t a , de 

telha , ou palha , se a r m ã o tres tanques de a lvenar ia 

sólida e m a m f i t h e a t r o , de sorte que h u n s se possão 

despejar nos o u t r o s , A o pr imeiro c h a m ã o demolhacleiro, 

ou de infusão , c u j a f igura ordinaria he quadrada c 

o n d e se lança a h e r v a , l o g o que acaba de ser cortada» 

Q u a n d o o tanque t iver recebido a carga d e h e r v a s 

s u f f i c i e n t e , se lhe i n t r o d u z a a g u a , m e n o s seis pole* 

f a d a s do n i v e l das bordas , e se p o e m sobre a h e r v a 
ti 
t a b o a s , c o m toros de madeira por c ima t r a n s v e r s a l m e n -

t e , que s e r v e m de as firmar, os quaes são prezos aos 

quatro e s t e i o s , o u m o u r õ e s fincados a p r u m o na t e r r a , 

nos quatro lados do t a n q u e , aos quaes c h a m ã o Chá* 

VCJ. 

T ã o depressa se acabão estes p r e p a r a t i v o s , l o g o a 

f e r m e n t a ç ã o se mostra por h u m a q u a n t i d a d e prodígio* 

sa de a r , que se desprende c o m e s t r o n d o , e por hu-

ma abundancia de grossas bolhas , que c o n t i n u a m e n t e 

s u c c e d e m htfmas ás outras. T o d a a a g u a , q u e nada á 

superfície d o t a n q u e , tonia a o m e s m o t e m p o h u m a 

t intura v e r d e m u i t o caracterisada. Q u a n d o esta côr 

s o b e , e chega ao p o n t o mais a l to da sua i n t e n s ã o , se 

d e v e j u l g a r t a m b é m q u e a f e r m e n t a ç ã o está n o seu 

p o n t o m a i s s u b i d o ; ora a este t e m p o t u d o o manifes« 

ta. E m lugar das bolhas de ar,* que antes se despega* 

v ã o , a p p a r e c e m u n d u l a ç õ e s de esc umas , q u e se le-

v a n-
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v a n t ã o , e c a h e m prec ip i tadamente dentro no mesmo 

tanque. seu g o r g u l h a m e n t o , o u fervura a l g u m a s ve« 

ze s he tão grande , o u tão v i o l e n t o , que chega a que» 

brar as t r a v e s s a s , q u e o firrirão , e arrancar os m o u -

rões tanchados e m terra , a que d e m o s o n o m e de Cha-

ves, He c ò u s â digna de se n o t a r : que toda esta escu-

ma he i n f l a m m a v e l ; e q u e esta inflam m a ç ã o se lhe 

pôde c o m m u n i c a r de h u m a maneira tão r á p i d a , c o m o 

acontece ao espir i to d e v i n h o , ou ether. " T 

O t e m p o desta f e r m e n t a ç ã o não tem regra fixa, 

Pôde ser o b r i g a d a por infinitas circirmstancias a prolon-

gar-se , o u a suspender-se ; mas devera durar m e n o s de 

dez , até d o z e horas. R e c o n h e c e n d o o Indigoe iro por 

todos os s ignaes de c o s t u m e que a f e r m e n t a ç ã o esta 

assás adiantada 3 e q u e os átomos colorantes c o m e ç ã o 

a ajuntar-se , e a u n i r - s e , se aprovei ta deste m o m e n » 

to para fazer vasar t o d o o extracto no segundo tan-

que , a q u e c h a m ã o o Batedoiro, e que he quasi seme-

lhante ao pr imeiro e m todas as suas dimensões . C o m e ' 

ça-se l o g o a o p e r a ç ã o de bater , que se faz por m e i o 

de i n s t r u m e n t o s , c h a m a d o s , c a ç a m b a s , ou baldes. S ã o 

huma especie de v a s o s sem f u n d o , encabados e m v a -

ras de m e d i a n a grossura , e de d e z , ate doze pés de 

c o m p r i m e n t o , q u e f o r c e j ã o apoiados sobre as bordas 

cio 

tanque , para se p o d e r e m m o v e r de al to a baixo sem 

parar. Q u a t r o n e g r o s f e r e m sem i n t e t p o l l a ç ã o a super-

fície do l i q u o r c o m estes i n s t r u m e n t o s , e exc i tão no» 

v ã m e n t e h u m a g r a n d e e s c u m a , que a l g u m a s vezes 
chegão a o p p r i m i r os m e s m o s i n s t r u m e n t o s de b a t e r ; 

mas 



m a s d ã o - s e m e i o s m u i t o s imples para as d e s t r u i r , e 

d i s s i p a r , e , quando p o u c o , de as m o d e r a r , e d i m i n u i r . 

S a b e - s e , c o m o já a d v e r t i a c i m a , q u e este m o v i m e n t o 

r á p 4 o p r o l o n g a todas a s , . v a n t a g e n s da f e r m e n t a ç ã o , 

s e m c o n s e n t i r q u e este e x t r a c t o c h e g u e ao e s t a d o de 

p ú t r i d o . A l e m deste p r o v e i t o he e v i d e n t e q u e agita© 

s e m e l h a n t e a j u d a a a g g r e g a ç a o das p a r t í c u l a s para for» 

tnarem , m e d i a n t e esta u n i ã o , as m o l é c u l a s c o l o r a n t e s 

t ã o d iv id idas na a g u a d o pr imeiro t a n q u e , e q u e p o u -

c o a p o u c o se achão f o r m a n d o e s t e p e q u e n o g r à o 5 

respei tado pelos fabr icantes , c e m o e l e m e n t o s da fe-

c u l a . 

A i n d a se não t e m a c h a d o h u m a é p o c a fixa, e d e -

t e r m i n a d a para fazer parar a b a t e d u r a , o q u e só se í a z , 

q u a n d o se c o n h e c e que a f e r m e n t a ç ã o d o g r ã o está b e m 

decidida. T a m b é m se c o n h e c e pela c ô r d o e x t r a c t o , 

q u e antes da b a t e d u r a era v e r d e , e ao depois passa a 

h u m a azul m u i t o caracterisada. C h e g a n d o a e s t e p o n t o , 

se d e v e resguardar de a fazer correr p r e c i p i t a d a m e n t e 

n o terceiro t a n q u e , antes , p e l o c o n t r a r i o 9 se deixa 

r e p o u s a r , pelo m e n o s , o e s p a ç o de duas horas . N o 

t e m p o deste i n t e r v a l l o a parte a m a r e l l a d a , q u e era h u m 

dos princípios da côr v e r d e , e q u e ainda m a c u l a v a a 

v i v a c i d a d e da côr a z u l , se separa da f e c u l a , e a dei* 

x a precipitar n o f u n d o do tanque , ficando e l la nadan-

d o na parte superior do e x t r a c t o , ao q u a l c o r x y m u n i c a 

h u m a côr dourada . No p o n t o , q u e se o b s e r v a i s t o , se 

j u l g a estar a p r e c i p i t a ç ã o b e m a c a b a d a , e se p a s s a en-

t ã o a decanta l la n o terceiro t a n q u e . A e s t e n o m e ã o 

ba-
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b a c i a , o u cíiablotin, o q u a l e m lugar de trez t o m o s , 

o u e s g u i c h o s , q u e t e m o t a n q u e de bater , só t e m 

Iiutn na sua e x t r e m i d a d e q u e d e v e despejar o u correr 

p a r a a l g u m a v a l i a , o u rio. C o m e ç a - s e , f a z e n d o abrir o 

t o r n o s u p e r i o r d o E a t e d o i r o , e se deixa esta a g u a , a o 

depois q u e t i v e r c o r r i d o n o terceiro t a n q u e , derramar-

se p e l o c a m p o , e perder-se, F a z a inda tanta a g u a ? , q u e 

c h e g a esta a correr p e l o t o r n o , q u e fica h u m p o u c o 

mais a b a i x o . A f e c u l a , ao depois destas duas- decanta» 

ç õ e s , fica quas i secca. E s g o t a - s e ainda , q u a n t o fòr pos" 

s i v e l , a p o u c a a g u a , q u e p ô d e r e s t a r , e ao depois se 

solta o u l t i m o dos tres t o r n o s , e se recolhe preciosa-

m e n t e a f e c u l a , que he de h u m a consistência meia 

i luida, 

C o m o h u m a maior d e m o r a neste t a n q u e não c o n -

correria com c o u s a a l g u m a para h u m a maior perfe ição 

do í n d i g o , d e v e - s e tirar l o g o delle. E n c h e m - s e deste 

t o d o saccos de p a n n o , q u e se p e n d u r ã d huns j u n t o 

aos o u t r o s . O í n d i g o entre t a n t o se v a i seccando m a i s , 

e mais . C h e g a n d o p o r é m ao e s t a d o de massa , se p o e m 

e m caixas , o u t a b o l e i r o s quadrados , q u e t e n h ã o bei-

ços , o u r e b o r d a s altas quas i duas pol legadas e m e i a , 

e se d e i x a o es tes p r i m e i r a m e n t e á s o m b r a e m alpendra-

d r a s , o u r a n c h o s a q u e c h a m ã o Deseccadoum , e t a m -

b é m se e x p õ e m ao ar l i v r e , e p e l o t e m p o adiante ao 

g r a n d e a r d o r d o S o l . P o u c o a p o u c o se v a i e x p o n d o 

ao ca lor d o S o l mais v i v o , e a h u m S o l mais arden-

t e . Q u a n d o se c o n h e c e q u e esta massa t e m c h e g a d o 

ao p o n t o de secca , q u e se requer , se d i v i d e e m por-



ítfcs da grossura , e figura conhecidas n e C o m m e r c í q . 

Todos sabem q u e a sua figura se a p p r o x i m a assás á 

de h u m c u b o e x a c t o , t e n d o duas p o l l e g a d a s , o u a l g u -

ma cousa mais no? seus lados. H a v e n d o d e i x a d o estes 

c H b o s , que então passão a ser conhec idos pe lo n o m e 

d e pedras de í n d i g o , a e n x u g a r ainda m u i t o mais por 

a l g u m t e m p o á s o m b r a das A l p e n d r a d a s , n ã o h a v e n d o 

d e r e c e b e r a l g u m a ceremonia m a i s , se p o d e m encaixar . 

O r a , para determinar a natureza das partes inte-

grantes do í n d i g o , e c o n h e c e r , antes do m a i s , a q u a n -

tidade de matéria oleosa , que c o n t é m , disti l lei e m 

h u m a retorta de v i d r o e n l u t a d a 5 quatro o n ç a s d o m e -

lhor í n d i g o conhecido. Sahio agua c h e i r o s a , espir j to al* 

kali v o l á t i l , o leo v e r d o e n g o e m p y r e u m a t i c o , d o qual 

h u m a parte era pesada , e outra l e v e . O residuo da 

djsti i lação era n e g r o , e s p o n j o s o , e p e s a v a duas o n ç a s 

quatro oi tavas e meia. 

V r o d u c t o da dist i l laçao de 4 onças de í n d i g o : 

Espir . alkali volátil 

Oleo leve 

P i e o pesado 

Carvcjo 

Cnç.oit„ 
O 2r 
O I 

o 5 

2 4 

t » ' 1 • • " 

T o t a l 3 2 

N o t e m p o d^ ope.ração se perderão seis QÍt^vas 

de matéria , cuja maior parte m e pareceo ar , o q u e 

re« 



reconheci p e l o a p a r e l h o C h y n r i ç o pneumat ic© de Ha* 

les. 

O r e s í d u o da d i s t i l l a c a o d o í n d i g o , t e n d o s ido 

e x p o s t o a o f o g o para ser c o n v e r t i d o e m c i n z a s , se in-

cinerou , o u se r e d u z i o a el las m u i d i f f i c u l t o s a m e n t e ; 

e estas duas o n ç a s , e q u a t r o o i t a v a s de c a r v ã o não de-

lão , p o r e s t a o p e r a ç ã o , senão tres o i t a v a s de cinzas 

p a r d a s , q u e n ã o f e r v i ã o c o m os ácidos. L a n ç a n d o es-

pirito de N i t r o sobre e l l a s , t o m a r ã o h u m a côr escura. 

A s c inzas d o í n d i g o c o n t é m ferro , que o I m a n 

attrahe. 

Dis t i l l e i h u m a porção destas c inzas c o m seis par-

tes de sal a m m o n j a c o , e apenas se despegárão a l g u m a s 

ç o t t a s de a l k a l i v o l á t i l . O sal a m m o n i a c o , que se subli-
o 

m o u ao c o l o da r e t o r t a , t inha h u m a cor amarel la . O 

resíduo era de h u m pardo a l v e j a d o . 

D i s s o l v i o sal a m m o n i a c o c o l o r i d o e m agua distf l-

lada , e l h e separei o ferro , d e r r a m a n d o nesta disso-

lução a l k a l i fixo de tar taro . 

A côr a z u l do í n d i g o se não altera pe lo ácido 

v i t r i o j i c o , n e m p e l o ácido m a r i n o . Derramando-se qual -

quer destes á c i d o s n o í n d i g o , fe i to e m pó , fervem 

b r a n d a m e n t e . N ã o a c o n t e c e o m e s m o c o m o espirito 

de N i t r o q u e l h e d e c o m p õ e m a còr azul ç p m h u m a 
e f i e r v e s c e n c i a f o r t e . 

D e r r a m e i h u m a o n ç a de ácido n i t r o s o precipitado 

em duas o i t a v a s de í n d i g o e m p ó ; a mistura i n c h o u 

d e m a s i a d a m e n t e , e ' t o m o u h u m a côr de m o r a n g o s , 

v e r m e l h a . A m a s s a , resul tada desta m i s t u r a , era g l u t i -
n o -



nosa , tenaz , m a n c h a v a a pel le de h u m a m a r e l l o aça . 

f roado. 
A a*ma regia d e c o m p o z o í n d i g o c o m efferves* í? ^ 

c e n c i a , e o r e d u z i a quasi ao m e s m o e s t a d o q u e o áci-

d o ni troso. 

P a r e c e o - m e q u e o ácido do l i m ã o , o c r e m o r de 

tartaro , o v i n a g r e não alterarão a cór azul d o í n d i -

g o , ainda q u e e s t i v e s s e m postos e m d i g e s t ã o c o m es-

ta f e c u l a . 

O s alkalis não t e m acção s e n s í v e l , o u a o m e n o s , 

apparente sobre o í n d i g o . O alkali f ixo de tartaro des-

prendeo h u m cheiro l e x i v i o s o , - q u e procurei r e p r i m i r , 

pondo- lhe esta mistura de alkali , e de í n d i g o c o m 

quatro partes de agua distil lada e m h u m A l a m b i q u e de 

v i d r o , posto e m h u m b a n h o de arÊa. A a g u a disti l lada 

no t e m p o desta o p e r a ç ã o não t inha propriedade algu* 

ma alkal i na. 

O alkal i v o l á t i l digerido c o m o í n d i g o , n ã o m u -

dou a sua côr , e m e pareceo que não attacára a l g u m a 

das suas partes de m o d o que se podesse perceber . 

Mas n e m por isso d e v e m inferir q u e os alkal is 

gera lmente n ã o hajao de ter acção nesta f e c u l a . T a l -

vez não será assim , antes pelo contrario : q u e são a-

gentes C h y m i c o s , dotados de tanta analogia c o m e l l a , 

que a j u d ã o m u i t o o d e s c u b r i m e n t o de suas partes ; e 

t a m b é m m e p e r s u a d o q u e os m e s m o s A r t i s t a s já vie» 

rão n o c o n h e c i m e n t o desta v e r d a d e pr imeiro q u e to-

dos. O s q u e t i n g e m l ã s , c o s t u m u o màcerar o í n d i g o 

e m o u r i n a , m u i t o t e m p o antes de o e m p r e g a r . H u m 

dos 



dos p r o c e d i m e n t o s mais i n t e r e s s a n t e s , q u a n d o se tinje-

a l g o d ã o , lie preparar h u m a lex iv ia de s o d a , e c a l , e m 

q u e t a m b é m se macera , o u se infunde o í n d i g o pon 

h u m c e r t o t e m p o , para ao depois se moer . J\1 as o q ue 

m u i t o , e m u i t o m e c o n v e n c e o da grande acção , que 

o s a l k a l i s t e m sobre o í n d i g o , fç>rão as experiencias que? 

fiz, p r o c u r a n d o aperfeiçoar o azul de Saxonia . 

G e r a l m e n t e se sabe que o azul de Saxonia s e c o n * 

sesjue por h u m a mistura de o l e o de v i tr io lo c&m o 

m e l h o r , e mais fino í n d i g o , p u l v e r i z a d o o mais sub-

t i l m e n t e q u e for poss íve l . Esta mistura , chamada na 

T i n t u r a r i a Composição , cer tamente he h u m a preciosa 

descoberta ; p o r q u e s o m e n t e a e ! !a se d e v e o a z u l , e 

o v e r d e de S a x o n i a , cores ambas tão r i c a s , c o m o ex~ 

ce l ientes 5 e bri lhantes , bern que requeirão ser feitas 

h u m a , e outra e m toda a sua perfeição. D e quantas 

fabricas corri de T i n t u r a r i a , apenas encontrei h u m a , 

ou duas , q u e soubessem o segredo de fazer chegar a 

c o m p o s i ç ã o ao interior dos pannos , ou tcas , o que 

em t e r m o s de arte se c h a m a íranchcr, ou ptrcer , úni-

co m e i o de se chegar a fazer qualquer côr d u r á v e l , e 

sólida. Q u a s i t o d o s os T i n t u r e i r o s , c o m os quaes tra-

tei esta matér ia , m e responderão : que t inhao feiro 

todas as t e n t a t i v a s , mas que estas forão de ta l sorte 

inúteis , q u e não as proseguirão. 

T e n d o e u t a m b é m feito mui tas experiencias sem 

p r o v e i t o , procurei neutralizar o ácido v i t r i o ü c o pela 

mistura de h u m a l k a l i . E m consequencia introduzi por 

d i f f e r e n t e s v e z e s h u m a o n ç a de alkali fixo e m h u m 



v a s o , que cont inha já seis o n ç a s de o l e o de v i t r i o í o , 

e huma o n ç a de í n d i g o b e m d i s s o l v i d o . Desde que a 

m e n o r parte do alkal i f ixo se poz e m c o n t a e t o c o m a 

m i s t u r a , notei h u m c a l o r , e h u m a e f f e r v e s c e n c i a m u i 

g r a n d e , que excedião ao que faz , q u a n d o se mis tura 

o ácido v i t r io l i co c o m o alkali , para se c o n s e g u i r o 

tartaro v i tr io lado. T a m b é m n u n c a m e v i mais s u f f o c a -

do pelos vapores do que fui nesta u l t i m a o p e r a ç ã o . 

C o n t i n u a n d o a a juntar o resto d o alkali p o u c o a p o u -

c o , a mistura cresceo mais alta q u e as paredes d o v a s o ; 

m a s , de ixando de o mexer por a l g u n s i n s t a n t e s , este 

e m p o l l a m e n t o se d e s v a n e c e o de t o d o , e a mistura se 

f e z fluida. 

Lanceirlhe então h u m a quant idade p r o p o r c i o n a d a 

de agua quente , e mergulhei h u m p e d a ç o de p a n o , 

E m menos de sete m i n u t o s , o u oi to , c o n s e g u i não 

só tingir o pano e m azul mais v i v o , c m a i s carrega-

d o , mas t a m b é m penetrar o f io a fazer a a c ç ã o , a 

que c h a m ã o traiuhçr, de h u m matiz , tão escuro , co« 

1110 a superfície do pano, T e n d o repet ido por m u i t a s 

v e z e s esta exp«riencia e m grande , e s e m p r e c o m o 

m e s m o successo , j u l g o q u e a d e v o presentar aos A r -

tistas c o m o a so lução de todas as d i f i c u l d a d e s q u e e l -

les e x p e r i m e n t ã o acerca desta cor. A l é m d i s t o , o f fere-

ce , c o m o já di<se a prova mais cabal da i n f l u e n c i a 

que tem os alkalis sobre o ^ n d i g o , e mostra b e m q u e 

l o n g e de lhe alterar as partículas c o l o r a n t e s , c o m o al-

g u n s p e r t e n d e m , pe lo contrar io a s a v i v ã o , e as f a z e m 

mais p e n e t r a n t e s , e f ixas. 

Q u e » 



Q u e r e n d o c o n h e c e r , se o í n d i g o c o n t i n h a parte 

e x t r a c t i v a , procurei d í s s o l v e l l o por m e n s t r u o s v i n o s o s ; 

c o m este fim o i n t r o d u z i , quant idade i g u a l , e m h u m a 

garrafa cheia de espirito de V i n h o , e c m outra cheia 

de ether. Arro lhando*lhes b e m a b o c c a , e deixando-as: 

até o o u t r o dia , a d v e r t i , passado este t e m p o , que a 

côr clara , e l i m p a dos dois l iquores se mudara e m 

amarella* C o n t i n u a n d o a deixar o I n d i c o e m digestão * 
^ o y 

se v o l t o u a côr e m escura m a i s , e mais , e se fez d e 

h u m v e r m e l h o l o u r o m u i d is t incto . Q u a n d o percebi 

que a côr n ã ó escurecia mais , decantei a m b o s os l iqui-

des , q u e e s t a v ã o i g u a l m e n t e carregados , e tendo re-

í lect ido c o m todo o cuidado n o í n d i g o , que t inha 

dividido e m partes m ú i t o miúdas , v i m no conhec i -

m e n t o j por quantas experiências podião haver imagi -

n á v e i s , e q u e m e pode não dar luz , que a côr a z u l , 

l o n g e de se a l t e r a r , adquirira h u m a maior i n t e n s ã o , e 

riqueza i q u e os princípios c o l o r a n t e s , em a z u l , l o n g e 

de terem perdido cousa a l g u m a essencial nesta diges-

t ã o , se fizerão mais l i v r e s , e mais a c t i v o s , e que só 

se t i n h a o desembaraçado das matérias s u p é r f l u a s , e a i n « 

da prejudiciaes á t inta . A final t e n h o conhecido que ssn-

do os^ e x t r a c t o s resinosos , os únicos colorantes s o l ú -

veis e m l iquores e s p i r i t u o s o s , que a matéria co iorante 

a v e r m e l h a d a , obt ida por esta digestão , era e x a c t a m e n -

te de h u m a natureza extracto-resinosa; 

E s t e s u c c e s s o , q u e não será o ú n i c o nesta a r t e , 

vista a careza dos m e n t r u o s e s p i r i t u o s o s , m e obrigarao 

a o b t e r os m e s m o s e f f e i t ô s de h u m a maneira menos 
cus-



custosa . T o d o s os extractos resiriosos s e n d o i g u a l m e n t e 

solúveis e m a g u a c o m m u m , p u z o í n d i g o d i v i d i d o e m 

partes miudiss imas e m h u m a garrafa de agua n ã o 4is» 

ti liada , e lhe dei h u m a ligeira f e r v u r a m e d i a n t e o ba-

j i h o de arêa. A a g u a não tardou e m t o m a r e x a c t a m e n -

* e os mesmos caracteres que os dois l iquores esp ir i tuo-

sos. Pr imeiramente ficou v e r m e l h a y ao depois m a i s , e 

w a i s se fez loura , ao passo que a digestão se foi c o n -

t inuando. Q u e r e n d o nesta experiencia despojar a fecula 

' «Ia parte extractiv.a , q u a n t o podesse , lhe r e n o v e i a 

;r^ua e o cont inuei a fazer até que o Indigo r lhe não 

h ? u v e s s e de c o m m u n i c a r a m a i s l e v e t intura de l o u r o 5 

o u de v e r m e l h o . O í n d i g o , que ao depois de h a v e r 

d e c a n t a d o esta a g u a , c o l h i , não só ó não acliei alte-

r a d o , c o m o o p r i m e i r o , por huma' fervura t ã o dilata-

d t , c por este s e g u i m e n t o de l e x i v i a s , mas t a m b é m , 

p d l o c o n t r a r i o , m e pareceo de h u m azul ainda m a i s b r i -

I h m t e . E ainda que era de São D o m i n g o s , o que et7 

emcpreguei nesta e x p e r i e n c i a , conheci que ella lhe dera 

todas as q u a l i d a d e s , e todos os c a r a c t e r e s , q u e distin-

g u e m os soberbos I n d i g o s , conhecidos c o m o n o m e de 

Qxialimalo. 

E m consequencia appliquei este p r o c e d i m e n t o ao 

p r o p r i o G u a t i m a l o . A agua lhe sahio i g u a l m e n t e m u i t o 

coVirida , mas a matéria extract iva era m u i t o m e n o r 

e v i d e n t e m e n t e em quantidade , e a côr da a g u a m u i s 

to m e n o s carregada. T e n d o c o n t i n u a d o as experiencia-

sobne os I n d i g o s de h u m a qualidade media , a grada»-

ç ã o , gue o b t i v e n o m a t i z das d i s s o l u ç õ e s , e na q u a n -

ti-
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tidade da matér ia e x t i a c t i v a m e m o s t r o u dè mais a 

m a i s , q u e a m b a s e s t a v ã o na qualidade m e s m a do í n -

digo , e q u e este respeito era dos mais e x a c t o s , que se 

pôde desejar. 

C o m d i f f i c u l d a d e quererão acreditar , q u e h u m a 

operação t ã o s i m p l e z m e t a m o r p h o s e a os I n d i g o s com-

niuns e m i n d i g o s de h u m a q u a l i d a d e , e de h u m pre-

ço in í in i tamente/super iores ; que os ú l t i m o s ainda ao 

depois de h a v e r e m sof fr ido , são levados a h u m gráo 

de p u r e z a , e de p e r f e i ç ã o , que se n ã o achão t e r m o s , 

c o m que se c o m p a r e m . Mas p e ç o q u e se h a j ã o de 

lembrar 9 d o q u e dissemos no r e s u m o da T h e o r i a dos 

trabalhos d o Indigòeiro, N ó s f izemos a d v e r t i r , que a 

cor v e r d e , que offerecia antes o e x t r a c t o , primeira-

mente era d e v i d a a h u m a parte amarella , misturada 

neste primeiro d e s c o b r i m e n t o c o m as partes azues da 

planta , q u e h u m dos prmcipaes o b j e c t o s da batedura 

era despegar estas duas partes h u m a da outra , e de 

precipitar as partes azues , que c o m o mais p e z a d a s , 

não deixão s e m p r e de ir ao fundo* He h u m principio 

bem sabido, pelos f a b r i c a n t e s , que o í n d i g o sahe tanto 

melhor , q u a n t o maior he o repouso , que se lhe dá 

ao depois de b a t i d o ; e por consequencia mais bem des-

pegado d o seu a m a f e l l o . O r a , á vista d i s t o , não fica 

sendo c laro que as partes colorantes das dissoluções do 

I n d i r o e m h u m amarel lo tão carregado nada mais são 
O 

que hum s o b e j o destas partes amarellas , que se pro-

curão dissipar p o r m e i o da b a t e d u r a , as quaes os mes-

mos fabricantes as reconhecem , c o m o prejudiciaes ? 
Q u e 



Q u e toda a o p e r a d o p r o p f i a a r e n o v a r , o u â aperfei-

ç o a i a extracção da batedura ,• d e v e a p e r f e i ç o a i inf inita , 

m e n t e a qualidade m e s m a d o í n d i g o ! E se estas' p a r . 

tes pre-judiciaes, apegadas e m maior , e m e n o r quantida-

de e m todos 5 e e m q i f e s q u e r I n d i g o s , n a o t e m sido 

a t e agora reconhecidas h'e ; porque n u n c a procurarão 

apurar * ou r e f i n a r , ( a t r e v o - m e a d i z e í l a a s s i m ) os 

í n d i o s , que se t e m e x p o r t a d o das C o l ô n i a s da A m é r i c a . 

O primeiro p r o v e i t o , que os Art i s tas p o d e m tirar 

desite d e s c o b r i m e n t o h e o de h u m m e i o i n f a l l i v e l de 

c o n h e c e r e m a qualidade dos differentes* I n d i g o s , é de 

os comparar c o m a maior exact idão . A l e v e z a , é fineza 

da m a s s a , a cor de c o b r e interior , o p o l i d o da que-

bra dura- muitas vezes são signaes e q u í v o c o s , e outras 

tantas são desment idos , q u a n d ô se e m p r e g ã o . Eem-

brem-se , pelo c o n t r a r i o , da c o n s t a n t e re lação , que 

acabo de fazer da matéria e x t r a c t i v a , e da qual idade 

especifica do í n d i g o , e se c o n v i r á que este p r o c e s s o , 

q u e i n d i c o , of ferece h u m m e i o , o mais s i m p l e s , o 

mais resumido , e ao m e s l n o t e m p o o mais capaz de 

se sahir b e m deste e x a m e , sobre o qual até agora se 

t e m tido tão poucos princípios seguros» 

He v a n t a g e m ainda mais est imavel , s e m coritra-

dicçáo , que me parece of ferecer esta e x p e r i ê n c i a , o 

apurar todos , e quaesquer I n d i g o s de h u m a quant ida-

de m a i o r , ou m e n o r de partes' sempre n o c i v a s , e de 

a v i v a r não s o m e n t e os de baixa qualidade , m a s tam-

b é m os mais finos , e b e m acabados. O s T i n t u r e i r o s 

acharão f a c i l m e n t e m u i t o s meios' pata e x e c u t a r e m e m 

gran* 
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jrrande hvim t ã o s i m p l e i p r o c e s s o ; mas ao q u e e u q u e -

reria dar preferencia * seria o de introduzir o í n d i -

g o , na maior d iv isão p o s s i v e í , e m saccos dè h u m pa-

no , q ú e fosse b e m t a p a d o , q u e não deixassè passar 

àtravèz de l le o mais subti l , ou o seu p ó , e encher 

h u m a p e q u e n a caldeirá de água c o f n m u a , e de fazer 

ferver o I n d i g ò c o n t i d o e m os saccos , d a n d o lhe hu-

ma p e q u e n a f e r v u r a , e de lhe r e n o v a r a agua até q u « 

o í n d i g o lhe não c o m m ü n i c a s s e mais a m e n o r côr aver-

m e l h a d a . Q ú e r e n d o - s é estender o í n d i g o e m h u m pa-

no , e íànçar-lhe muitas lexiv ias de agua quente , oui 

lançar esta m e s m a agua e m h u m a celha , que Contiveá» 

je o í n d i g o , cada parte sentiria maior e m b a r a ç o e m 

ler atacada pela agua q u e n t e , e a lém disto lhe Virião 

a resultar « u t r o s m u i t o s i n c o n v e n i e n t e s . 

C e r t a m e n t e os m e u s Juizes hão de approvar o ter 

eu l è v à d o os m e u s e x a m e s ainda m u i t o mais l o n g e ? 

s que ao depois de ter é u descoberto meios de aper-

feiçoar q u a l q u e r Í n d i g o , q u e s e j a , i m m e d i a t a m e h t é an-

tes de ser e m p r e g a d o , m e tenha t a m b é m o c c ü p a d o 

da m u d a n ç a geral , q u e á m u i t o s annos tem reinado 

e m todas as classes d o í n d i g o . E x p o r e i as minhas v i s -

tas á cerca de h u m p r o b l e m a tão interessante , e ao 

m e s m ò t e m p o p r o p o r e i o s meios de remediar outroô 

m u i t o s abusos* 

O s p r o d ú c t o s da arte , ordinar iamente são t a n t o 

mais p e r f e i t o s , q u a n t o m a i s sc apartâo d o instante d o 

seu d e s c o b r i m e n t o . O t e m p o , as m a n i p u l a ç õ e s repeti-

das são de ordinário os q u e a l e v a o a o seu maior p o n -

T. ÍL P. X. B t o 



t o de perfe ição . O r a isto parece q u e n ã o a c o n t e c e r a a 

respeito do Í n d i g o . A p r o v a he t e r e m d e c o r r i d o cem 

annos q u e o í n d i g o he C o n h e c i d o , e as suas prepara, 

çóes. O consumo r á p i d o , q u e ti v e r ã o os seus primei-

ros ensaios, o b r i g o u a l e v a n t a r Indigoar ias è m todas as 

partes do n o v o m u n d o . O p r e ç o d e s t a f e c u l a he hoje 

o dobro do que val ia á dez anriús a esta par te , e a 

pezar disto nos v i m o s obr igados a suspirar p e l o tem-

p o , e m que as Indigoarias e s t a v ã o ainda n o berço, 

C o m p a r a n d o - s e as qualidades a c t u a e s c o m as amostras 

das m e s m a s qual idades de o u t r o s t e m p o s , se conhece 

h u m a pasmosa d i f ferença e m t o d o s os c a r a c t e r e s , que 

c o n s t i t u e m o b o m í n d i g o . A q u ü l o , q u e os obiehos 

c h a m ã o r e n d i m e n t o da t a n c a d a , a a l g u n s a n n o s se mu-

d o u a b s o l u t a m e n t e . A final ( o que he h u m a demons-

tração m u i t o c a b a l ) h o j e s e - r e q u e r quasi o d o b r o das 

d ó s e s , que e m o u t r o t e m p o se r e q u e r i ã ç , para se com 

•senrir os m e s m o s e f f e i t o s . A e c o n o m i a m u i t o . mal.en-
f1 j 

tendida dos seus p r o p r i e t á r i a s , o u G r a n j e i r o s a respei-

t o das suas p r e p a t a ç õ e s , è trabalhos , sem d ú v i d a tem 

•contribuído m u i t o para h u m a t ã o s e n s í v e l m u d a n ç a , 

q u e v a i c o n t i n u a n d o cada armo c o m p r o g r e s s o s novos, 

' M a s seus meSmos C h e f e s mais des interessados , co-

rneção a queixar-se qUé Os seus t r a b a l h o s ficão peiO-

r e s , e mais c u s t o s o s , que e m o u t r o s t e m p o s : q u e os 

I n d i g o s b r u t o s parecèm estar- mais e m p o b r e c i d o s de par* 

t icit las co lórantès , h i e n o s p r o v i d o s destas partículas 

f e r m e n t e c i v e i s , que a j u d ã o a extracçã© da p l a n t a , e 

m u i t a s v e z e s a c o n t e c e , q u e porçc&s ifríteirsís lecusão 
« x -
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ektf íhir-sc tio t a n q u e da in fusão . Estes últífrio$ i d í f c 

dentes p r o v é m £ sem d ú v i d a • de causas antèrióres si 

todas as m a n i p u l a ç õ e s , Q u e causas haverão ? O frites* 

nio v e g e t a l ter-se-ha m u d a d o ? Suppondo*se qiíe se ha* 

ja de a p o n t a r a causa , poderá esta ser r e m e d i a d a ? 

Q u e r o arriscar a este a s s ü m p t ò a l g u m a á r e f l e x õ e s , íjtíê 

tirei das i n f o r m a ç õ e s exactas dadas á cerca dás" nossãi 

Colonias. 

O Í n d i g o , da m e s m a maneira que outras produc-

çoes do n o v o m u n d o , nel le existia p r o v a v e l m e n t e ante* 

do seu d e s c o b r i m e n t o e m pequenas q u a n t i d a d e s , e es-

palhadas aqui } e acolá , c o m o são as p r o d u c ç õ e s 

poiitaneas de q u a l q u e r terra. O precioso partido y q u e 

sem perda dó t e m p o se procurou tirar delle para" a tin-

turaria , o fez ser h u m dos o b j e c t o s mais' mteressátítei 

da A g n e u l t u r a , e das derribadas. Estas terras noVá-

mente derribadas , e que p o u c o t e m p o antes estavão» 

cobertas d è - m a t t õ s , derão no principio producçõés m u i -

to v igorosas . A cul tura era quasi desnecessária, os Pro-

prietários de Indígoárias recolhião então proveitos im-

mensos destas g r a n j e a r i a s , e os Indigos que se vendião ' 

no c o m t n e r c i o èrão os mais c o m p l e t o s . P o u c o a p o u c o 

estas t e r r a s , antes cobertas de b o s q u e s , e que se achá* 

rão m e n o s defendidas dos* a i d o r e r d o Sol pelas suas no-

vas p l a n t a s , só per esta causa d e v e r i ã o perder míaitfc 

parte d o s e u 1 s u c c o , e d o seu v i g o r . A t o r m e n t a d a s 

sem descançar pelas n o v a s colheitas , e queimada ao 

m e s m o t e m p o a sua superf íc ie p e l o s raios-ardentes do 

S o l , d e v e r i ã o j u s t a m e n t e degenerar m u i t o . H u m a cu l -
B * tv 



fcura profunda teria r e m e d i a d o estes i n c o n v e n i e n t e s fe» 

Jizmente ; mas a única , q u e até agora se t e m dado 

a estes c a m p o s , consiste e m revirar a terra c o m as en* 

xadas l e v e m e n t e . O r a q u e m n ã o s a b e , q u e este traba-

l h o he conf iado , e d e i x a d o , assim c o m o t o d o s os ou-

tros das C o l o n i a s , aos l a n g u i d o s , e e n e r v a d o s braços 

dos pretos ? Estes primeiros terrenos c o n s t a n t e m e n t e 

c u l t i v a d o s a m e i o par de braços sem v i g o r , deverião 

por1 consequencia degenerar de cada v e z mais , e da 

m e s m a sorte as suas producçòes . A s n o v a s d e r r i b a d a s , 

que se í i z e r ã o , ainda c o m d e s t r o ç o dos m a t t o s , par» 

se tormarem n o v a s I n d i g o a r i a s , p e r p e t u a r ã o por al^um 

t e m p o os Indigos de pfhneira p e r f e i ç ã o , e se o u s o di-

z e r , da primeira s o r t e ; mas não Se d e v e c o n t a r c o m es-

te soccorro nos t e m p o s v i n d o i r o s . N ã o se d e v e esperar 

que as Colonias se e s t e n d ã o m a i s , q u a n d o el las , pela 

mul t ip l i c idade de pretos , que se d * v e m e m p r e g a r na 

sua c u l t u r a , já se achão assás extensas , Estas v iet imas 

da infelicidade cada v e z se d i m i n u e m * e se f a z e m maií 

raras. Julgar-se-hia á vista disto q u e esta f o n t e c o m e -
ç a v a a seccar-se. 

O único m e i o que , ao meti parecer , repararia 

hum mal- tão e s p a n t o s o , e que t a l v e z faria m u d a r a fi-

gura de todas- as nossas C o l ô n i a , , seria o de renunciai 

a b s o l u t a m e n t e o m o d o ac tua l de trabalhar o s campo* 

para as sementeiras do í n d i g o ,. de a b a n d o n a r as e í i x * 

d a s , q u e a p e n a s entrao pela terra d e n t r o a l g e m a s pol-

l e g a d a s , que r e q u e r e m os maiores e s f o r ç o s para SÓ pro-

duz irem p e q u e n o e f f e i t o , e que tem ainda ot í tro de-

fei-



feito maior , q u e he a absoluta necessidade de exibir 

h u m grande n ú m e r o de e s c r a v o s . Querer ia eu que e m 

vez de h u m i n s t r u m e n t o tão m a l combinado se substi-

tuísse h u m a de nossas çharruas , e ainda a l g u m a das 

mais grosseiras. O m e u p r o j e c t o á primeira vista re-

voltara a t o d o s os nossos C o l o n i s t a s . A r g u m e n t a r ã o 

contradizendo , q u e todos o s terrenos da A m e r i c a são 

muito d i f ferentes dos da E u r o p a : que são m u i t o mais 

m o v e d i ç o s ; q u e os i n s t r u m e n t o s l e v e s são m u i t o me-

lhores por c o n s e q u e n c i a ; e a final : que se a pobreza 

do terreno p ô d e ser reparada por a l g u m meio , este 

deveria ser p e l o s e x c e l l e n t e s es trumes de M i l h o , e l n * 

digo a p o d r e c i d o , que se espalha d m u i t o t e m p o pela 

sua superf íc ie . T a e s são as di f ferentes objecçóes 5 que 

se me f izerão nos d i f e r s o s portos do mar , onde a-

venture i o m e u s y s t e m a . Mas encontrei nos m ç s m o s 

lugares pessoas ainda mais versadas nos conhecimentos 

( 'Oloniaes , que e m t e m p o s ant igos tinhão dirigido pes-

soalmente I n d i g o a r i a s , as quaes sem limitação a l g u m a 

tinhão t ido as m i n h a s vistas. N ã o se pode negar que 

qualquer t e r r e n o , seja e l le qual f o r , duro } ou s o l t o , 

haja de g a n h a r m u i t o , s e n d o su-rribado. O terreno dos 

Indígoaes g a n h a r i ã o t a n t o mais , q u a n t o não se semea 

nelles o í n d i g o á flor da t e r r a , c o m o nós semeamos o 

m i l h o , m a s a b r m d o - s e buracos assás p r o f u n d o s , e lan-

Çando-Jhe h u m a q u a n t i d a d e de s e m e n t e s . S e os ricos 

estrumes * c o m q u e se a d u b ã o as terras para se reaní-

mar o seu v i g o r , n ã o fazem t o d o o seu e f f e i t o , he 

por h u m a razão b e m s imples j p o r q u e precisamente só 

se 
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rpyira a terrç . Xptroduza-se- lhe p d e n t e , o « re iha dà 

fharrua e m terras t a m b é m e s t r u m a d a s ; e n t ã o os pre-

ciosos succos dos e s t r u m e s , e m v e z de s e r e m sorvidos 

ç e m cessar p e l o ardor do S o l , e de se e x h a l a r e m em 

v a p o r e s , p e n e t r a r ã o a p r o f u n d e z a , o n d e o t r a b a l h o da 

vegetaçã© se e s b o ç a , e se d e s e m b r u l h a . I n s e n s i v e l m e n -

t e f o r m a r i ã o h u m n o v o terreno , m i n t o mais genero-

s o , e mais a l i m e n t a r que o p r i m e i r o ; e a inda os ter-

renos mais desesperados se v o l t a r i ã o e m f e c u n d o s in-

f a l l i v e l m e n t e . ( 1 ) A única o b j e c c ã o , q u e m e faria ce-

tfer , seria : se o terreno da A m e r i c a n ã o consentisse 

criar b o j s , o u c a v a l l o s , 011 bestas m u a r e s . M a s a este 

respei to não a c o n t e c e na Arner ica O m e s m o q u e nas 

í n d i a s O r i e n t a e s . T o d o s os a n i m a e s se c r i ã o ne l la com 

faci l idade. Criao-se c a v a l l o s para as próprias i n d i g o a -

r i a s , e p o r q u e e m h u m g r a n d e n ú m e r o d e s t a s , os bal-

des nos b a t e d o u r o s são m o v i d o s p o r c a y a l l o s , o u bes-

tas. T o d o s os Proprietários destas g r a n g e a r i a s , que se 

p ã o g u i a r e m pelas p r e o c c u p a ç o e s das a n t i g a s p r á t i c a s , 

c o n s e q u e n t e m e n t e hão de c o n c e d e r q u e a i n t r o d u c ç ã o 

das 

( 1 ) M r . T i l l e t h u m dos maiores o b s e r v a d o r e s no 
J l e i n o y e g e t a l , he de opinião q u e todas as p lantas fru* 
g i f e r a s , ç m vez de g a n h a r e m , p e r d e m p o r h u m a c u l . 
tura p r o f u n d a , e estercos m u i t o g o r d o s , m a s q u e to-
d o s os y e g e t a e s , c u j a parte preciosa c o m o a d ó Índi-
g o , reside na c a s c a , o c r n a s f o l h a s , d e c l i n a o ao con-
trario s e n s i v e l m e n t e , e a c a b ã o , por se a l terar de t o d o , 
p ã o se c a v a n d o p r o f u n d a m e n t e a terra , e n ã o sendo 
ésta r e n o v a d a por suecos taes c o m o o s dos melhores 

estrumes. 
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das Charruas nos c a m p o s dos Indigos , em todos os 

pontos de v i s t a , o f f e r e c e só v a n t a g e n s ; q u e este i n s -

t r u m e n t o n ã o p ô d e ter i n c o n v e n i e n t e a l g u m nas terrax 

planas , e q u e c o m certas m u d a n ç a s ligeiras se faria 

t a m b é m i g u a l m e n t e utiJ nas terras de mor-ros. Final* 

m e n t e , n ã o se passará m u i t o t e m p o , q u e e u não haja 

de ter a p r o v a a mais cabal , e c o m p l e t a a este res-

peito. A n t e s de m e ausentar d e N a n t e s , e d e B o r d e a u x , 

persuadi a a l g u n s a m i g o s q u e h o u v e s s e m de enviar e m 

n a v i o s , q u e e s t a v ã o a desterrar para L e o g a d e , e C a y e s 

S. L u i z , c a r r e g a ç õ e s de Charruas . Q u a e s q u e r , que f o -

rem o s s u c ç e s s o s destes i n s t r u m e n t o s , q u e j u l g o serem 

lá d e s c o n h e c i d o s , ©u pelo m e n o s , s e m uso e m todas 

as nossas Ç o l o n i a s , m e aprovei tare i das primeiras no-

t i c i a s , q u e t i v e r , para as participar ao públ ico , 

A i n d a se dá o u t r a r e f o r m a , que t a l v e z represen-

tará ser acerca de h u m o b j e c t o m e n o s essencial , mas 

que h u m a v e z i n t r o d u z i d a e m todas as nossas Indigoa-

rias , produzir ia v a n t a g e n s inappreciaveis a todos os q u e 

lhe d i z e m r e s p e i t o , ou t e m relação c o m ellas assim 

na v e n c i a , c o m o na f a c t u r a d o í n d i g o . Disse no re u-

i v o d a s o p e r a ç õ e s da Indigoar ia , q u e os çonductores 

deste t r a b a l h o , ao depois de t e r e m tirado a iecula d o 

terceiro t a n q u e , a m e t t e m e m saccos de p a n n o , o n d e 

a d e i x ã o esgotar por c e r t o t e m p o ; q u e q u a n d o ella 

está meja fluida ,, se l a n ç a .em tabole iros q u a d r a d o s , 

c u j o s rebordes tem quasi dois d e d o s ; e m fim accres-

centei que quando o í n d i g o tem c h e g a d o ao p o n t o de 

huma massa quasi sólida, se partia esta superfície uni. 
da 

t 
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da peío meio de facas feitas e x p r e s s a m e n t e para isto s 

e m pequenos cubo? de duas poJlegadas quasi e m tod«s 

as faces ; e que e s t e s , , o q - p e q u e n a s pedras , estando 

jbem e n x u t o s se e m b a r r i c a v ã o o mais a p e r t a d o , e com-

p r i m i d o que podesse ser ; irias destas u l t i m a s inanipi?. 

l a ç ó e s res iltão s e m p r e os maiores i n c o n v e n i e n t e s a pe« 

zar do c u i d a d o , que se haja de ter. 

S e n d o estas pedras , o ^ cubos de lu im pequeno 

v o l u m e , não podem ser postos o r d e n a d a m e n t e nas bar» 

ricas ; a sua pequenhes obr igando p e l o c o n t r a r i o a lan-

çal las ao acaso , esta n u i l t i d ã o de a n g u i o s innumera-

v e i s , e de superf íc ies , f ó r m ã o o u t r o s tantos v ã o s , que 

se a u g m e n t ã o pelo e n c o l h i m e n t o , q u e p a d e c e m as pe-

dras , seccando se cada v e z mais. D o n d e q u a l q u e r ba-

lanço causa a fractura de h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e de 

pedras em todos os m o v i m e n t o s , q u e se d ã o ao índi-

g o nas barricas. O r a não p o d e n d o o í n d i g o ser empre-

gado na T inturar ia sem ser m o i d o : todas estas pedras 

britadas , todas as lascas que resu l tão das suas fractu* 

r a s , certamente d e v e m occasioriar a l g u m a perda ; mas 

haveria e s t a , s e a v a s i l h a , que c o n t é m o í n d i g o 

9 encerrasse h e r m e t i c a m e n t e , Mas e m q u e v a s o s a 

maior parte das N a ç õ e s exportão h u m a mercador ia tão 

preciosa fóra de suas Colônias ? E m b a r r i c a s , semelhan-

tes á dos nossos v i n h o s , ás quaes ainda accresce a cir-

c u n s t a n c i a de serem feitas pelos pretos grosse i ramen-

t e , cujas aduéllas mal unidas por taes o b r e i r o s , pou-

c o industr iosos , dão mil sabidas ao p ó , q u e se f ô r m a , 

l s e r e n 0 V í * s e m ^ s s a r n o interior da barrica , cuja 

per-



perfeita u n i ã o n ã o poderia subsistir por muito tempo s 

ainda n o caso de terem sido m u i t o bem fabricadas ; 

pois q u e só os fluidos gosão da propriedade de fazer 

unir h e r m e t i c a m e n t e as partes ,de hilma barrica. A p o u -

ça coherencia destas partes e j i tre si causa por tanto h u -

ma perda imjmensa dos o b j e c t o s nelja c o n t e ú d o s . Ser-

m e ha t a m b é m fácil o demonstrar que a m e s m a f ô r m a 

deste v a s o , basta para o fazer suje i to a dois grandes 

i n c o n v e n i e n t e s . 

I . A f ô r m a redonda das barricas c o n v i d a , assim 

nas C p l o n i a s icomo nos nossos P o r t o s , aos mariollas a 

que l o l j e m as barricas de í n d i g o em todos os trans* 

portes , que el les hão de fazer. N ã o he fácil de c o n -

ceituar se a grandeza do d a m n o , que este m o v i m e n t o 

de rotação lhe f a z , acabando de attenuar as pedras já 

quebradas , e q u a n t a s novas fracturas lhe não faz ? E 

sobre t i)do q u a n t o pó lhe não faz sahir atravéz das 

paredes da barr ica? O r a isto não havia de acontecer se 

os taes v a s o s t i v e s s e m outra figura. 

I I . Q u a n d o v i a j e i pelos nossos Portos , entrando 

e m os na ios de todas as g r a n d e z a s , me c o n v e n c i que 

a fôrma usual das barricas era a peior de todas , pelo 

que respeita á sua a r r u m a ç ã o : que as barricas não d e > 

xão de gastar e m pura perda h u m terço do l o c a l , que 

o c c u p ã o ; e que h u m a m e s m a quantidade de m e r c a m 

cia , q p e fosse , por e x e m p l o , contida e m caixas qua-

dradas , occuparião h u m terço m e n o s de espaço nas es-

cot i lhas . A t t e n d e n d a s e c u e o primeiro benef ic io do Mer-

cante d e p e n d e de h u m frete m a i o r , o u menor de seus 
na-



navios; e que elles não o podem ter bastante) sobre 

tudo , de retorno ; convir ia sem d ú v i d a que de tudo 

aquiilo , que embaraça a a r r u m a ç ã o da carga , se ibe 

houvesse de dar h u m g a n h o mais a v u l t a d o . O r a eu o 

r e p i t o : todas as pessoas , que t e n h o c o n s u l t a d o a este 

r e s p e i t o , C a p i t ã e s , Matelotes , M e s t r e s , e tc . c o n v i e i ã o 

c o m i g o por hum c o m m u m a c c o i d o : q u e de rodos os 

objectos , que entravão e m C í ^ c g a ç ã o , as barricas, 

quaSv^uer que fossem , e r ã o , as que t o m a v ã o maior lu-

gar , a pezar das p r e c a u ç õ e s , q u e se pozessem no tem-

po do seu arranjamento ; e estas razões são tão e v i -

dentes , que he de balcjle gatar-se mais t e m p o e m as 

mostrar. 

Se eu me ptopozesse remediar t o d o s estes incon* 

venientes por h u m ú n i c o p r o c e d i m e n t o , qual era de 

se imitar em todas as Coionias aos v i z i n h o s de G u a t i -

tnala , que invião o seu í n d i g o u n i c a m e n t e e m çurróes 

de c u b r a s , não deixaria de haver quexm se m e oppozes-

se dizendo : Se todas as partes d o n o v o m u n d o se 

prestarião igualmente a criação destes animaes ? S e quaU 

quer q u a n t i d a d e , que houvesse d e l l e s , seria b a s t a n t e , 

ou proporcionada a immensa , que ha de Indigos de 

todas as partes ? F inalmente , q u e os Jndigos de G u a -

timala , sendo os mais p r e c i o s o s , e os mais c a r o s , que 

ex is tem , os outros de qualidades inferiores a estes de 

n e n h u m m o d o merecião esta despeza. O r a , r e s p o n d o , 

n ã o seria possível descobrir-se a l g u m o u t r o m e i o tão 

simples menos dispendioso , e que n ã o custasse aos 

Gran/ciros do índigo outro s a a i f c o , senão o de suas 

preo? 



p r e o c c u p a ç õ e s , e costumes ? I s t o he o que agora passo 

a m o s t r a r . 

T e m - s e v i s t o , pe lo que dissemos n o principio des-

ta M e m ó r i a , e q u e á p o u c o a c a b a m o s de lembrar , á 

cerca das u l t i m a s m a n i p u l a ç õ e s da índigoaria , que a 

f e c u l a , a o depois de ser tirada d o t a n q u e Diablotiit, 
e ter passado pe los saccos , se reduz e m h u m a massa 

t ã o d ó c i l , q u e nel la se p o d e i m p r i m i r sem trabalho al-

g u m a figura que se quer . O m e t h o d o praticado e m 

todas as C o l ô n i a s , até aqui , he de estender a fecula 

sobre t a b o i e i r o s quadrados para a fazer s e c c a r , e de a 

dividir " c o m h u m a faca e m pedras de h u m a grandeza 

conhec ida , q u a n d o ella está e m h u m a consistência de 

meia sol idez : este m e t h o d o , torno a dizer , facil ita 

m u i t o mais o dar-se a estas pedras a figura , que se 

quizesse , assim na g r a n d e z a , c o m o no feit io. Assim 

quereria eu q u e e m v e z de se cortar o Í n d i g o , ainda 

jhumido e m c u b o s de h u m a pollegada , ou de h u m a 

ç meia , se cortasse e m quadrados da m e s m a g r o s s u r a , 

mas q u e h o u v e s s e m de ter seis de superfície , ou em 

p a r a l l e l e p i p e d o s de seis pol legadas de c o m p r i d o , e qua-

tro de lar^o. P r e s u m o que m e não hajão de oppòr 

c o u s a alsnrma sól ida c o n t r a esta i n n o v a ç ã o , e reforma ; 
O 

pois q u e nada m u d o da grossura do Í n d i g o , por ser 

esta a ú n i c a c o u s a , q u e poderia o f fender a sua desse-

e a ç ã o p e r f e i t a . T a m b é m m e n ã o o p p o r ã o : que esta 

m u d a n ç a allongaria o t raba lho dos escravos . Sabe-se ao 

(contrario , q u e a d iv isão d o í n d i g o c o n t i d o em h u m 
taboleiro, he mui to atais promptt , e mais fácil; po» 

que 



que cada h u m a destas novas pedras abrangdra c i n c o , 

ou seis das a n t i g a s ; mas a v a n t a g e m i n e s t i m á v e l eue 
* I 

resultaria desta reforma , seria q u e o í n d i g o reduzido 

a massas m u i t o mais t o r t e s , e mais m a u e j a v e i s pode-

ria ser arranjado sem trabalho c o m t o d a a p r e c a u ç ã o 

possível nas vasilhas destinadas ao seu t r a n s p o r t e . Des-

ta i n n o v a ç ã o resultaria , sobre t u d o , q u e se dever ia 

rejeitar para sempre o u s o das barr icas , q u e são expos-

tas a tantos i n c o n v e n i e n t e s , podendo-se s u b s t i t u i r va-

s o s , que t ivessem h u m a figura d i f f e r e n t e t o t a l m e n t e . 

O que j u l g o que se deveria adoptar , ao depois 

de todas as informações , e de todas as e x p e r i ê n c i a s , 

que fiz acerca disto , seria o de caixas quadradas da 

g r a n d e z a , que quizessem , as quaes t a m b é m se pode» 

rião fazer de madeiras mais l e v e s , e mais b a r a t a s , que 

fossem próprias de cada h u m a das C o l o n i a s ; m a s que 

essencialmente fossem u n i d a s , e sambladas c o m f i n g u e -

t a s , e malhetes. Quereria ainda m a i s , que a n t e s de se 

lhe pór o í n d i g o fossem forradas de papel f o r t e , o u o 

que valeria o m e s m o , e seria mais barato e m certas 

C o l o n i a s , de esteiras quaesquer. Vê-se q u e e u c o m to-

das estas caute 11 as procuro embaraçar todas aquel ías 

c i r c u n s t a n c i a s , que c o s t u m a o deteriorar as pedras d o 

í n d i g o ate a g o r a ; pois no caso de que h a j ã o fractura* 

e m algumas das suas pedras , lhe não ficão s a b i d a » , 

ainda pequenas , por o n d e possão perder se as partes 

tão e v a p o r a v e i s desta fecula : q u e estes m e s m o s proce-

d imentos o f f e r e c e m h u m m e i o de e x p o r t a r o índigo 
debaixo de h u m v o l u m e o mais favoravei á navega-

çao. 



çao. F i n a l m e n t e * q u e tantas v a n t a g e n s , e s t a n d o entre 

si u n i d a s , r e q u e r e m * q u a n d o m u i t o os m e s m o s traba* 

lhos , e as m e s m a s desptízas , q u e as barricas de que 

até a g o r a se t e m s e r v i d o . 

S e h o u v e r , q u e m diga , q ü é estes detalhes $ão 

c o m p r i d o s ^ e de p o u c a r e l e v a n c í a , a este p e d i r e i , que 

se d i g n e - o b s e r v a r , q u e e m t o d o o t e m p o o í n d i g o t e m 

perdido d o z e por c e n t o d o seu p e s o durante o embar-

que d e s d e as I l h a s aos nossos P o r t o s , c o m o t a m b é m 

das nossaS C i d a d e s m a r í t i m a s para aquel las , d o n d e el íe 

vai a ser e m p r e g a d o ainda perde mais c i n c o , a s e i s por 

c e n t o , o q u e fo i a causa de se c o n c e d e r sempre h u m 

a b a t i m e n t o a f a v o r d o s v e n d e d o r e s . S e , c o m o he vis í-

v e l , es ta perda e n o r m e não t e m outra o r i g e m q u e a 

c o n f o r m a ç ã o v i c i o s a das pedras do í n d i g o ; e ainda mais 

a das b a r r i c a s , hão de i n d u b i t a v e l m e n t e concordar q u e 

esta m a t é r i a m e r e c i a a l g u m e x a m e , e qtie el la era m u i -

to d i ? n a d e s u b m e t t e r - s e aos olhos de h u m a s o c i e d a d e 

i g u a l m e n t e z e l l o s a , assim pelo progresso das a r t e s , co-

m o pelo. b e m d o C o m m e r c i o ^ 

A u l t i m a o b s e r v a ç ã o , q u e dirigirei aos nossos C o * 

l o n o s , e q u e t a m b é m lha dirigirei e m n o m e do C o m * 

m e r c i o , e de t o d o s os c O n s u m m a d o r e s , t e m por obje* 

c t o a p r e c i p i t a ç ã o , c o m qtie a maior parte entre elles 

émbarMcSo o seu í n d i g o , l o g o q u e acabão de o fabri-

car. Ke h u m a das Le is es tabe lec idas nas I n d i g o a r i a s : 

deixar-se ainda p o r a l g u m tempo e n x u g a r o í n d i g o , a 

pezat de se achar d i v i d i d o e m pedras , para que estas 

possáo conseguir toda a q u e l l a Solidez , de que são ca-

pa-



p a z e s , e q ú e d e m no seu e x t e r i o r t o d o s os indícios de 

h u m p e r f e i t o d e s s e c c a m e n t o . N a real idade he da maior 

necess idade , e i m p o r t â n c i a q u e o í n d i g o nesta occasião' 

se ache pr ivado de toda a sua h ü m i d a d e supérf lua. 

Apenas se t e m p o s t o á s o m b r a , e se aparta d e l i a , pa« 

r a , c o m o dizem , se deixar e n x u g a r , o u r e ç u í n a r , quan-

do elle c o m e ç a a entrar e m h u m a n o v a f e r m e n t a ç ã o 

das mais extraordinarias. Se nestes t e r m o s y hé posto 

e m h u m a barrica , o inte i ior da barrica c o n t r a h e o r n a i s 

al to gráo de calor. Parece q u e cada pedra f e r v e em 

particular ; distillão g r a n d e s g o t t a s de a g ú a , e finali-

z l o , cobi indo-se de h u m a especie de flor b r a n c a ( i ) : 

mas n e m por isso se d e v e j u l g a r q u e está" f e r m e n t a ç ã o 

interior se acaba e x a c t a m e n t e por estes s y m p t o n i a s ap-

parentes. Estes se dissipão i n t e i r a m e n t e n o fim de al-

guns d i a s , mas o m o v i m e n t o interior das partes cont i-

nua muitas vezes ainda p o r dois mezes . S e a impaciên-

c i a , ou a> necessidade de o v e n d e r , d e t e r m i n a ao pro-

prietár io , c o m o m u i t a s v e z e s a c o n t e c e , * a fechar as bar-

ricas antes deste i n t e r v a l l o , a suppressão d o ar exte-

/ rior 

c o Sao os restos desta flor branca , q u e se athãft 
mui tas vezes d e n t r o do í n d i g o , q u a n d o se q u e b r ã o as 
p e d r a s , e m termos d o c o m m e r c i o c h a m a d o s m o f o , A g o -
ra soube q t * Mr. S a g e da A c a d e m i a das S c i e r t c i a s , exa-
m i n a n d o - e s t a especie de m o f o , assentara ser u n i c a m e n -
te a matéria e x t r a c t i v a , da qual h u m a parte se d e c o m -
p o e m attrahindo a h ü m i d a d e , e q u e , c o n f o r m e a sua 
opinião , o í n d i g o não c o ü t r á h i m este d e f e i t o , se ti-
vessem cuidado de o- h w a r bea* nas fabricas onde se 
prepara, 



C i > ) 
f i o r n ã o para esta f e r m e n t a ç ã o , antes parece q u e , por 

isto m e s m o , adquire h u m a força maior . 

C o n t i n u a n d o c o n s e q u e n t e m e n t e Os I n d i g o s a f e r -

m e n t a r e m t o d o o t e m p o d o e m b a r q u e , c h e g ã o aos 

P o r t o s , o u ás nossas fabi icas c o m t o d o o seu exter ior 

coberto de m o f o , e tão b o l o r e n t o s , c o m o se v i e s s e m 

avar iados . A ' v i s t a d is to se c o n h e c e a impossibi l idade 

que ha e m se jhe c o n t e s t a i h u m peso r e a l , ainda quan-

do a sua própria qua l idade se acha t o t a l m e n t e m u d a d a . 

Este a c c i d e n t e faz representar que a sua fecula voltara-

ioda a sua e n e r g i a contra si m e s m a , e q u e t o t a l m e n t e 

se d e c o m p o z e r a . O r a , pe lo m e n o s , he c e r t o que e l la 

perdera h u m a g r a n d e parte dos seus princípios c o l o r a n -

íes, T e n d o e u huma v e z recebido í n d i g o desta n a t u r e -

za , e q u e r e n d o de a n t e m ã o conhecer a quant idade de 

peso, que elle t inha p e r d i d o , exptiz cem libras, n ã o 

ao So l , nem ainda ao ar livre , mas u n i c a m e n t e e m 

hum aposento f echado , e bem s e c c o . N o fim de v in-

te e q u a t r o h o r a s , as c e m libras se a c h a v ã o reduzidas 

a m e n o s de n o v e n t a l i b r a s , e deste peso ainda descahio 

m u i t o ao d e p o i s . P e l o que respeita ã sua qualidade, a$ 

observações q u e nesse t e m p o fiz, q u a n d o o empreguei, 

m e m o s t r a r ã o q u e n ã o merecia a m e t a d e do v a l o r do 

í n d i g o ordinár io de S ã o Domingos. 

E s t e s t ã o r u i n o s o s acc identes , espec ia lmente ao 

consumador, s e n d o agora mais c o m m u n s q u e n u n c a , 

d e v e r i ã o s e m d ú v i d a fazer r e v i v e r as antigas L e i s , que 

se promujgárão acerca deste o b j e c t o ; mas seguramen-

te não tardará m u i t o , que se h a j a o de pôr e m todu a 
sua 



sua fotça , c v igo r ; e da mesma sorte iodas às otítrifs 

tabias Leis ; POIS TEMOS HUM SÁBIO, E LLLU. 

MINADO MINISTRO , QUE ESTAA TESTA DE 

NOSSAS COLONIAS , e que nãó tem httrn só instante 

que não esteja o c capado petos seus verdadeiros interesses, 

A minha ousadia chega ao p o n t o de s u s p e i t a r , que to-

das as innOVações , das quaes j u l g o te r demons t rado 

acima os seus proveitosr , h a j ã o de ser el las apoiadas 

por novas Leis ' , ou d e t e r m i n a ç õ e s , se a sua utilidade 

h o u v e r de ser reconhecida pela Soc iedade . Es te será 

sem dúv ida o f r u e t o do seu su f f r ag io , se e u for tão 

feHz q u e o consiga. 

Frrti dá Primeira Parte da Memória (fiià (ràduumos 

• í y j 
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E X T R A C T O 
S O B R E O Í N D I G O » 

( JSistory of the West Indies. ) 

Por Bryan E d w a r d s . Esq, 

v Cultura, 

E Species . — T e r r e n o . — Cu l tu r a . — Estação. — 

ín sec to des t ru ido r* — P r o d u c t o . — Processo para a 

t in ta . — F e r m e n t a ç ã o . — Signaes da f e rmen tação . 

~ B a t e d u r a , — Lucros . — Descontos-

§. L Especlcsè 

Es ta p l a n t á , que p roduz h u m precioso gênero 

m e r c a n t i l , conhec ido pelo n o m e de í n d i g o (que prova-

v e l m e n t e lhe ve io de ser conhecida , e cul t ivada na 

índ ia O r i e n t a l * p r ime i ro q u e o fosse ent re n ó s ) , nasce 

e s p o n t a n e a m e n t e e m todas as índ ia s Occidentaes . Nas 

índ ia s Ing lezas d o assucar se c o n t a o tres especies , o 

b r a v i o , o u s i lves t re 4 o G u a t i m á l a , o Francez. D izem 

que o p r imei ro h e o mais f o r t e , e se s u p p o e m , que 

a t i n t a , q u e de l le se « x t r a h e , seja da melhor qualida-

d e , t a n t o na côr , c o m o na subti leza da grã , mas 

TAL P.L Q ílLiaí' 



qualquer das out ras duas especies , de ordinário he 

ferida pelo c u l t i v a d o r ; po rque produzem hum m a i o r , 

e mais avultad© lucro. O Francez leva a p a l m a ao 

G u a t i m á l a no q u e toca á quan t idade , mas não o igua-

la na qualidade ; po rque não t e m h u m a gra t ã o deli-

cada 3 n e m t a m b é m possue a belleza da sua côr„ 

§. I I . Terreno, 

J u l g o que não será matér ia de d u v i d a , q u e a fer-

tilidade do ter reno haja de concorrer para a producção 

de p l a n t a s , a que tenhão todo o v i ç o , e que da mesma 

sorte a boa e s t a ç ã o , ou correndo b e m o t e m p o , haja 

de accelerar o seu cresc imento . He b e m v e r d a d e , q n e , 

tendo eu observado a sua raiz mes t ra , e v e n d o a com-

prida ; e t a m b é m o seu nasc imen to e s p o n t â n e o em 

muitos c a m p o s , a l i ás , e s t é r e i s , e s e c c o s , in te i ramen-

te me persuadi , que esta p lanta m e d r a , e cresce mui-

to melhor em terrenos , que para n e n h u m a out ra ti-

nhão sufficiencia , ou capacidade» O t e m p o secco não 

o matará , ainda que sejtó di latado , se b e m , pe lo con* 

trar io , haja de resultar este f u n e s t o e f f e i to e m tempos 

de mui tas aguas , se lhas deixarem es tancar ao pé por 

a lgum t e m p o no táve l . 

§ . I I I . Cultura, 

Esta se conduz da maneira segu in te : L impa-se $ 

terra t o t a l m e n t e de toda a herva. Cava-se , e se abre 

em 



e m rôgós p e q u e n o s de d u a s , até tres po l legadas de al-

tura ; doze , e quatorze de largura , ou distancia de 

huns para outros» L a n ç ã o - s s a m ã o ás s e m e n t e s n o 

f u n d o dos sobredi tos r e g o s , e se c o b r e m l e v e m e n t e de 

terra ; m a s , r e b e n t a n d o as plantas , se deverá m o n -

dar Õ c a m p o 5 e c o n s e r v a r c o n s t a n t e m e n t e l i m p o , ate 

que elías t e n h ã o t o d o o seu c r e s c i m e n t o , e se esten-

dão f o r m a n d o c o p a , c o m a qual possuo abrigar a terra 

c o m a sua sombra» 

IV, Estação, 

A m e l h o r para a semeadura nas índias O c c i d e n -

taes he a d o m e z de M a r ç o , se b e m a planta virá a 

florecer e m o u t r o qualquer periodo* Semeada cila e m 

terra n o v a , caminhará a huma beila florecença ( t e n d o 

c h e g a d o ao seu p e r i o d ò de p e r f e i ç ã o ) quasi e m tres 

mezes . A e s t a ç ã o p o r é m de o plantar nas Províncias 

do Sul , d e p e n d e m u i t o da natureza das b r o t a s , que 

var iao m u i t o nestes Paizes. Se as plantas apparecem 

desabrolhadas na superf íc ie da terra no i de M a r ç o , já 

a 20 de A g o s t o hão de estar p r o m p t a s , para serem co-

l h i d a s , ou c o i t a d a s . O r a m u i t a s vezes são m u i t o m e . 

Ihores , o u iguaes ás m e l h o r e s das índias Occ identaes . 

C o n s e q u e n t e m e n t e se dá en t re estes dois P a . z e s 

e s t a d i f f e r e n ç a : que nas índias Occidentaes em situa-

ç ô e s e s t i m a v e i s se d ã o a l g u m a s vezes quatro cortes da 
« nnnn • mas ao Norte da m e s m a socca , e no m e s m o a n n o , m ^ 

A m e r i c a já mais dá , o u pode dar mais de dois : e 
mui® mm* 

ábt 



muitíssimas vezes só h u m . Esta p l an t a h e absoluto. ' 

mente filha do Sol ; por onde j u l g o q u e pôde m u i t o 

bem ser cul t ivada nas terras situadas en t r e t r o p i c o s , e 

não n e s t a , com mu i t a ,< e grande v a n t a g e m , 

§. V , Insecto destruidor, 

Mas este m e s m o S o l , que avigora f e a u g m e n t a 

a planta ao m e s m o t e m p o , t a m b é m lhe p ropaga h u m 

insecto destruidor . He este h u m a especie de l a g a r t a , 

que se conver te em h u m a m o s c a , que se ceva das fo-

l h a s , e nunca falha em fazer malogradas as esperanças 

do Lavrador no seu segundo a n n o na m e s m a ter ra . O 

único r emed io , que se t em até aqui d e s c o b e r t o , he o 

de mudar o terreno todos os annos . O nã© ter-se pos-

to todo o cuidado , e devida a t t enção e m h u m a circum-

stancia de tanta p o n d e r a ç ã o , t e m p r o v a v e l m e n t e sido 

a causa , pela qual tan tas pessoas t e m v i s t o f rus t rados 

os i i i tentos , que t i v e r ã o , de a v i v e n t a r e m a cu l tu ra de 

hum genero mercanti l tão precioso» 

§. V I . Vroductg, 

Ora se chegar a ser preservado f e l i zmen te d e s t l 

peste destruidora , ou pe lo menos de se conseguir a 

sua diminuição em grande parte , cada geira ou acre po» 

derá p roduz i r , ou render o i to libras da e s p e c i e , a que 

os Francezes , pelo diverso c o l o r i d o , c h a m ã o c0Uo , ou 

pestoço de pomba - ou quasi seis iguaes na b o n d a d e ao 

de 
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de G u a t i m a l a . O seu p r o d u c t o ao Nor te da America 

he a lgumas vezes m u i t o m e s q u i n h o , e outras vezes 

grande. N o t e m p o , e m que o t h e r m o m e t r o de Fare-

nheit accusa h u m a baixa de sessenta gráos , os lucros 

assim na q u a n t i d a d e , c o m o na qualidade são m u i t o 

incertos. He a b s o l u t a m e n t e necessário hum calor maior 5 

que este , assim para a sua ma io r vegetação , c o m o 

para seu m a i o r r e n d i m e n t o . Nos segundos cortes t a m -

bém o r e n d i m e n t o he m e n o r , se b e m que em Jamai-

ca , e S. D o m i n g o s , se fo rem novas as t e r r a s , em que 

tiver sido s e m e a d o , se podem esperar a n n u a l m e n t e 

quasi t rezentas libras da segunda qual idade por geira de 

terra de todos os cortes ; j u n t a m e n t e serão bastantes 

qua t ro pre tos , para se trazerem na cul tura de cinco 

s e i r a s ; e a l é m d i s t o , ainda poderão ser oceupados nos 

t rabalhos c o n t i n g e n t e s , os quaes bastarão para o reem-

bolso da despeza do seu s u s t e n t o , e ves t ia r ia , ficando 

o mais e m p u r o ganho , 

§. V I I . Procedimento para se fazer a tinta. 

Conduz-se g e r a l m e n t e a hçrva para dois tanques , 

os quaes se achão. pos tos e m fô rma de dois degráos , 

h u m mais acima , o u t r o mais abaixo. O mais a l to que 

t a m b é m he o m a i o r , se chama infundldoiro, e as suas 

d imensões são quasi de dezaseis pés q u a d r a d o s , e dois 

pés e m e i o de p r o f u n d i d a d e . O primeiro tem h u m fu-

ro pe r to do f u n d o para despejar o fluido no s e g u n d o , 

.que se chama de ba te r , ou h i t M r o , e c o m m u m -
m e n -



m e n t e tem dois pés quadrados , e q u a t r o e me io de 

altura. Os tanques com estas dimensões sao bas tantes 

para desmanchar toda a p lanta que render sete geiras de 

terra plantadas. Mas se estes t anques se não p o d e r e m 

fazer de p e d r a , por falta de mater iaes , se lhe substi tui» 

ráõ t o n e i s , ou dornas feitas de h u m a madei ra bem ri-

ja , e bem estanques , que cor responderão ao seu f im 

( O -

Cortao-se as plantas com segadeiras p o u c o acima 

de suas raizes ( 2 ) , e se e s t endem em camadas no 

t anque de infusão , ou de f e r m e n t a ç ã o a té q u e a sua 

ter-

( 1 ) Aqui t ambém se requer h u m a dorna de 
de seis, para oito pés q u a d r a d o s , e q u a t r o de a l t u r a ; 
e deve-se observar que o t o r n o , ou rolha do b u r a c o , 
seia posta ao menos oi to pollegadas acima do f u n d o , 
p-ira se deixar sufficiente lugar para se assentar o lodo 

que a agua enlodada se lance d e n t r o do bate» 
l o i r o . 

Algumas pessoas são de op in ião , que se não 
c " ' - ! n m ' u s f V r t 0 da terra , que seis pol legadas ; e 

a I ? u n s ramos no tal lo. Dizem que esta 
melhor a seiba , e produz h u m a socca 

— M . - a n t e , do que deixando-se s o m e n t e o t a l l o , 
° U p c ' ' U l d n t e

(
 0 primeiro corte he de c o s t u m e reser-

V r s e a , »* u n s P c s d o s l r i a i s v i çosos , e íloridos para se-
I

1
! C n t e , 1 <lue n a o ^ devem c o l h e r , sem es ta rem b e m en-

ourecKias , ou maduras no seu fo lhe lhò , ou siliqua. Ge-
r a i m e n t e se requer dez alqueires d e f o l h e l h o s , para se ter 
" a K l l , e i r e de semente secca , e l i m p a , p r o m p t a pa-
" er plantada. T a m b é m se pócie obse rva i , s egundo 

r a í C u n s Plantadores de í nd igo , que esta planta 
r x u z a maior quant idade de t i n t u r a , 011 còr na Lua 

cheia. Deste facto não sou fiador. 
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terceira par te fique cheia. E n t ã o se aper tao , ou cá l c io 

c o m t a b o a s , que se carrega© c o m p e s o s , e se entaJIão 

para q u e possão embaraçar as p lan tas , a que bo iem. 

Deve-se lançar d e n t r o t an ta agua , quan ta for p rec i sa , 

para q u e a he rva a e m b e b a , ficando mergulhada qua -

t r o , ou c inco pol legadas abaixo do seu nível , o que 

fe i to se deixa r e p o u s a r , e f e r m e n t a r , até que a fecula 

se extraia . Mas requer de n o v o h u m a maior a t t e n ç ã o , 

e h u m a m a n i p u l a ç ã o m u i t o escrupulosa ; porque , sen-

do o fluido separado m u i t o c e d o , grande parte da fe-

cuia se a t r a z a r á , e c o n t i n u a n d o s e , sendo a fe rmenta-

ção p ro longada por m u i t o t e m p o , as p o n t a s das plan-

t a s , as novas v e r g o n t e a s , ou raminhos tenros apodre-

c e r ã o , e po r consequencia a t in ta se deteriorara ' , e se 

perderá. 

§. V I I I . Fermentação. 

Até es te t e m o o t em sido o grande DcsUleratnni 
i a 

do F a b r i c a n t e , ou G r a n j e i r o do índ igo , o c e r t o , e 

d e t e r m i n a d o p o n t o de f e rmen tação . A este fim se tem 

repe t ido mul t ip l i cadas expejriencias por alguns annos 

e m a IJha H e s p a n h o l l a , debaixo das o r d e n s , p r ê m i o s , 

e in s t rucções da Junua da Agricul tura , ( d a s quaes se 

«diz q u e forão fe l i zmente praticadas por MM. D a n g d a l e , 

e M o n g o n C u l t i v a d o r e s de í nd igo nesta I l h a ) , e que 

e f f e c t i v a m e n t e fo rão publicadas por authoridade da mes-

m a J u n t ^ . 



§. IX. Signaes da fermentação. 

Ao depois de ter o í nd igo es tado de i n f u s ã o , ou 

maceração por o i ío , ou nove h o r a s , se tira h u m a pe-

quena porção de agua , na qual se m o l h a h u m a pen-

na , e se fazem com ella a lgumas letras , o u rasgos 
c s O 

em h u m papel branco. O s primeiros p r o v a v e l m e n t e 

serão m u i t o coloridos , e mostrarão , c o m i s t o , que o 

í nd igo não esta ainda su f f i c i en t emen te f e r m e n t a d o . 

Repete-se esta operação todos os qua r tos de h o r a , até 

que haja a agua de perder a sua c ô r , e este he o pon-

to em que se decide da sua verdadeira f e r m e n t a ç ã o . 

Ke cousa pasmosa , que h u m a experiencin cão 

simples em si mesma , se acaso he g e r m i n a , ou cor-

responde ao in t en to , houvesse de estar desconhecida á 

tantos annos pelos Gra ta jeadores , e Fabr ican tes do í n -

digo, Confesso que não t endo t ido occasião o p p o r t u n a 

de fazer este e x a m e , t e n h o chegado por m u i t a s vezes 

a duvidar da sua existencia. O segu in te m e t h o d o , que 

o dou guiado P ela authoridade de Mr. leditrd, he ao 

« e u parecer respeitado pela sua maior certeza. 

Manda-se f a z e r hum fu ro n o t a n q u e da i n f u s ã o , 

o " e rmentação a oito , ou a seis pol legadas d i s tan te 
d ° 1 U n d ° ' f ó r a abertura feita para e x í o a r , ou es-

gotar a agua impregnada da herva . Manda-se arrolhar 
C ° m h u m b a t 0 ( l u e > não tão a p e r t a d o , q u e ev i t e 
o correr pouco a pouco p o r e l l e h u m de lgado fio. 

I « d o estado as herva , de infusão a l g u m t e m p o , o u 

ai» 



a lgumas horas , o f lu ido que corre em fio se vai m u -

dando ? e m a n i f e s t a n d o h u m bel io verde , o qual na 

borda mais baixa do t a n q u e , de donde se deixa correr 

para o t a n q u e , de donde se deixa correr para o t anque 

de b a t e r , se v o l t a da còr de capa-rosa. Esta c ò r , quan-

do a f e r m e n t a ç ã o con t inua , sobe para cima pouco a 

pouco a té á rolha , ou t a p u l h o ; e logo que se perce-

ber esta c i rcumstanc ia , se d e v e julgar como chegado 

o p o n t o da pausa 3 ou parada da fe rmentação . 

E m q u a n t o dura o progresso deste negocio se ha-

ja de a t t ende r pa r t i cu la rmen te ao cheiro do l i qu ido , 

que corre pela aber tura ; p o r q u e se pôde perceber al-

<rum azedo , e ser en t ão necessário fazer passar o liquoi 

já f e r m e n t a d o para o t anque de b a t e r , e ainda m a i s , 

ser preciso lançar- lhe agua d e c a i , que tenha torça suí -

l iciente , a té q u e haja de perder o seu cheiro azedo. 

E m q u a n t o el le correr appareceiá verde , mis turado de 

h u m a m a r e l l o luzente , ou de cor de cana palhiça ; 

mas n o t a n q u e de b a t e : se apresentará de h u m a beba 

côr verde . 

§. X. Bate dura. 

T e n d o se despejado desta maneira a t inta no ba-

t e d o i r o , ou t a n q u e de b a t e r , se a g i t a , m o v e *e, e se 

ba te a t é que a t in ta principie a granular , ou a hoiar 

e m pequenas folliecas , ou molécu las den t ro da agua. 

Es t a ope ração se fazia a n t i g a m e n t e na Jamaica braçal-

m e u t e ; e e m S. Domingos 5 e I lhas Francezas por 



baldes , ou c y l i n d r o s , encabados na p o n t a de h u m a va. 

ra comprida de pão. A o depois porém por maior com-

modidade , se cons t ru i rão máquinas de n o v o , nas quaes 

as alavancas são movidas c i rcu la rmente por h u m a ro-

da , e estas levadas pelo impulso de h u m c a v a l l o , ou 

besta m u a r . A o depois de ter o f lu ido sido b e m bati-

do por espaço de quinze , ou v i n t e m i n u t o s , e de se 

ter feito juizo em h u m p r a t o , vendo-se nel le já curado 

ou coagulado , se lhe lança h u m a for te impregnação 

de agua de cal g radua lmente , não só para have r de 

promover-Iher a sepa ração , mas ainda para lhe fixar a 

c o r , e preservailo da podridão. O s C u l t i v a d o r e s , co-

m o observa Mr. Frowu , d i s t inguem m u i t o cuidadosa-

m e n t e os differentes estados desta pa r t e da operação 5 

e c o m a mesma exacção t a m b é m e x a m i n ã o , assim aap -

pnrtmcia , e c ô r , c o m o o progresso do t r a b a l h o , que 

; o a pouco parão , e a grã passa de h u m a côr 

v e r i a outra p u r p u r e a , q u e h e a própr ia que 
Í e í n 5 es tando o liquor h i f idn M 

quur o a t i a o . í i u m g i a o , 011 p o n t o 
ue ba tedura demasiadamente nennprm A • T , 

aujLiite p e q u e n o , deixara o índi-
g o v e r d e , e grosseiro* e ce fnr A*. • j 
, 0 ' e s e { 0 r d e m a s i a d a m e n t e * ran-

ce , ou íorte , o levara * , 
c j Je\ara a ser quasi n e ° r o . 

Estando o caldo p r o m p t o , e s u f i c i e n t e m e n t e bati . 

; 7 e ' , e c u ! a S r a , , i s a d a ' * deixa repousar a té q u e a , 

" e C a S . " S e m e m n o ' « " d o , e agua i n c u m b e n t . , 
• " e C ' t a P ° r C Í m a ' S e O í n d i g o , d iv id ido e m 

pequenos saccos de l inhn 
, e ' ' " . 1 0 , se enxuga , e secca. A o de-

H » * deua em taboleiros pequenos quadrados , ou 

; S e P . ° e m 3 s e « « g r a d u a l m e n t e nas f o r m a s , 
C S t a - finais a m a n u f a c t u r a . § . 



§. X I . Lucros. 

O que se disse acima , acerca da natureza da her-

v a , s egu indo a m e s m a em qua lquer te r reno p a r t i c u l a r , 

que p roduza q u a t r o cortes cada anno , se pôde t a m b é m 

accrescentar a barateza do preço das cons t rucções , edi-

fícios, a p a r e l h o s , a p r e s t o s , e mais pertences deste tra-

balho , c o m o g rande va lor deste genero ; com t u d o 

alli se j u l g a r á cousa m u i p e q u e n a , e se pasmará a vis-

ta das ,esplendidas r e l a ç õ e s , que se r e m e t t ê r ã o , as quaes 

e x p u n h ã o a g rande opulencia dos pr imeiros fabricantes 

desta qua l idade de g ran jeo . 

Concedendo- se ser o p roduc to de cada geira tre-

zentas l i b r a s , e o seu preço não mais que qua t ro sol -

dos es ter l inos por l i b r a , será o total mil e duzentas li-

bras do r e n d i m e n t o de v i n t s geiras , produzido pelo 

t rabalho de dezaseis escravos , e de h u m f u n d o , ou 

capital de terras , e edifícios , que rara vez merecerá 

c o n t e m p l a ç ã o a lguma , 

T a e s serão sem dúv ida as primeiras reflexões do 

Lei tor . Mas desg raçadamente as douradas esperanças , 

que s eme lhan te s especulações l evan tão em os entendi-
i • 

m e n t o s de mi lha res de pessoas , c o m o os sonhos üa 

m a d r u g a d a , se t e m desvanecido pelas experiencias a-

c tuaes . D e v o ju lga r pela m i n h a própria , que no de-

cu r so de dezo i to a n n o s , que resido nas índias Occi-

dentaes , a inda não conheci h u m a só pessoa ent re vin-

t e que , t e n d o pr inc ip iado pela granjc-aria do í n d i g o , 
lio u-



% 

houvc i se de deixar qualquer s i g n a l , pe ío qua l ao 

nos se apontasse o lugar , aonde estabelecera a sus 

Granja , ou fabrica. Menos poiérn que estes não hajão 

de ser os esborcinados restos dos seus t anques } cob-r-

tos de he rvas , cheios de r a n s , e ou t ros animale jos de 

rojo. Ora m u i t o s , en t re eJ les , ecão h o m e n s de conhe-

cimentos prev idenc iaes , e que possuião bens . He certo 

<iue elies fallirão , mas con fes so , que não ousaria a dar 

huma razão , que satisfaça. 

XII. Desco/iios, 

Hn occasióes, nas quaes a f e r m e n t a ç ã o dura mui-

to tempo ; em outras m u i t o pouco . A g o r a a fecula 

graniza m u i t o mal , agora m u i t o bem. Q u a n d o por 

hum lado se descobrem remed ios , para se a ta lharem in-

c o n v e n i e n t e s , que faziao m u i t o mal , fazendo a práti-

arriscada , pelo o u t r o lado se descobrem inconve-

««entes, que fazem o mal m u i t o maior. A mortal idade 

^ e sc ravos , mot ivada pelo vapor do i iquor fermen-

t o ( circumstancia pa smosa , de que sou i n f o r m a d o , 

« « m Pelos Granje i ros desta fabr ica , IngJezes , como 

— c da qual ac tua lmen te espero o p r o c e s s o ) , 
d a s " t a ç ô e s > estragos dos devorado-

CS , n s f c t o s » e t c - E s t e s , ou qua lquer destes males au-

^ e n t a o tan to as outras pe r segu ições , q u e a industria 

í : H l ° S C f U r a r h u ™ convenien te r e c o m p e n s a . 

- sua historia consequen temen te submin i s t ra hu-
"ova Jllustracao para h u i r a m . » i 

1 1 , u m a w ü i vu lga r 3 mas im-

por*' 



portante adver tenc ia , e vem a se r , que qualquer riia-

nufac türa , h u m a vez d e s t r u í d a , rara vez se torna a es-

tabelecer de n o v o n o m e s m o lugar . O u t r o s t em escri-

p to b a s t a n t e m e n t e a respei to das causas , pelas quaes a 

cul tura g e r a i , e o G r a n j e o do índ igo fora abandonada 

na Jamaica , A l é m de q u e os mesmos a r g u m e n t o s , q u e 

obrigarão ao g o v e r n o Inglez a sobrecarregar esta mer -

cadoria de t r i b u t o s , com cs quaes a a f u n d a r ã o , cont i -

nuão ainda e m out ras producçòes das Colonias ? a té 

que mui t a s h a j ã o de exper imenta r o m e s m o fatal f a d a , 

que e x p e r i m e n t o u o í nd igo . Desta mons t ruosa loucu-

r a , e impol i t i ca de sobrecarregar com grandes t r ibu tos 

a hum a r t igo , tão necessário ás manufac tu ras Ins lezas 

de pannos ( p o n d o em ques tão estas considerações das 

Colonias) j u l g o que a Patria mãi estará a l t amen te con-

v e n c i d a , pela quant idade do índ igo i que para aqui se 

exporta de todas as partes do m u n d o annua lmen te , 

que se faz chegar a h u m milhão e meio de libras es-

t e r l i na s , d o qua l c i n c o , para sete partes são compra-

das aos Es t rangei ros , e nossos rivaes a dinheiro de 

çontado. 



«* ms»f 

E X T R A C T O 
S O B R E A I N D I G O E I R At 

(Dictionaire d es Jardeniers 

Por Fil ippe Miller, 

Caracteres Botânicos. 

N Este gênero huma folha es tendida quasi horison-

ta ímente , e recortada em cinco p o n t a s , ou segmen-

t o s , fôrma o caiis : a flor he aborhole tada , o e s t a * 

darte quasi r e d o n d o , a b e r t o , aden t ado na sua extre-

m i d a d e , e r ev i r ado : as azas o b l o n g a s , e o b t u s a s , com 

as bordas inferiores e s tend idas , a qui iha he ob tusa es-

t e n d i d a , e terminada em p o n t a aguda . T e m esta flor 

dez estames unidos em duas especies de cy j ind ros : as 

pontas e rgu idas , e terminadas por ápices r edondos : o 

Serme cylindrico , e sos tem h u m estilo c u r t o coroado 

P ° r hum estigma obtuso . Este ge rme se m u d a , quan-

do lhe cahe a í l o r , em h u m l egume c o m p r i d o , e co* 

n i C ° ' q U ° c o m ú m s e m e n t e s da figura de h u m r i m , 
ou rinzadas. 

Mr- arranjou este gênero de p lan tas em a 

terceira secção do da décima sét ima ciasse i n t i t u l a d a ; 

De a-



Í)jade!phia D e c a n d r i a , que abrange todas a q u e i í a s , que 

tem flores de dez es tames , unidos em dois m o l h o s 
£ 

(deixando as ou t ras especies que não per tencem aqu i . ) 

Methodo de se fazer o índigo segundo o P. Labat. 

O P. L a b a t escrevco c i rcumstanc iadamente nas 

suas v iagens o m o d o , pelo qual se fazia o Indisro 

que he o s egu in t e . Fazia-se e m ou t ro t e m p o mui to í n -

digo na Freguezia da Macauba. Não se via nella córre-

go a lgum , ou ribeiro , em que se não encontrassem 

tanques de pedra m u i t o bem f e i t o s , e a m a i g a m a d o s , 

que servião de conter pia 

ntas de í n d i g o , para se fer-

mentarem. O r d i n a r i a m e n t e se poem t r e s , h u m por ci-

ma do o u t r o , em figura de cascata , de sorte que o 

segundo fica mais b a i x o , que o f u n d o do pr imeiro pa-

ra receber o i i q u o r , que o primeiro contém , desarro-

Ihando-se os b u r a c o s , que t em no f u n d o ; e que o 
terceiro possa , q u a n d o chegar a sua vez , receber o 

» 

que está n o s egundo . O pr imeiro tanque mais largo , 

e mais p r o f u n d o , que os o u t r o s , se chama de infusão, 
ou de fermentação. As suas d imensões ordinariamente 

são de v i n t e pés de c o m p r i m e n t o , e d o z e , ou quinze 

de largura , e t r e s , ou qua t ro de profundidade . O se-

gundo t a n q u e , que se chama de bater, ou batedouro, 

só tem a m e t a d e da capacidade do primeiro. O terceiro, 
a i nda mais p e q u e n o que o s e g u n d o , se chama diabloiin. 

nomes dos dois pr imeiros correspondem perfeita-

m e n t e ao u s o , que delles se faz ; porque no primeiro 



se poem as plantas de m o l h o , a m á c e r a r , õ ü a f^f i 

mentar , de sorte que ellas ahi a p o d r e c e m do m e s m o 

m o d o que h u m e s t r u m e : neste t r aba lho os s a e s , e x 

substancia das folhas se despegão , e se m i s t u r ã o com 

a agua por meio da f e r m e n t a ç ã o , pela qual passaiáo,, 

es tando nella. N o segundo se agita , e m o v e es ta a m a 

carregada, ou saturada dos saes , a té q u é as pequenas 

porções da fecula , que ellas c o n t é m ^ se u n ã o liumas 

com as ou t ras . Em quan to ao n o m e do te rce i ro« abso-

l u t a m e n t e ignoro a sua propriedade , ou a q u e m elle 

se refere , se acaso não for a côr , que nel le se vê • 

p o r q u e , o que a este t e m p o já se acha f o r m a d o , fica 

nelle ; e por consequencia a sua cor he mais carrega-
ty 

da , e for te do que nos ou t ros superiores . 

Devo dizer que só e m S. D o m i n g o s se lhe dá es-

te n o m e $ porque nas Ilhas de So ta v e n t o se chama 

este u l t imo t anque o reposadoitro , n o m e q u e segura-

men te lhe c o n v é m melhor por ser aquel le , e m que o 

í nd igo principiado no da f e r m e n t a ç ã o , ou i n f u n d i d o * 

r o , aperfeiçoado no batèdoiro , se separa da agua , e 

se deposita no fundo em h u m corpo sólido , o qual ao 

depois se m e t t e e m saccos , e e m c a i x a s , c o m o se dirá 
daqui a pouco . 

Q u a n d o se fazem estes t anques * não se d e v e des-

prezar cousa a lguma , que possa conduz i r a fazellos 
mais só l idos , e fortes - nnr r " i > l u i i e * , por q u a n t o , ' a f e r m e n t a ç a o do 
Í n d i g o he t a n t a , s e a P e n a r i a - for m a , f e j t a > ( 

a atnalg.ima mal t r aba lhada , formar-se-h ío f endas , e 

aber turas , que deixarão escapar o í n d i g o 
d o t anque ; 



* virão a causar g rande perda ao G r a n j e i r o 3 ou pro-

prietário. Se acaso acon tece r este accidente , ha ja de 

se appíicar o remédio segu in te , que apon to , c o m o 

h u m m e i o facii , e infal l ivel > que a experiencia t e m 

c o m p r o v a d o . 

T o m e m - s e a lgumas conchas do m a r ? pulver izem* 

s e , e se jão passadas a t ravéz de huma peneira f i n a ; to-

me-se t a m b é m h u m a porção de cal v i v a , e pelo mes-

m o m o d o seja peneirada ; mis turem-se com huma quan-

tidade de agua proporc ionada para fazer h u m a amalga-

ma dura , e c o m el la se t a p e m as aberturas dos tan* 

ques c o m a p r o m p t i d ã o possiveí . Esta mistura se sec-

ca , e se incorpora em h u m ins t an te , e ao mesmo 

t e m p o i m p e d e , que a matér ia saia fora do tanque . 

T o d o s s a b e m , que o í n d i g o he h u m a subs tanc ia , 

de que se s e r v e m para tingir de azul a l ã , a s e d a , os 

p a n n o s , e as tcas. O s Hespanhoes a chamão Anílo. O 

m e l h o r , ou o mais ü n ò , que se faz e m a N o v a Hes-

panha v e m de Guatimala , e por esta razão a chamão 

Quatimalo. T a m b é m se fabrica em as índias O r i e n t a e s , 

e p r i n c i p a l m e n t e no I m p é r i o do G r ã o Megor , e no 

R e i n o de G o í c o n d a , s egundo o refere Tavcrnier» Mais 

c o m m u m m e n í e na Eu ropa he chamado Inde que Índi-

go , ou Anil • po rque lhe davão o n o m e do lugar d o u . 

de c o m e ç o u a vir n o principio. A l g u n s Authores , e 

p r i n c i p a l m e n t e o Fc D u T e r t r e , D o m i n i c a n o , julgarão 

que o í n d i g o das índ ia s Or ien taes era melhor } mais 

f i n o , e Eiais c a r o , do que a q u e l l e , que nos vinha da 

Amer ica ; p o r q u e a es te c h a m a v ã o índigo chato , ou 

T. II. P. I , D pia-



plano , quando o da índia a p p e l i d a v ã o htdigd redotu 

do : pois toda a di f ferença e n t r e estes dois I n d i g o s , 

consistia em que o das índias O r i e n t a e s t e m a figura 

da a metade de h u m o v o ; e o da A m e r i c a da ametade 

de h u m p e q u e n o pão chato ; mas 110 q u e t o c a á sua 

q u a l i d a d e , não ha entre hum , e o u t r o d i f f e r e n ç a algu» 

m a , quando são f e i t o s , ou trabalhados c o m o m e s m o 

cuidado. 

A f o r m a do í n d i g o O r i e n t a l obriga aos commer® 

ciantes 5 que o trazem á Europa , a r e d u z i d o e m pó 

pelo f im de augmentar as suas c a i x a s , o u t o n e i s , e u 

que o poem. He certo porém que , s e n d o reduzido a 

pó desta sorte , d e v e parecer mais fino , d o q u e aquei» 

le que nos trazem da A m e r i c a , q u e , v i n d o e m pães 

c h a t o s , deixa ver as veias , pelas quaes se j u l g a ser 

mais grosse iro , que o o u t r o . Mas t u d o isto nada influa 

sobre a bondade intrínseca desta mercadoria . E u per-

t e n d o , que h u m , e o u t r o tem a m e s m a , o u igual 

bondade , sem e m b a r g o de qualquer d i f f e r e n ç a , que 

queirão descobrir entre elles-

Para se reconhecer ( d i z o m e s m o A u t h o r ) a ver-

dade d i s t o , que acabo de dizer , tomareis h u m torrão 

de assucar que seja igua lmente b r a n c o e m todas as suas 

partes : quebrai-o em duas p a r t e s , reduzi h u m a destas 

e m pó ; e então vereis que esta se v o s r e p r e s e n t a r á 

mais fina, e mais branca que a p o r ç ã o , q u e deixastes 

inteira. Is to procede de que o grão da a m e t a d e , que 

se reduzio a pó , foi dividido e m h u m m a i o r n u m e r o 

de p a r t e s , as quaes ainda que pequenas, e quasi í n v i -

si-



siVcis , t e m c o m t u d o maior suoerficiV * 
i upe rn t i e ? e por conse-

qüênc ia re í lec tem h u m a maior l u z m 
mz , ao m e s m o passo 

q u e a ou t r a a m e t a d e , q u e sede ivo , , £ • • 
, , ' | U e SL fleiX0u ^ c a r inteira , ten* 

do h u m a superfície m e n o r , «J 0 f t « e c e á vista «rãos 

grossos , re i lec t indo h u m a menor l « z , e parecendo'"me-

nos b r a n c o s : e por conseqüência se reputa h u m assu-
car de mfe r io r qualidade , por cons.stir toda a sua bel-
k z a na ma io r alvura» 

Parece que poderemos applicar este mesmo discur-

so ao í n d i g o , e dizer que todas as cousas iguaes além 

d e s t a s : o í n d i g o da America he tão b o m , como o das 

índ ias O r i e n t a e s , quando se faz do mesmo modo . 

J u l g o que ainda posso dizer mais ; qL l e 0 h u ^ 0 

da America he mu i to melhor para o uso , t J U e 0 

t r o ; p o r q u e , não he e v i d e n t e , que as suas partes mais 

delicadas , e finas se hajão de dissipar, quando s e re-

duzem a p ó , c o m o diz T a v e r n i e r ? e quem poderá pôr 

c m dúv ida , que as taes partes mais finas não fossem 

as mais p r ó p r i a s , para haverem de dar huma boa tinta > 

C o n h e ç o , que o índ igo das índias Orientaes he 

m u i t o mais c a r o , que aquelie que se importa da Ama-

nca . Mas he claró , que isto deve ser assim , porque 

vem de m u i t o mais longe , e que aquclles que com-

merceão c o m el ie , não encontrar ião provei to } se o 

h o u v e s s e m de vender por aquelie m e s m o preço , por-

que se v e n d e o o u t r o , que nos vem de h u m paiz mui-

to mais v i z inho . Mas todos conhecem que este areu-

m e n t o n ã o he suff ic iente para provar a sua b o n d a d e , 

r u i n d a d e , q u a n t o mais * su2 melhoria. 

• ^ D 2 Com-



Compoem-se o í n d i g o de s a e s , da subs tanc ia das 

f o l h a s , e casca de h u m a p l a n t a , que gosa do m e s m o 

nome , e por isso se deve d i ze r , q u e he h u m a disso* 

J u ç ã o , ou digestão da p lanta , causada pela f e rmen ta* 

ção. S e i , que não falta , quem d i g a , e t a lvez m u i t o s , 

que a substancia das folhas não he a q u e faz o í n d i -

g o , e que , con fo rme estes mesmos , nada mais he , 

senão huma c ò r , ou t in tura viscosa , q u e a fermenta»» 

ção da planta espalha pela agua. Mas eu lhes p e r g u n -

tara de a n t e m ã o a esta sua opinião , que m e h o u v e s -

sem de dizer , que se fez da substancia desta p l a n t a ? 

Por q u a n t o , quando se tira da i n f u s ã o , já não t e m o 

m e s m o peso , a mesma consistência , n e m a m e s m a 

c ò r , que antes delia tinha, I s to he ce r to . As suas fo -

lhas , que antes erão gordas , e m u i t o abas tec idas de 

sueco ao depois delia apparecem l e v e s , m u r c h a s , b r a n -

das , e mais semelhantes a h u m e s t r u m e do q u e a ou» 

t ia qualquer cousa, E esta he a causa ; p o r q u e se d e o 

o n o m e , ao tanque da infusão, de t a n q u e da pod r idão . 

O r a não se encont rando mais nas f o l h a s , e nas ou t r a s 

partes da planta a mesma substancia , que tinhão an t e s 

de serem postas a macerar , he m u i t o mais n a t u r a l o 

j u l g a r , que esta mesma substancia , sendo despegada 

dos v a s o s , em que eila está encerrada , se haja de ter 

espalhado pela agua. Ao c o r p o , a que se r eduz , de 

h u m a còr a z u l , se chama Ind ico , 
s * 

ÇuU 



Cultura» 

E s t a p l an t a requer h u m terreno rico , e un ido . , 

mas m u i t o secco. El la cança mu i to a terra , em q u e 

he c u l t i v a d a : d e v e m m a separar de ou t ra qualquer 

p l a n t a : conse rva l l a sempre m o n d a d a , e l i m p a , emba« 

r a ç a n d o q u e ou t r a qua lquer p lanta haja de nascer j u n t o 

a el ia. C u m p r e alirnpar-se o ter reno , onde se haja de 

p l an t a r o í n d i g o c i n c o , ou seis vezes antes. Ju lgo que 

se diria m e l h o r Semear ; mas c o m o o te rmo plantar 

está receb ido no uso das nossas. I l h a s , por este princi-

pio não m e d e v o embru lhar com os nossos Granje i ros % 

q u e po r t oda a qual idade de t í tulos possíveis merecem 

t o d o o nosso respei to , ainda que t enhão o máo cos tu-

m e de desf igurar a nossa l inguagem. Algumas vezes 

são t ão escrupulosos acerca da limpeza do t e r r e n o , e m 

que o hão de p lantar , que o var rem como se elle fos-

se h u m a camara . A o depois lhe abrem as covas , e m 

<S|ue d e v e m pôr as sementes . Os e sc r avos , ou out ros 

q u a e s q u e r h o m e n s dest inados a esta acção , se p o e m 

e m fileira, ou l inha em h u m a das suas e x t r e m i d a d e s , 

e r e c u a n d o , ou andando para t r a z , abrem as covas da 

grandeza das suas enxadas com d u a s , ou tres pol ic ia-

das de a l t u r a , e h u m pé de distancia em todos os sen-, 

t i d o s , e as a l i n h á o o melhor que cabe nas suas possi-

bil idades. Chegados que sejão a out ra e x t r e m i d a d e do 

t e r r e n o , cada h u m se p rove de h u m pequeno sacco de 

S e m e n t e s , e v o l t a n d o pe lo m e s m o c a m i n h o , v e m pon-
d o 



do o n z e , ou treze sementès. em cada cova . O n u m e r o 

impar , de que usão , he resto da superst ição. A e s t a , 

se bem que estou longe de a p p r o v a r , po rque conheço 

a l oucu ra , e inu t i l idade , não quero i m p u g n a r ; po rque 

perderia o meu t empo , e não viria a conseguir cousa 

a lguma. 

Esta parte da cul tura do índ igo he a mais t raba-

lhosa ; por necessitar de que aque l l e s , que se em pre-

gão nella , andem sempre c u r v o s , sem se pode rem pôr 

direitos , em quanto não acabão toda a l o n g i t u d e do 

t e r r e n o , de sorte que quando eJle he g rande , o q u e 

quasi sempre acontece , são obrigados a ficar p 0 r duas 

h o r a s , e as vezes ma i s , nesta pos tura . 

Q u a n d o chegão ao fim da p e ç a , que hão d e p l a n » 

tar , desandao sobre os seus passos para cobrir as co-

vas , em que pozerão as sementes , de i t ando c o m os 

pés em cima a t e r r a , que cava rão , q u a n d o as a b r i r ã o , 

c com a qual fica a semente coberta com duas polle-
gadas quasi de terrra. 

Ora se os habitantes da nossa America se quizes-

S e r V k d e c J i . r ,u . em a Cu l tu ra desta p lan-
e ainda para a s emea r , poderião facilitar m u i t o o 

S e U t f f 1 , 1 0 ; P O a j U C C O m e s t e i n s t r u m e n t o duas P es -
soa, hun, cava l lo , ou huma besta m u a r , semearião 
caua ma maior quantidade de Tnr l i^ a , 

- , 1 c ü e i n c i i g o , do que o pode -

r ° f a 2 e ; V m t e ~ - espaço de t e m p o , 
e segundo o seu me tuodo ordinário. P „ r q u , n t 0 „ » 
charrua forma os recos e n o j -
n ,, ' ' e 0 s e m e a d o r 3 que está fixo 

s e g u e , e i h e espalha as sementes i g u a l m e n t e de 

dis« 



distancia em d i s t a n c i a : e o o u t r o i n s t r u m e n t o , posto 

atrás d o m e s m o , as v a i cobrindo de terra : por este 

m e i o t o d a a o p e r a ç ã o se faz ao m e s m o t e m p o , e c o m 

huma grande faci l idade. He b e m verdade ser necessá-

r i o , que o uso desta m a q u i n a haja de ser conhecido 

por aquel les , q u e h o u v e s s e m de trabalhar c o m e l l a , 

pois d o c o n t r a r i o se não sahirião b e m ; ainda que mui-

to pouca exper ienc ia seria bastante para o fazer hábil 

dentro e m p o u c o t e m p o . 

C o m o o í n d i g o se planta e m fileiras, se poderia 

empregar h u m a charrua de e n x a d a , que tivesse huma 

largura porporc ionada para m o n d a r o terreno entre as 

fileiras : por m e i o deste i n s t r u m e n t o a operação se aca» 

baria e m m u i t o menos t e m p o do que pelo m e t h o d o 

ordinário ; mas eu aconselharia de lhe p r o m o v e r a terra 

l o g o q u e o í n d i g o começasse a apparecer ; e t a m b é m 

de não e s p e r a r , que as m á s hervas crescessem ; porque 

e n t ã o se d e s t r o e m f a c i l m e n t e ; e esta Cultura fortale-

c e n d o as p l a n t a s , se v o l t a e m h u m a granjearia mui to 

útil ao p r o p r i e t á r i o , q u e recebe h u m í n d i g o tanto me-

lhor , q u a n t o as plantas , que o dão , são mais v igo-

rosas. 

O c o n s e l h o , q u e dá o P. Labat de cortar estas 

p l a n t a s , a n t e s q u e ellas e n v e l h e ç ã o m u i t o ; porque as-

sim dão h u m a m e l h o r côr ao í n d i g o , he m u i t o j u s t o ; 

e para is to se requer que se dê principio ao seu corte , 

assim q u e as í lores entrarem a apparecer , por quan-

t o , deixando-as maior espaço de t e m p o , as hastes, 

ou ta l los se e n r i j e c e m 5 e as folhas debaixo amarele-
cem , 



cem , e dao h u m í n d i g o de má qual idade . O mesmo 

diz e l l e , a c o n t e c e , se as plantas f o r e m plantadas mui. 

t o conchegadas , ou h a v e n d o descuido de se deixar 

crescer entre elJas hervas bravias ; e q u e p o r este mo-

t i v o se haja de ter grande cuidado e m o conservar 

sempre l i m p o . 

Ainda q u e todas as estações se jão i g u a l m e n t e fa-

v o r á v e i s para se plantar o í n d i g o , t o d a v i a requer at-

tender se a não escolher para isto o t e m p o secco. He 

verdade , que a semente p ô d e conservar-se h u m mez 

na terra sem se arruinar; mas s e m p r e se d e v e recear , 

que os insectos a não destruão ; q u e os v e n t o s a não 

levem comsigo , ou que as hervas bravias a n ã o a f f o 

g u e m . Por estas razoes , os que sabem mais desta eran-
o 

jenna, nunca plantão o í n d i g o e m t e m p o s e c c o ; o u , 

©que va le o m e s m o , sem esperar que n a q u e l l e s d o i s , 

ou tres dias haja de c h o v e r ; mas q u a n d o escolhem 

h u m a estação h u m i d a , q u e p r o m e t t e c h u v a , tóo se-

f u r o s que daili a t r e s , ou q u a t r o dias v e r ã o rebentar 
as suas plantas. 

_ S e m embargo de todos os cuidados , q u a n t o s * 

' ( « t o m a r , p a r a s e limpar o t e r r e n o , antes de se 

J n ' " n Ç a r e m C S p ' 5 ° s ' d e v e " s e r e n o v a r esta o p e r a ç ã o , 
M " e e S t C " p , a n t a s c o m e ç a r e m a apparecer sobre a 

feira ; porque a qualidade d o terreno , a j u d a d a p e l a I n , 

. « ! o r do c b m a , o r v a l h o s a b u n d a n t e s das noi-

proi.uz numa grande quantidade de h e r v a s b r a v i a s , 

- . H o g a n . 0 , e destruirião t o t a l m e n t e o í n d i g o , ha-
v e n d o o menor desle ixo 

e S i e j X 0 e n 3 ^ a r r anca r , jogo que elJas 

e i v 



eutrao a n iamfes tar -se , ou a r e p o n t a r , e cie force j a r , 

a que este t e r r e n o se conserve sempre mondado . As 

liervas bravias mui t i ss imas vezes t ambém são causa do 

nasc imento de cer ta especie de l aga r t a , que r ó e , e de-

vora as fo lhas das p lantas em mui to pouco t empo . 

Desde o m o m e n t o e m que a planta apparece , ate 

chegar o t e m p o de ficar v e z , para ser cortada , só se 

passão clois mezes ; e logo que chegue este ponto de 

a c o r t a r , se não deve prolongar por mais t e m p o ; por-

que e n t r a n d o a florecer , suas folhas se fazem seccas, 

menos cheias de s u b s t a n c i a , e m u i t o menos própr ias , 

por c o n s e q u e n c i a , para have rem de dar h u m a côr boa. 

Depois de se ter cortada a primeira haste , os w > 

vos r a m o s , e f o l h a s , que a planta faz repullular , se 

deverá repe t i r o seu cor te de seis em seis s emanas , sen-

do a es tação humida , e pelo contrario sendo secca ; 

para que a p l an t a não morra com as suas soeças , co-

m o acontecer ia i n f a l l i v e l m e n t e , e se ficaria então obri-

gado a r ep l an ta r out ras . O r a , t ratando-se de l las , como 

c o n v é m , p o d e m durar dois a n n o s ; m a s , passados es-

tes , he preciso , que se a r ranquem , e se p lantem ou-

tras de n o v o . 

Q u a n d o a p lan ta es t iver madura , o que se co-

nhece pelas suas f o l h a s , que se vo i t ão mais quebradi-

Ças , e m e n o s macias , se cor tão a lgumas pollegadas 

acima da superf ície da terra c o m f a c a s , ou foices cur-

vas . A l g u n s lavradores as atao em m o l h o s , como fei-

xes de f e p o , para que os pretos possão cora maior 

c o m m o d i d a d e carregadas para o t anque de f e r m e n t a r ; 
p o -



porém a maior pa i t e as a j u n t ã o c m g randes panno? -

aos quaes p rendem pelas q u a t r o p o n t a s , o que he me-

lhor , que o m o d o an teceden te ; porque as p lantas as-

sim vão m e n o s es f regadas , e se levão t a n t o as peque-

nas c o m o as grandes. Além d i s t o , este m o d o he mui-

t o mais e x p e d i t o : e como quer que o t e m p o seja mui-

to precioso , especialmente , na Amer ica , he preciso 

perder-se o menos que for possível . 

Dezo i to , ou v in te cargas da grandeza cada huma 

de dois pnnnos de palha , bastão para encher o tanque 

de f e r m e n t a r , cujas medidas já se derão . T e n d o se lan-

çado agua neste tanque , que cubra as p lan tas , ou 

que ellas hajão de ficar mergu lhadas , se carregão es-

tas com alguns pedaços de pão para e m b a r a ç a r , que 

se levantem acima do m e s m o m o d o , q u e se pratica 

com o linho canhamo ; e se deixa f e r m e n t a r mais ou 

m e n o s , segundo o ca lo r , ou o m a i s , e m e n o s madu io 

da planta, A fe rmentação cos tuma gastar de ordinário 

oi to , ou dez horas , e acontece a l g u m a s vezes gastar 

dezoito , ou v in t e horas ; po rem rarissima vez mais. 

Q u a n d o se percebe o e f f e i t o desta f e r m e n t a ç ã o , a agua 

se a q u e c e , f e r v e , ou gorgulha por toda a par te como 

as uvas na dorna , e de c l a ras , que an tes e s t a v ã o , se 

fazem i n c r i v e l m e n t e espessas , e de côr azul t irando 

a violete . Es tando as cousas neste p o n t o , sem se bul-

lir nas p lan tas se abrem os tornos , que e s t ão no f u m 

do do tanque de f e r m e n t a r , e se deixa cor re r no tan-

que de b a t e r , a agua carregada , ou sa tu rada dos s a e s , 

e da substancia colorante das p lan tas divididas pela fer-

iu en-



mentação: depois dis to se lanção fora a r p l a n t a s , ' q u e 

estão p o d r e s , e i n ú t e i s ; e se al impa o tanque de fer-

mentar para se lhe porem novas ; e se bate a a g u a , 

que decorreo d o t a n q u e de f e rmen ta r no de bater. An-

tigamente se servia para esta operação de h u m a roda 

cuarneada de batedoiros , c u j o eixo estava no meio 

cio t anque , e que se fazia vol tar por meio de dois ca-

bos postos nas duas extremidades do e i x o : mas ao de-

pois se subs t i tu i rão os batedores de caixas com fundos 

furados de buracos. Hoje se empregão baldes mu i to 

grandes/ encabados e m varas fortes á maneira de can-
r 

dieiíos , por c u j o meio os pretos agitão , e batem a 

a^ua com violência , e con t inuamen te , ate que os 

saes , e as ou t ras substancias das plantas se unã® , e 

suf ic ientemente unidas hajão de formar corpo. 

Consiste a habilidade , do que preside a este tra-

balho , em saber aprovei tar se do instante ; porque* 

fazendo o parar h u m pouco antes , que o grão esteja 

formado , o í n d i g o ficará espalhado pela agua sem se 

precipitar , e unir no f u n d o do tanque . Acontecendo 

assim, a parte co lorante se excoará com a agua ; e o 

proprietário expe r imen ta rá h u m a grande perda. Pelo con-

trario , con t inuando- se a bater ao depois de estar o 

grão fo rmado , resul tará o mesmo inconveniente . He 

preciso c o n s e q u e n t e m e n t e a p r o v e i t a d o , observando com 

toda a precisão este ins tan te , e logo que elle appare-

cer , fazer parar a b a t e d u r a , e deixar repousar a mate-
r]a , e a a?ua . 

Servem-se 9 para achar este instante, de huma ta-
Ç-1 
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ça de prata pequena , Feita d e t e r m i n a d a m e n t e pgra 

to ; enche-se desta agua , e s e g u n d o o q u e se per,, 

b e r , ou que o depósi to se precipita no f u n d o , oiuuie 

fique suspenso tia a g u a , ou se cessa de bater ou ^ 

cont inua . 

O Diccionario U n i v e r s a l , impresso em Trevoux 

refere m u i t o seriamente por au thor idade do P. Plumier 

M í n i m o , que o fabricante do í n d i g o , t e n d o tomado a 

apua de bater na t a ç a , lhe cospe d e n t r o , e que se o 

í nd igo já estiver fo rmado , depressa se precipitará no 

f u n d o da t a ç a , e que en t ão cessa o t r a b a l h o ; mas que 

pelo con t ra r io , se o depósi to não d e s c e r , se faz con-

t inuar por diante a ba tedura . Não foi nis to só que se 

i l ludio a simplicidade , e credul idade do P. Plumier, 

mas em outras mui tas c o u s a s , c o m o t e n h o percebido. 

Tendo-se cessado de bater a agua , o depósito des-

ce para o íundo do t a n q u e , e se une e n t r e si em nu-

ma massa , que se parece com o lodo. A agua esbu-

lhada dos s ae s , de que es tava saturada , nada por cima 

delies , e se faz clara : abrem-se e n t ã o as torneiras pos-

tas no batedouro em differentes a l t u r a s , e se deixaex-

correr a agua. Q u a n d o se chega á superfície do depo-

s i t o , se abrem as torneiras in fe r io res ; e cahe o índigo 

no reposadoiro , ou Dioblotin , o n d e se deixa passar 

mais a lgum t e m p o , e ao depois dis to se lança em pe-

quenos saccos de panno , q u e ha jão de ter quinze ou 

dezoito pollegadas de c o m p r i m e n t o , e que cabem em 

p o n t a , onde se despoja de toda a h u m i d a d e , que con-

: estende.se ao depois e m taboleiros pe'quenos qua-

dra-



(irados de qua t ro pés de longura , dois de largura , treS 

pollegadas de p r o f u n d i d a d e , e se expõem ao a r , para 

se seccar m u i t o b e m . Mas se deve resguardar do S o l , 

une lhe destruir ia a c ô r , e i g u a l m e n t e da chuva , q u e 

o arruinaria de t odo . 

A lgumas Vezes a c o n t e c e , que as lagartas se arro-

jão sobre os I n d i g o a e s ; sob rev indo estes insectos devo», 

ráo todas as fo lhas ? e m u i t a s vezes passão a mesma 

casca, e as p o n t a s dos r a m o s , o que faz seccar a has-

te, Como até aqui se não t e m descober to meio a lgum 

de refrear , e impedi r que não devo rem a c o l h e i t a , n e m 

ainda por m e i o de valias abertas em t o r n o do Ind i -

c a ! , não se t e m achado o u t r o meio mais do que pas-

sar i m m e d i a t a m e n t e a cortar todas as plantas , a inda 

que ellas sejão n o v a s , e de as lançar com as mesmas 

lagartas n o t a n q u e da infusão. Estes insectos morrerão 

nelle, e lhe deixarão a fcinta das folhas , que t ive rem 

comido, e n e m por isso o í n d i g o , que se f i z e r , será 

menos bel lo. He verdade p o r é m , que quando as plan-

tas não t i v e r e m chegado ao p o n t o da sua p e r f e i ç ã o , 

hajao de dar m u i t o m e n o s substancia ; mas como mui -

tas experiencias nos t e m ensinado , que a côr das de-

voradas pelos bichos he m u i t o mais bella , se virá z 

ganhar por h u m lado , o que se houver de perder pelo 

outro. 

Eu não esperaria para cor tar estas plantas , que 

ellas a b s o l u t a m e n t e es t ivessem maduras . T a l v e z que 

todo o s e g r e d o , dos que fazem o í n d i g o mais estima-

do , esteja e m co r t a r a p lan ta , quando a sua côr- he 
mais 
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mais v i v a . Fiz h u m a exper ienc ia a n á l o g a , deixando Co-

chonilhas sobre Figueiras da í n d i a , q u e e s t a v ã o muito 

maduras. Estas Cochoni lhas e m v e z ^de serem verme, 

l h a s , se fízeráo de h u m a eôr de f o l h a s seccas , seme. 

lhante á dos f r u c t o s , de que se n u t r i ã o . Pôde ser que 

o m e s m o haja de acontecer ao í n d i g o ; e o que aqui 

m e l e m b r a , não he dest i tuído de f u n d a m e n t o ; porque 

esta c o n j e c t u r a se conf i rma pela e x p e r i e n c i a , que aca-

b o de c o n t a r : de maneira que parece c e r t o que a mes-

m a planta cortada e m dif ferentes idades , produza co-

res mais ou menos bellas. N ã o e m p r e n d e r e i dar este 

c o n s e l h o , aos que são m u i t o a f ferrados aos seus pró-

prios interesses ; querendo antes a q u a n t i d a d e , do que 

a qualidade da sua mercadoria ; mas j u l g o que nada 

t e n h o de temer dos viz inhos de nossas I l h a s , que são 

generosos , v i v e m n o b r e m e n t e , e a l g u m a s vezes mui-

t o a l é m , do que p e r m i t t e m suas forças , o u faculda-

des. E m consequencia do m e u c o n c e i t o lhes aconse-

lharia , que fizessem dif ferentes e x p e r i ê n c i a s relativas 

ao t e r r e n o , a estação, a idade de suas p l a n t a s , a agua 

e m que são infundidas , ao m o m e n t o de sua dissolu-

ç ã o . Estou persuadido que d e n t r o e m p o u c o tempo, 

tendo c u i d a d o , e p a c i ê n c i a , v i r i ã o a fazer h u m índi-

g o i g u a l , e ainda melhor que o de S ã o D o m i n g o s , tão 

g a v a d o nos Paizes Estrangeiros. Sabe-se q u e o assucar 

dos fabricantes de Sáo D o m i n g o s e m 1 7 0 1 era muito 

mão , e que fora feito c o m h u m t r a b a l h o indizivel; 

m a s presentemente todo o m u n d o c o n h e c e que pelo 

s e u t r a b a l h o , sua r e f l e x ã o , c seus exames , esta pro-

duc-



Sucção me lhora ra sobre todas as das Ilhas de S o t t a v e n -

to. O r a qual será a razão porque não ha jamos de es-

perar h u m a c o n t e c i m e n t o i g u a l , ou idêntico a respeito 

do í n d i g o ? 

Mr. Pomet , A u t h o r da Historia Geral das Dro-

gas , nos diz na pr imeira par te da sua Obra Cap. X . 

que os v iz inhos da Villa de Sarquesse na índia Or ien-

tal , j u n t o de A m a d a b a t , se servem unicamente das 

folhas d o í n d i g o , e que rejei tão as hastes , e r a m o s , 

e des te lugar he que nos v e m o índ igo mais gava-

do, 

M u i t o m e agrada a opinião ; porque v e m o s que 

a q u e l l e s , q u e querem passar pelo i n c o m m o d o de des-

g r a n i z a r as u v a s , antes de a lançarem na d o r n a , e que 

lhe re je i tão os engaços , fazem hum v i n h o de m u i t o 

melhor qual idade ; porque estes engaços contém sem-

pre h u m a qual idade de ácido , que se mistura com o 

ç u m o do bago , q u a n d o se piza. Ora a mesma cousa 

deve acon tece r ao í n d i g o , cujas hastes con tém neces-

sar iamente l iquores de h u m a còr mui to menos periei-

t a , que o das folhas ; mas ser nos-hia indispensável a 

pachorra , e a paciência dos í n d i o s , para emprender -

mos obras desta na tureza ; e ter t a m b é m trabalhadores 

tão b a r a t o s , c o m o elles. I s to h e , suppondo ser verda-

de , o que a f f i rma P o m a t por t e s t e m u n h o de T a v e r -

nier. 

S e m e m b a r c o de ter m u i t a paixão por todas as 
D * 

« x p e r i e n c i a s , que são capazes de a n i m a r , e de aperfei-

çoar as nossas m a n u f a c t u i a s , todavia não ouso propol-
Ias 



Ias pelo receio das grandes despezas , que ellas catisacj 

a todos os empt;ehendedores , na con t ingênc ia do pro» 

veito não corresponder aos gastos. C o m t u d o apontei 

neste lugar o m e t h o d o dos v iz inhos de Sa iquesse ; por-

que não quero ficar réo da culpa de te r o m i t t i d o Im-

itia cousa , cu ja noticia pôde ser de u t i l idade á minha 

patria. 

O b o m í n d i g o deve ser m u i t o l eve , de so r t e , 

que haja de nadar na superfície da agua > e se pôde 

suspe i t a r , quando elle se precipita no f u n d o , que está 

mis turado de t e r r a s , de c inzas , ou de ardoezas feitas 

em pó ; deve ser de hum azul e s c u r o , ou carregado 

t i rando a v i o i e t e , b r i l h a n t e , v i v o , e c laro , melhor 

por dent ro que por fora , c o m o se elle fosse prateado» 

Se for mui to pesado r e l a t i v a m e n t e ao seu volu-

me , deve-se suspe i t a r , que está falsif icado pela mistu-

ra de materiaes , que lhe são es t ranhos ; e passar-se 

por isso a examinar a sua qualidade : por q u a n t o , co-

m o muitas vezes o seu preço sóbe de p o n t o , he jus-

t í s s imo, q u e , os que o c o m p r ã o , c o n h e ç ã o os diffe* 

rentes modos , com os quaes praticaO a sua falsifica-
ção. 

A primeira vem a s e r : q u a n d o es teve m u i t o tem-

p o em o tanque de infusão, de sorte q u e assim as fo-

lhas , como as cascas se consumirão t o t a l m e n t e . Esta 

operação a u g m e n t a m u i t o a quan t idade da m a t é r i a ; 

m a s ella perde mui to da sua na tura l belleza , e se vol-

ta denegrida , espessa , pesada , e m u i t o p o u c o pró-

p r i a , para o que se quer. 

A 



A segunda se f a z , m i s t u r a n d o c o m o í n d i g o cín* 

£ a s , ter ia , e h u m a certa arca p a r d a , e br i lhante , q u e 

c o m m u m m e n t e se e n c o n t r a nas Bahias j u n t o ás praias 

do m a r ; e p r i n c i p a l m e n t e ardoiza- fe i ta em pó. Àjun-

tão - se*lhe estas d i f t e r e n t e s matérias no instante , e m 

que o í n d i g o se precipita n o f u n d o d o tanque terceiro , 

c h a m a d o de repousar (Dlablotln). Esta fraude se o c c u l -

ta muito m a i s , o u m e l h o r , q u a n d o o Í n d i g o he e m 

p ó ; mas q u a n d o e l le e s t i v e r e m p ã e s , se pôde c o n h e -

cer m u i t o b e m ; por ser d i f f i c u l t o s i s s i m o , que COITOS 

de h u m a n a t u r e z a t ã o di f ierente , se possão misturar 

tão i n t i m a m e n t e c o m o í n d i g o , q u e não deixem per-

ceber m u i t a s camadas de matérias d i f f e r e n t e s ; e q u e , 

q u e b r a n d o * o s , c o m t o d a a faci l idade se não possa des-

cobrir o seu e n g a n o . 

P ô d e * s e servir dos dois meios seguintes para se 

v ir n o c o n h e c i m e n t o da b o a , o u m á qualidade do In» 

digo. 

I . F a ç a - s e d i s s o l v e r Iíuma p o r ç ã o de í n d i g o e m 

h u m c o p o de a g u a . Se elle for p u r o , e b e m f e i t o , a 

'sua d i s s o l u ç ã o será perfeita , m a s se for falsif icado , a 

m a t é r i a e s t r a n h a , q u e h o u v e r d e t e r , se precipitará no 

f u n d o d o c o p o . 

I I . Q u e i m a n d o - s e , o Verdadeiro se consome to-

t a l m e n t e , e n t r e t a n t o q u e a t e r r a , as c inzas , a a r c a , 

e a ardoiza feita e m pó devem ficar. 

E m 1 6 9 4 se v e n d i a o Í n d i g o nas I lhas de S o t t a -

vento de tres l i b r a s , e dez s o i d o s , até quatro francos 

a libra c o n f o r m e a sua b o n d a d e , e q u a n t i d a d e de na-
X . I I . P . L E vio« * 
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v i o s , que o v inhão p rocura r . A o depois o vi vender 

por hum preço m u i t o b a i x o , a pezar dis to o seu Gran-

jeiro poderia tirar deJle h u m grande p r o v e i t o , ainda 

que só se vendesse por quaren ta soJdos a libra ; p o r . 

que esta mercadoria requer m e n o s u t e n s i s , ins t rumen-

tos 5 e despezas 2 do que pedem as fabricas de assucar, 

Desde o t e m p o , em que se i n t r o d u z i o a fabrica 

do índ igo na Carolina Meridional 5 se expo r t ava para 

Ingla ter ra h u m a grande quant idade desta t i n t a úti l . De 

v e m o s e spe ra r , que os prêmios ou to rgados pelo Parla» 

m e n t o aos seus G r a n j é i r o s , e Cu l t i vadores os hajão de 

por em estado de prosseguirem este r a m o de commcr-

c i o , elevallo a gráo t a l , que possa ser de h u m gran-

de p r o v e i t o , assim á N a ç ã o , c o m o ás nossas Colonias. 

Mas os nossos Granjé i ros ainda não chega rão a hum 

tal p o n t o , qual se poderia d e s e j a r ; p o r q u e quasi todo 

o í n d i g o j que dalli se t e m despachado , e e x p e d i d o , 

tinha tanta rijeza , e e m p e d e r n e c i m e n t o , q u e apenas se 

podia dissolver : o que foi causado pela agua de ca l , 

que se lhe tinha mis turado , para se separa rem as ma-

térias impuras da planta . Sufee t a m b é m por mu i t a s car-

tas escritas pelos mesmos f a b r i c a n t e s , q u e , passada a 

f e rmen tação , se t i ravão as plantas quasi inteiras dos 

tanques ; e que ellas m o s t r a v a o não ter perdido do 

seu v o l u m e , ou do seu peso , quasi cousa alguma» 
L s t e d e f e i t o s e m e n t e pôde ser i m p u t a d o a a l g u m vicio 

da Cultura , ou a pouca capacidade dos t anques , ou 

de estarem postos ao ar , o q u e faz q u e a f e rmen ta -

d o não tenha toda a fortaleza , que h e precisa para 

as 



as d i s so lve r , e t a m b é m que esta dissolução fora retaf* 

dada pelos v e n t o s fr ios da noi te . Nas I l h a s , e m que 

se fabrica o m e l h o r í n d i g o , os tanques se c o n s e r v ã o 

sempre cober tos , a pezar de que o calor seja m u i t o 

maior riellas , d o que he na Carolina. O s fabricantes 

devem pensar nestas reflexões , para que por confor* 

midade a ellas possão dirigir as suas m a n i p u l a ç õ e s , ou 

operações. 

E m q u a n t o ao que per tence á Cul tura desta plan 

ta 5 os nossos p lan tadores c o m m e t t e r n h u m grande er-

ro p lan tando«a m u i t o j u n t a ; porque desta maneira 

cresce c o m as hastes m u i t o delgadas , e pouco provida 

de folhas , q u e t a m b é m não são tão s u c c u l e n t a s , nem 

táo grandes C o m o o havião de ser , se t ivessem algu-

ma maior dis tancia . Resu l t a disto , que as hastes só 

são c o m p o s t a s de pequenos vasos , que a fermentação 

não pode dissolver s e que un icamente as suas pontas 

são p rov idas de fo lhas c o m o acontece ás arvores novas 

m u i t o j u n t a s , q u e só t e m hastes delgadas Sem f o l h a s , 

nem ramos pelos l a d o s , e só as t em na sua extremida-

d e , de sorte que s e n ã o deve e s p e r a r huma grande quan-

tidade de í n d i g o de h u m a planta cul t ivada por este mo-

do. O s que cul t ivão a Gatida , ou Postei observão sempre , 

q u e , q u a n d o s u a s p lantas são de lgadas , e só t e m folhas 

e s t r e i t a s , e d e l g a d a s , dão pouquíssima t in ta . Para evi-

tar este i n c o n v e n i e n t e escolhem h u m terreno rico , e 

for te para as semear , e cu idão m u i t o em as plantar 

raras para lhes dar bas tan te espaço para se a l a r g a r e m , 

« l ança rem folhas grandes , e succulentas , que dem 

E 



sempre h u m a grande quan t idade de ma té r i a c o l o r a m ^ 

Se os cul t ivadores da America quizessem imitar o 

exemplo dos que p lan tão o Pastel ^ t i rar ião segura me ri* 

te h u m grande beneficio. 

C o m m e t t e m ainda outra fadta , c o r t a n d o as suas 

plantas m u i t o tarde com a idéa de p rocura r ainda hu-

ma maior quan t idade de í n d i g o ; mas isto he h u m er-

ro g ros se i ro ; porque q u a n t o mais a p l a n t a for velha 

mais seccas serão as hastes , e se endu rece rão , e por 

esta razão pouquíssimas partes se poderão dissolver pe-

la f e r m e n t a ç ã o , e o depósi to destas ve ihas p l a n t a s não 

sera tão bom , c o m o o das novas . 

Quere r - se -h ia , que , depois de todas estas obser-

vações , os lavradores fizessem a l g u m a s experiencias á-

cerca da C u l t u r a , e t r a t a m e n t o destas p l a n t a s , semean-

do-as largas , conservando-as l impas das hervas b r a v i a s , 

e cortando-as no comenos , que são n o v a s , e cheias 

de seiba. Estas experiencias nos darião luz acerca d 

m e i o s , que se d e v e m applicar para tirar del las o mai 

v a n t a j o s o partido. Mas c o m o a m ã o de obra seja cara 

neste Pa iz , talvez opporáó a excessiva d e s p e z a , que se 

ha de fazer n o m e t h o d o , que p r o p o n h o ; mas para que 

estes meios sejão m e n o s dispendiosos p r o p u z semear o 

Índ igo com a charrua de s e m e a r , o q u e diminuirá con-

s iderave lmente as primeiras despezas , ficando as semen-

tes ao m e s m o t e m p o igua lmente espalhadas. T a m b é m 

aconselhei o servirem-se da charrua de e n x a d a , com a 

qual se pode mecher a t e r r a , c a jun ta l l a ao redor das 

ra ízes F a r a as for t i f icar , ç p o r a p l a n t a e m e s t a d o d e 

os 

ais 

re-



resist ir aos a t t a q u e s dos I n f e c t o s ; por cu jo me io suai 

f o l h a s , e s u a s hastes se farão mais succu len t a s , e mais 

p r ó p r i a s a submin i s t r a r h u m a boa quant idade de mat*« 

lia co lo ran te , 

O 
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O P E R F E I T O 

IN D I G O E I R O , 
Que contém huma exposição circumstançiada desta phtu 

ta , seu corte , fermentação , batedura com muitas 

advertências úteis acerca desta maiuifactura, 

Por Elias M o n n e r a u , 

( Visinho de Limonade, repartição do Cabo nas Ilhas 

Francezas da America, ) 

PARTE I. 

§. I. Descripção da Indigoaela, 
O 

A 
- T V S Indigoarias sáo t a n q u e , fe i tos do a l v e n a r i a , re-

b o c a d o s , e c i m e n t a d o s , „ « quaes se p o e m a fermen-

tar a planta chamada í nd igo , da qual se tira huma 

" " ' a , que da a mesma côr, Estes t a n q u e s .são t r e s , 

e postos huns sobre os outros , formando h u m a espe-
Citt d e C i S M t a P° r tal modo , que o segundo, 

sen-



sendo mais ba ixo que o pr imeiro , possa receber o li-

q u i d o , q u e o pr imeiro c o n t é m , quando se destapa a 

aber tura , q u e se lhe t e m fe i to : e que o terceiro pos-

sa por seu t u r n o , q u a n d o J h e couber a sua vez , re-

ceber o q u e c o n t é m o s egundo . 

O p r ime i ro destes t a n q u e s , que deve ser o m a i o r , 

c o mais l e v a n t a d o , se chama o da Fermentação, O r -

d i n a r i a m e n t e se lhe dá dez , a té doze pés de compri-

m e n t o , n o v e , a dez de l a r g o , e tres de altura : da-

ve-se-1 he dar h u m decl ive , ou inclinação no f u n d o , 

que c o n d u z ao r eg i s t ro , para que possa escoar com fa-

cilidade as aguas , 

O s e g u n d o t anque , que se chama o bate do ir a, 

ou de batçr he mais estrei to que o primeiro ; porém 

m u i t o mais a l t o , para que a a g u a , com a a c ç ã o , ou 

m o v i m e n t o de b a t e r , se não e spa lhe , cuja quant idade 

haja de causar h u m a grande perda ; e por este m o t i v o 

se d e v e fazer o m e s m o , que em o p r ime i ro , isto h e , 

dar- lhe h u m dec l ive m e n o r para o exsòo das a g u a s : e 

ao terceiro , q u e sem c o m p a r a ç ã o a lguma deve ser me-

nor q u e o s e g u n d o , dão nomes d ive r sos , Baci# > Dia-

bloútt, ou Ladrão. 

O s n o m e s q u e dão aos dois primeiros tanques con-

v é m p e r f e i t a m e n t e ao seu uso . O da f e r m e n t a ç ã o he 

assim c h a m a d o , po rque nelle se poem a planta d e infu* 

s ã o , e n t l l e f e r m e n t a , e se a p o d r e n t a , ao depois de 

ser espalhada a subs tancia da p lan ta na agua pela fer-

m e n t a ç ã o exci tada pe lo calor. N o s e g u n d o he que se 

s n o v e 5 e ba t e esta m e s m a agua já impregnada dos saes 



cia p l a n t a , até que r e u n i d o s , e s u f i c i e n t e m e n t e eoa^u, 

lados para f o r m a r e m h u m corpo , ha jão de ter feito os 

g r ã o s , de que se c o m p õ e m esta t i n t a . 

I m q u a n t o aos tres nomes do terceiro t a n c u e ha 

tres contradicções ; e só lhe podem c o n v i r , per capri-

c h o ; estes são os que já acima n o m e e i ; Bacia iyuu 

hlotin , e Ladrão. Se o u l t i m o lhe pôde convi r de al-

g u m a maneira , será tão s o m e n t e ; po rque engole toda 

a massa do Índigo. Se o pr imeiro he p rópr io , só o 

pôde ser pela s e m e l h a n ç a , que t e m com as bacias dos 

b a r b e i r o s , pe lo çhanfro , ou r e c o r t e , q u e t e m na sua 

a b a , ou b o r d a , pois tem a m e s m a figura, e m que se 

engasga aquella. E a final , se t a m b é m se pôde cha. 

mar ViablotU, con fo rme diz o P. L a b a t , he pela con-

veniência , que t em e m ser m u i t o mais colorido que 

os outros. 

Sejáo quaesquer que forem as causas destes no-

mes Ercia, Diabhtin, ou Uirâo, que e s c o l h e r e i , o 

<l»e melhor g 0 J „ r d « , neste he que se poem o Indico 

começado „o da f e rmen tação , ape r fe i çoado n o de ba-

, C f ' ° U h a t c d 0 Í r O ; u n i d o a h i , e p o s t o e m m a s s a , es-

' T " " i , v r e d M a * u a s ' que a té e n t ã o o acompanha -

V" ' - l e , t 0 ' s e t i r a ' « p õ e m e m p e q u e n o s saccos 
<*c panno da lop<vura rU >« 

joi.^ur» de dezoito pol legadas , « ul t ima-
mente em cunht»>c 

cuniie.es , ou caixas , c o m o direi daqui a 
pouco . 1 

De* 



§. 11, Definição do Índigo perfeito. 

O í n d i g o c o m p o s t o de s a e s , e c!a substancia des-

ta p lan ta , s o m e n t e se fo rma pelos effe i tos da fer.men* 

tacão , que dissolve as par tes salinas das folhas , as 

quaes coagu lando-se pelo m o v i m e n t o v io len to da ba* 

t edura , t o m ã o h u m co rpo suff íc iente para se ajuntav 

em m a s s a , e f o r m a r h u m a especie de bolo , que o S o l , 

pelo seu c a l o r , acaba de seccar , ou e m p e d e r n e c e r , e 

q u e , por assim d i z e r , lhe poem a u l t ima mão . 
-

Mas c o m o ha a lguma cousa pasmosa na obra da 

sua d i s so lução pelos ei íei tos extraordinários da sua fer-

m e n t a ç ã o , quero dar h u m a idçia jus ta das diiTerept.e.? 

m u d a n ç a s , q u e c o n t i n u a m e n t e lhe acontecem. 

§ , I I I , Effeitos pasmosos ila fermentação* 

O pr imeiro ef fe i to da f e rmen tação he huma pe-

quena f e r v u r a , a c o m p a n h a d a de bolhas ( q u a s i seme-

lhan tes ás que se observão q u a n d o cahe na agua huma 

garrafa de gargalo e s t i e i t o ) , e cada h u m a destas , la i> 

ça h u m a t i n t a verde p o u c o a pouco a u g m e n t a n d o se 

de mane i ra , que a agua v e m a ficar toda car regada , 

t o m a n d o h u m a còr s u m m a m e n t e v iva , a qual che-

g a n d o a sua maior in t en . - ão , se m u d a em outra de co-

bre soberba ( i ) , e a seu t u r n o v e m a ser substituí-

da 

( i ) Fa l lo só da supe r f i c i e , pois toda a massa da 
pgua he s e m p r e verde . 



seis 

na 

d a por h u m c reme v io le te m u i t o ca r regado 5 en tão se 

vêm os effei tos terríveis da f e r m e n t a ç ã o : O tanque 

tendo adquirido o gráo de calor , que lhe he próprio 

burbulha de todos os lados cora t an t a v io lênc ia , ou 

se arremessão ao ar pyramides d e e scumas semelhan-

tes a ílocos de n e v e , Não he por exageração que uso 

da palavra terrível ; por q u a n t o t em-se v i s t o a í n i n s 

t a n q u e s , cujas ba r r a s , t endo pelo m e n o s , seis polle-

gadas de largura em cada f a c e , s e q u e b r a r ã o , e arran-

carão t ambém os esteios , que t e m c inco , para 

pés de c i rcunferênc ia , e cu ja an ie tade he f incada 

terra ; mas o tanque soffre por p o u c o t e m p o h u m a tal 

fervura : he verdade que estes casos não são com-

m u n s , e só acontecem nos grandes c a l o r e s , quando o 

índ igo fermenta com mui ta força. 

§. IV. Erros de alguns Authorcs refutados, 

Antes de passarmos a d i a n t e , adver t i re i h u m e r r o , 
e m ( ] U C t e m c a h i d o mui tos A u t h o r e s por ignoranc ia , 

o u , dizendo melhor , por falta de exper iencia , Estes 

Senhores sus tentão ( fys icamente sem d ú v i d a ) que não 

* f o l h a , q u e f a z 0 I n d i g 0 ? 0 q u a l > w g m ó o 

P a r e c e r , n a d a h e mais q u e h u m a t in ta v i s c o s a , que a 

f - m e n t a ç ã o d a p l a n t a espalha na agua . Q u e probabi-

p o d e h a v e r de que os r a m o s , e a casca possão 

catnar h u m effe i to tão r e p e n t i n o , em mais de , 0 0 , e 

300 barris d e a g u a s u m m a m e n t e fresca , c o m o h e o 

•ngrossar esta mesma qualidade de agua e m m e n o s de 

dezs 



d e z , a t é doze horas de t e m p o , em que m u i t a s vezes 

acon tece f e r m e n t a r h u m t a n q u e ? He e v i d e n t e m e n t e 

con t r ad ic to r io , que sendo a p lan ta r i j a , c queb rad i ça , 

possa engrossar a agua e m h u m gráo superior á gros-

sura , q u e t e m a clara do o v o , como e f f e c t i v a m e n t e 

c o n h e c e m todos os que t e m vis to fabricar o Ind ico 

Poderia duvidar-se ú vista da herva que se lhe deita 

q u e , depois de ter f e r m e n t a d o , a f o l h a , que antes era 

f o r t e , e c a r n u d a , se v o l t a em fina , e mol l e ? Q u e 

fo i fe i to do seu v o l u m e ? Sem dúvida que se dissol-

v e © , e q u e desta dissolução he que se f o r m o u o índ i -

go. Se fo r preciso para o c o n v e n c i m e n t o desta ver-

d a d e , dar p rovas mais claras , farei ver aos Senhores 

Fysicos q u e , q u a n d o a lagarta tem acabado de devo-

rar todas as f o l h a s , se v e m obrigados a parar o cóite. 

Se a p l an t a cont ivesse saes próprios para a coroposiçãa 

desta t i n t a , os estragos das lagartas não farião d a m n o 

a l g u m e m nossas r e n d a s , n e m impressão em nossos es-

pir i tos . 

V» índigo de Sarcjuesse ; sò se serve das folhas % 

somo diz Mi\ Tavernier. 

Mr. P o m e t , A u t h o r da Historia das Drogas , es-

c r eve f u n d a d o na re lação de M r . T a v e r n i e r , que os 

í n d i o s da A ldêa de Sarquesse só se se rvem das fo lhas , 

e r e j e i t ão os t r o ç o s , e qu® esta he a causa porque este 

í n d i g o he o r n a i s e s t i m a d o . I s t o confirmaria mu i to bem 

a m i n h a o p i n i ã o , se este í ac to não parecesse d u v i d o s o ; 
c 



e por isso nao q u e r o estabelecella sobre h u m tao 

bij t e s t e m u n h o . Q u e probabil idade ha de que homens 

cuja indolência he igual d sua es tup idez , se que i r ão 
occupar em o destelhar ? Q u e t e m p o não se precisaria 

para poder abastecer h u m t anque c o m folhas ainda me-

nores , que as do nosso bucho , S u p p o n d o se m e s m o a 

possjbilidacfe da e x e c u ç ã o , acaso t emos certeza do sue,-

cesso da dissolução ? T o d a s as folhas a m o n t o a d a s hu-

ma? sobre as outras não farião h u m a massa embaraçosa 

á agua de a penetrar ? Poderião por v e n t u r a mil índios 

cortar herva , e desíolhaüa para encher h u m t a n q u e ? 

K á o se responderá que e m lugar de h u m dia gastarião 

tres ; pois que a primeira herva cor tada seria queimada 

pe lo Sol ; e que apenas se lhe tocasse c o m a m ã o , se 

reduziria a pó. Se este for o m o t i v o , p o r q u e o índ igo 

das índias Or ien taes se r epu ta superior ao nosso , eu 

es tou em direito de fazer valer o an t i go p rové rb io á 

letra que a opinião . foz, tudo com os homens. 

A experiencia me t em c o n v e n c i d o q u e p o d e m o s 

levar a qualidade do nosso í n d i g o ao mais a l to ponto 

de perfe ição, empregando: o fielmente; mas o que a par-

ta as pessoas un icamente aterradas aos seus in te resses , 

v e m a ser , que ao melhor se não dá h u m preço su« 

perior ao c o m m u m : pois t enho á m u i t o t e m p o refle* 

e t i d o , que não he o habi tan te , q u s taxa o p reço do 

seu gênero ; a n t e s , pelo contrar io , elle he o que se 

con fo rma a taxa , que lhe poem os Capi tães dos na* 

T ] Q S ' E m ^ u a n t 0 a minha f ab r i ca , sem m e embaraçar 

com h u m c o s t u m e tão ex t r avagan te , m e c inç i mais 
2 wjw CJU^j 

e m 



m a sua perfeição , que em Jhe a u g m e n t a r 

Oseu v o l u m e ; mas c o m o as opiniões não sejão i< :uaes, 

e o interesse penda sempre da parte do maior n u m e -

ro , segue-se dis to ve rmos c o m m u m m e n t e tantos mãos 

I n d i g o s f c o m o bons , sem contar com muitos ene se 

in t roduzèm a fazello , q u e merecenão ainda aprender 

com a lgum des t ro Mestre. 

Accrescentaremos ao que fica dito , que he pre-

ciso h u m b o m t e r r e n o , e aguas puras , que inf luem 

m u i t o sobre o lustre do í n d i g o , 0 qual pede hum ter-

reno negro s o l t o , agua p u r a , ciara , e corrente ( i ) . 

Com t u d o lia a lguns fabricantes , que a fazem aquecer 

ao S o l , e m t a n q u e s , ou repiezas de a lvenar ia , feitos 

expressamente para este uso , pelo fim de que a fer-

men tação se faça mais depressa , o que effect ivamente 

acontece , e mu i t a s vezes com prejuízo da qua l idade , 

que se deteriora : ma:; por este meio o Indico cunha 
' V. O 

luim maior peso 2 do que o feito com acua voriente. 4 O 

5. V I . índigo franco; sua deuripção. 

N ã o ha A u t h o r alsmm de todos r u a n t o s tem cs-

cripto acerca da figura desta planta , que tenha satis-

feito a este d e v e r , c o m o o P. Labat . T i n h a h u m ta-

Jen-

C O O s Ind igos dos pequenos cheiros são melho-
res do que os das p l an íc i e s , por causa das aguas cor-
rentes , a q u e se podei ia a jun ta i a leveza do terreno 
p rov inda d o seu decl ivio. 



Jento m a r a v i l h o s o para d e s e n h a r as cousas segundo g 

sua natureza. T e n h o l ido m u i t o s A u t h o r e s , que escre-

v e r ã o acerca d o í n d i g o , e n e n h u m destes fa l lou me» 

l h o r , que el le a seu respeito. F r a n c i s c o Pirard lhe dá 

a semelhança d o A l e c r i m , c o m o qua l tem tanta 
i 

q u a n t a pôde ter o v i m e c o m a v inha . M r . T a v e r n i e r 

o compara ao C a n h e m o . Mas para q u e fim se ha dc 

abusar do t e m p o , e paciência do L e i t o r c o m citacões 

inúteis ! Esta he a descripção feita p e l o P . L a b a t , na 

qual o expl ica m u i t o b e m . E u a d v e r t i r e i unicamente 

q u e falia do í n d i g o franco. O b r i g o - m e a fa l lar d o s o u * 

tros. O Í n d i g o he h u m a planta q u e cresceria até dois 

pes de alto , e ainda mais se não fosse cor tada loco 

que sabe da terra. Div ide-se e m hastes m u i p e q u e n a s , 

e n o d o s a s , e se guarnece de p e q u e n o s r a m o s , com-

postos de outros , que t e m q u a l q u e r de l les a té 8 pares 

de folhas terminadas por h u m a só q u e faz a ultima. 

Estas são o v a e s ? ou p o u c o p o n t u d a s , m u i t o lisas, 

f o r t e s , c a r n u d a s , e doces ao tocar : os r a m o s se car-

regao de pequenas flores a v e r m e l h a d a s , da figura das 
J D 

g i e s t a s ; porém m e n o r e s , as quaes s u e c e d e m b a j a s , ou 

siliquas de quasi h u m a poi legada de c o m p r i m e n t o , e 

p o u c a grossura ; encerrando g r ã o s , o u s e m e n t e s , que 

pela sua g r o s s u r a , consistência , e c ô r , t e m semelhan-

ça c o m as o v a s dos peixes. 

Eis-aqui a descripção do í n d i g o f r a n c o : mas d ã o 

se outras muitas especies , das quaes todas não estão 

e m uso. Eu começarei por aquèl ias , q u e t e n h o empre-

g a d o 5 q U e se d i v i d e m e m três especies d i f f e r e n t e s , a 
sa-



saber , o f r a n c o , o b a s t a r d o , o G u a t i m a l o , que tira a 

sua or igem desta Cos ta , que per tence ao domin io de 

$, P a u l o , da qual t e m o n o m e . 

O pr imei ro he o que dá maior quant idade de t in-

ta , e se faz c o m maior facil idade ; mas a sua ^ranjea-

r i a , ou c u l t u r a he m u i t o c o n t i n g e n t e : pois o seu ta-

l o , ou h a s t e , sendo m u i t o t e n r o , quando nasce he 

sujei to a receber mu i t a s avarias ; t u d o conspira a sua 

destruição ; o v e n t o , a c h u v a , o Sol , e o que he 

mais , a m e s m a t e r r a , em que nasce , parece recusar-

lhe os soccorros : a que imadura he ou t ro accidente tão 

fatal c o m o os pr imei ros : á qual esta su je i to no pri-

meiro mez do seu nasc imen to : causa de que os habi-

tantes es te jão sempre en t re o medo , e a esperança. 

N ã o he cousa dirficil expl icar a causa destas quei-

maduras * v i n d o o So l a ferir c o m seus raios o í n d i g o 

n a s c e n t e , ao depois de f r e q ü e n t e s c h u v a s , communi-

cao á terra hum calor m u i t o forte , que , v i n d o subi-

tamente sobre esta terra resfríada , pela quant idade de 

2gua , de q u e e s t a v a e m papada , aquece de tai sorte 

a planta , que e l le se a c a m a c o m o herva definada , e 

se c o n s o m e p e l o c a l o r ; esta perda desordena considera-

v e l m e n t e o f a b r i c a n t e , q u e para adiantar as suas ren-

d a s , procura plantar c e d o ; e nisto c u m p r e haver cui-

dado. 

He também s u j e i t o , por este m e s m o t e m p o , a 

hum pequeno i n s e c t o , q u e nós c h a m a m o s bicho quei-

m a d o r ç es te p e q u e n o a n i m a i e j o , q u e se a s s e m e l h a a 

figura dç h u m a p e q u e n a l a g a r t a , se c o b r e de h u m a teia 

de 



de a r a n h a , que rodeia , e en t re laça a has te , a citei* 

m a , e a f a z acabar ( i ) . 

A estes acc identes se p o d e a j u n t a r o das lagartas 

•que d e v o r ã o e m m e n o s de 48 horas quarteirões intei-

TOS de í n d i g o , A esta perda se s e g u e outra m a i o r , 

causada pelas Rodadeiras , o u t r a e s p e c i e de l a g a r t a 

m a i o r e s , q u e as p r i m e i r a s , q u e se e m p r e g ã o a roer 03 

t r o n c o s , e os l a n ç a m e n t o s á medida q u e el les b r o t ã o : 

•estes insectos tem h u m instincfro t o t a l m e n t e particu. 

lar ; o . c u j t ã o - s e na terra para e v i t a r os caluies fortes 

d o d i a , e sahem pelo fresco para trabalhar de n o v o o 

resto do d i a , e a noite s e g u i n t e : este m a n e j o du-a al-

g u m a s v e z e s dois mezes , e as socas a p p a r e c e m como 

mortas : dão se muitas t a m b é m , q u e effectivamente 

morrem ; ao depois de se c o n v e r t e r e m e m chrvsa í l idas , 
» 7 

para se v o l t a r e m e m borboletas , e h a b i t a n t e s do ar 3 

esta iníelicidade se faz t a n t o m a i o r , q u a n t o costuma 

vir na Estação , q u e t e m o í n d i g o , q u e he 

q u a n d o rende mais. O í n d i g o bastardo corre menos 

r:sco destes i n s e c t o s , que são mais a m b i c i o s o s do fran-

c o ; este penem se despoja f a c i l m e n t e de suas folha-

c o m as primeiras gotas de c h u v a , q u e nada lhe per-

doa a não ser a haste , o que faz serem necessárias 

dobradas plantas para e n c h e r e m o t a n q u e ; e por con-

se*» 

V I ) o insecto não queima a haste , mas propria-
m e n t e a sua teia , a qual recebe o o r v a l h o da n o i t e , 
e cheia d e l e , aquecido pelos raios d o S o l , faz o r n e s -
Jno cfíeiLü da u - u a quente . 



seqüência causa ao fabricante a perda da ametade . Quaf t« 

do se re í lecte e m tan tas perdas , e que he i m p o s s í v e l 

podei las p r e v e n i r , se não d e v e admirar a decadcncia 9 

c dec l ina rão , e m que se acua esta cu l tura , de ixada 

pela d o assucar . 

§. V I I . Índigo bastardo: sua dacripção„ 

O í n d i g o b a s t a r d o , que differe do o u t r o por sua 

g r a n d e z a , he h u m a p l a n t a , que cresce em toda a par-

te com m e n o r a l tura , sem dúvida e m h u m a má te r -

ra : sua folha he mais c o m p r i d a , e estreita que a d o 

f r a n c o , de h u m verde mu i to mais c l a r o , e a l ^ u m tan« 

to mais b ranco por baixo : m u i t o menos c a r n u d a , gros-

seira ao t ae to , e de a lgum pico. Chega a seis pés d© 

altura , se o não embaração , o que he de conseqüên-

cia para o t rabalhar c o m provei to , t e n d o a sua qual i -

dade requer ida ; de ixando-o porem crescer a sua gran-

deza n a t u r a l , de balde o melhor Indigoeiro applicará a 

sua mest r ia para o pôr em obra : e assim , haja cuida-

do de o c o r t a r , logo que elle principia a f lorecer : en-

tão pode rá ter t res p é s , ou quasi. Dão-se casos em q u e 

será c o n v e n i e n t e d e m o r a r o c ó r t e , e v e m a s e r , quan-

d o o í n d i g o por causa das mui tas chuvas cresce de; 

pancada , e que o t e m p o mos t ra ser b o m : oito diae 

favorave i s são bas t an t e s a dar- lhe c o r p o , e dissipar lhe 

as d í f f i c u l d a d e s , q u e se poderião offerecer á f e rmen ta -

ção ; s em esta p recaução embaraçar ia ao melhor mes-

t re : t a m b é m acon tece m u i t a s vezes que o excesso das 

T. II. P. L F chu-



chuvas nos p o e m no caso de re je i tar h u m có r t e ínter. 

ro ; porque , n ão t endo o seu grão co rpo , se torna 

i n ú t i l : e n t ã o para se não occuparem os negros de bal-

de j se faz cortar a herva sem demora , por não retar-

dar o corte p r o x i m o : isto de ordinário a c o n t e c e , quan-

d o se c o r t a , pela primeira v e z , na es tação humida . 

§ . V I I I . Boas qualidades do índigo bastardo, 

Se o í nd igo bastardo he mais difficil de se fazer 

«jue o f r a n c o , t em maiores provei tos do q u e este, Pr.:« 

mei ro : O í n d i g o bastardo nasce e m toda a p a r t e , e 

em todo o t e m p o . S e g u n d o : O seu í n d i g o he mais 

m a c i ç o , mais fino, e mais e r i l , ou còr de cobre ; re-

siste por m u i t o t e m p o a toda a sorte de insectos : 

t ambém as chuvas só ]he fariao mal po r h u m exces-

so , que não he ordinário , e que d i m i n u e diar iamente 

a medida que o Paiz se va i derr ibando , e h a b i t a n d o : 

da menos í nd igo na verdade , mas esta perda he con-

trabalanceada , pela grandeza da he rva , da qual basta 

h u m terço menos que a o u t r a , para encher h u m tan-

q u e , : o todo bem calculado se a c h a r á , q u e h u m cor-

responde a o u t r o : e p o r ser raro que m o r r a nos seus 

princípios , se planta sempre sem a lgum respeito , e 

p r inc ipa lmen te nos terrenos v e l h o s , r e se rvando as me-

lhores terras para o franco : mas he tão delicado no 

p o n t o da sua madureza , que se faz preciso indagal lo 

c u i d a d o s a m e n t e , e antes d* endurecer a sua s e m e n t e ; 

P o r q u e he e n t ã o m u i t o di f f ic i l o m a n u f a c t m a r - s e . E se 

o 



o Tndjgoeíro não t iver bastante destreza que o diegUe 

a c o n s e g u i r , o .seu r end imen to será mui d i m i n u t o ( c o m 

t an to que não seja em t e m p o de fortes calores) , e de 

pouco p rove i to , mas quando se tem cuidado de se 

p r e v e n i r , faz hum magníf ico índ igo ; c o m t a n t o po-

rém que se appi ique a mesma diligencia , assim na 

t anque de f e r m e n t a r , c o m o no de bater. 

Esta casta de í nd igo gasta m u i t o t e m p o no seu 

c resc imento ; e por este m o t i v o mui tos preferem o 

f ranco , se o te r reno consente ; porque este em dois 

m e z e s , a lgumas vezes em seis semanas , correndo-lhe 

o t e m p o bem , se poem p r o m p t o para o corte ; para 

o bas tardo porem he preciso mais de tres mezes. T a m -

bém se mis turão hiim ,. e o u t r o ; e ainda que o bastar-

d o seja mais vagaroso , nem por isso se deixa de cor-

tar todo ao m e s m o t e m p o , quando qualquer dos dois 

se acha e m estado di.sso. As bro tas , ou novedios v e m 

assim no bastardo , como no franco com a mesma for-

ça : por onde seis semanas ao depois se cortão , como 

se as duas especies só fossem huma. T e m se com isto 

a v a n t a g e m , median te a mistura , de que o bastardo» 

embel léza , e a formosenta o lustre do f r a n c o , e este a 

seu t u r n o , t endo h u m grão m e l h o r , dá maior facili-

dade ao Indigoeiro para ser bem suecedido no p o n t o 

de f e r m e n t a ç ã o . 

f 2 
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§. I X . Guatimalo : sua qualidade. 

O G u a t i m a l o he h u m a especie de í n d i g o , q u t s* 

assemelha t a n t o ao bas ta rdo , que seria quasi impossi* 

¥el dist inguir h u m do o u t r o , sem a i siliquas , que 

c o n t é m as semen tes , de h u m a côr parda escura , co-

m o as suas s e m e n t e s : as do bastardo são a m a r e i l a s , « 

o seu grão he negro , c o m o poivora , c o m q u e m se 

parece in te i r amente . C o m o o G u a t i m a l o seja m u i difc 

íieil de se manofac tu ra r , e seja m u i t o m e n o s rendo , 

so , que o bastardo , não se t e m até agora usado ; 

m a s , achando-se mis tu rado com o o u t r o , não se po-

de destruir por maiores cau teJ Ias , q u e se t o m e m para 

t s t e ef fe i to . 
à 

X. Índigo br avio. 

Existe h u m a especie de í n d i g o , que cresce nos 

prados semelhante a h u m a r b u s t o , c o m o t ronco cur-

t o , c o p a d o , e m u i t o g r o s s o , ramos adheren tes á r a i z , 

folhas mais redondas , e menores que as do f ranco \ 

porem m u i t o d e l g a d a s : e por isso não se rve . 

XI . Índigo Marii. 

O índ igo Mary , que se parece c o m o f r anco na 

f o l h a , excepto em serem m e n o s c a r n o s a s , se encon t r a 

muito p®ucas vezes : alguns asseguráo ser de muito 

tev? 



t&ndimen-to , mas ha toda a probabilidade d o con t r a -

rio ; p o r q u e a te agora n i n g u é m se resolveu a p l an ta l ío . 

Ainda se t opa o u t r a especie , que cresce m u i t o a l t o , 

cu jos ramos se e s t e n d e m por mais de seis pés e m ro-

d a , que t e m as hajes do c o m p r i m e n t o de h u m p é , e* 

da figura de h u m a agulha de enfardar. 

X I I . A grande prática fax, o Sábio Indigoclrj. 

S e m m u i t o exercício , e h u m a prática c o n s u m m a -

d a , se não consegue a pe r fe i ção , q u e se precisa nesta 

m a n u f a c t u r a ; pela variedade de a c o n t e c i m e n t o s , a que 

cila está e x p o s t a , vendo se em h u m t e m p o c a s o s , que 

e m o u t r o s ainda se não tenhão vis to . Menos se pode-

ria dar destes h u m a idéa justa , sem que antes se ti-

vesse v i s to prat icar . Q u a n d o estamos em h u m a bella, 

e s t ação , a prát ica ordinaria nos he bastante ; mas em 

h u m a e s t a ç ã o d e s o r d e n a d a , o que se julga s á b i o , na-

da mais he que h u m ignorante . Hc verdade q u e o í n -

digo não t e m e m toda a par te a mesma del icadeza: 

q u a n t o o ar for ma i s t emperado , t a n t o mais crescerá 

a d i f f i cu ldade da sua m a n u f a c t u r a . Ora c o m o quer q u s 

o t e r r e n o , e m q u e eu h a b i t o , requeira m u i t o cuidado 

a es te a s s u m p t o , posso l i s o n j e a r - m e , á vista da m i n h a 

g rande app l icaçao , da minha exacção em o b s e r v a r , a:c 

os seus m e n o r e s m o v i m e n t o s , que t enho íei to desco-

bertas , q u e t a lvez exceda a todos os que até o presen-

t e se t e m e m p r e g a d o nel le : t e n h o dupl icado os meuü 

c u i d a d o s á m e d i d a q u e m© p u l l u i a v ã o d i f i c u l d a d e s ; de 
nu-



m a n e i r a , que nada m e a c o n t e c e o , de q u e eu não me 

fizesse h u m myste r io : e se eu não temesse ser se m u , 

r ado de affectaça® , d i r i a , que para esta ar te era ne-

cessário h u m especial t a l e n t o , ou especial d o m da Na-

tureza . 

X I I I , He preciso visitar se a herva para se fazer 

jnizo da sua fermentação. 

Q u a l q u e r Indigoei ro , que s o u b e r , an tes de cortar 

a herva , a deve vêr para que possa formar concei to 
d ° t e m P ° <]«• gastará em f e r m e n t a r , o q u e se não po-

deria assignar jus tamente - : fazem h u m juízo m a i s , ou 

m e n o s , s egundo a e s t a ç ã o , ou t e m p o secco , e humi-

d o . Não carece en tender m u i t o desta mestr ia para sa-

fcer que o í nd igo , que nasce e m dias b o n s , f e rmen ta 

wwi to mais que o que nasce de pancada , forçado da 

abundância das chuvas , e por este m o d o he que o In -

«fcaei ro deve discorrer , e ser exac to e m vis i tar seu 

t a n q u e oito , ou dez horas . ntes que tenha adquirido 

a sua própria q u a l i d a d e , ou , pe lo m e n o s , s e g u n d o a 

Wca que t iver concebido. 

XIV. Em que estação se planta o Indico. 
$ O 

O s hab i t an te , ( a o m e n o s da repar t i ção do Ca-

} q u e n 5 ° 1 u e r e « n arriscar aS s u a s e m e n t e s , come-

a plantallas ao depois da Festa d o N a t a l , e o p c 

« e m cont inuar a té o m e 2 d e Maio. Es ta u l t i m a p lan -

ta-



Sação he ainda a mais f a v o r a v e l , nao f icando suje i ta a 

ser q u e i m a d a ; m a s , c o m o a es tação já se acha m u i t o 

adiantada , v e m a dar duas , ou tres colheitas , ou 

cóste s o m e n t e : depois destas çahindo os Nor tes em a-

bundanc ia , as soccas m o r r e m ; mas o que se p lan ta 

pr imei ro chega a dar a qu in t a colhei ta . O í n d i g o bas-

ta rdo se c o s t u m a plantar logo depois de T o d o s os San-

tos 3 a té o mez de Maio i nc lu s ivamen te . 

A inda que a expressão , p lantar a semente , pa-

reça imprópr ia , não deixarei de me servir delia para 

m e c o n f o r m a r ao uso do Pa i z , pois nao he da minha 

j,urisdlcção o muda l l a . O r a eu não a j u lgo tão ridícu-

l a , c o m o a lguns o que rem persuadir ; po rque se não 

poderia dizer a b s o l u t a m e n t e que se semea , q u a n d o , 

e m cada c o v a fei ta á enxada , se lanção as sementes ; 

e semear , p rop r i amen te só lie quando ellas são lança-

das a q u i , e acolá á v e n t u r a , sem se poder determi-

nar o l u g a r , e m q u e ellas nascerão. Direi p o r é m , com 

o resto dos G r a n j e i r o s , que , antes de se plantar o í n -

digo , he preciso arrancar as soccas velhas : o que se 

faz c o m grandes golpes de enxada : ao depois desta 

obra se m o n d a o ter reno , q u a n t o se p ô d e ; e para isto 

se se rvem de h u m rodo para a j u n t a r as soccas e m 

m o n t e , para q u e se possão queimar . Este rodo se lar 

de h u m p e d a ç o do f u n d o de h u m barri l . Encaba-se 

e m h u m páo de quasi seis pés de c o m p r i d o , depois 

d e o have r f u r a d o no m e i o , c o m o que fica própr io 

para este uso. Estando o terreno preparado deste mo-
d o , 



d o , fica capaz para ser p lantado Jogo que cahirem as? 

primeiras chuvas , o que se faz da manei ra seguinte. 

§ . X V . Modo de se plantar o Índigo. 

O s p r e t o s , que devem plantar , se dispõem em 

h u m a linha em f ren te ao t e r r e n o , e m a r c h a n d o recua-

l a m e n t e , ou para t r a s , abrem pequenas covas da lar-

gu ra da sua enxada , e da profundeza de quasi duas 

pollegadas , distantes de c i n c o , para seis e m linha re~ 

c ta , o mais que podem a este fim : e para não serem 

i n t e r r o m p i d o s , quando se p l a n t a , se r e q u e r , que am 

tes se t e n h l o repartido , ou fei to as d iv i sões , que se 

devem a l inhar , de m o d o que todas as peças ha jão de 

ficar marcadas pura que apenas cahirem as primeiras 

a g u a » , se meta mãos á o b r a , e q u e s o m e n t e se occu-

p e m em plantar ; porque não se c o n h e c e n d o c o m cer-

teza o t e m p o , que ellas hajao de d u r a r , se faz preciso 

nao deixar perder m o m e n t o s tão preciosos. A* porpor-

* a o , que os negros abrem as covas , as pretas Janção 

« s e m e n t e s , q u e trazem em cuias : e as q u e , as se-

S « e m , cobrem com rodos as mesmas covas de h u m a 
3 p 0 , J e S a d a d e terra. Sendo do í n d i g o f r a n c o , bas-

. g O j 

3 0 S e t e » P H r a o i t o s e m e n t e s ; s e n d o d o b a s t a r d o me-

nos ; mas não se deve acreditar o que diz o P . L a b a t , 

<3»e se janção de onze, a treze s e m e n t e s ( f a z e n d o m y s -

teno do n u m e r o i m p a r . ) O t e m p o nas nossas I l h a s he 

m u i t o prec ioso , p a r a se n ã o cuidar e m adiantar o t r a -

ba-* 



fcalho , c p r i nc ipa lmen te aquel le a que a c h u v a con-

vida ; po rque a t e r r a , e s t ando de h u m a vez s ecca , he 

necessário abster-se de p l an t a r . 

X V I . Plantar a sccco. 

A l g u m a s vezes se v e m obrigados a plantar a scc-

c o , isto h e , e m h u m a grande seccura , para poderem 

adiantar a sua p l an tação : h u m a , 011 duas gottas de 

agua , não são b a s t a n t e s , para se have r de plantar h u m 

grande c a m p o ; mas a t tenda-se que isto só se deve fa-

zer e m t e m p o , no qual p r o v a v e l m e n t e se espera que 

liojão aguas . Fazem se p o r t a n t o as covas e m terra sec-

ca , que se p lantão , e se cobrem immed ia t amen te com 

a esperança de que não tardará a chuva . He cer tamen-

te h u m grande a d i a n t a m e n t o ao Gran je i ro , se o sue-

cesso lhe cor responde á sua esperança. Elle vê crescer 

esta s e m e n t e i m m e d i a t a m e n t e , em quan to fica esperan-

do o u t r o t e m p o tal , para cont inuar a sua plantação. 

Mas se pelo contrar io as seccas proseguem , fica ex-

p o s t o ao per igo , e risco de ve r perder toda a sua se-

m e n t e ; po rque se a q u e c e r á , e se endurecera pelo gran-

de calor : e t a m b é m , porque a este mesmo t e m p o , 

cah indo a l g u m a s go t t a s de agua nesta estação , nada 

mais farão que molhar a terra , e germinar o g r ã o , o 

<qual, n ã o t e n d o força de a r o m p e r , apodrece rá , cau-

sando h u m a perda t a n t o maior ao Fabricante , quan to 

cila abrange o t e m p o perdido dos escravos , hum re-

t a r d a m e n t o cons ideráve l ás suas rendas , e finalmente 



o preço das semen tes 3 que não deixa de ser alguma 
cousa em razão da q u a n t i d a d e , que se t ive r plantado 

E m L e o g a n e , ( h o j e P o r t o do P r ínc ipe ) se t e m avalia-

do e m quasi m e i o mi lhão , a perda causada por este 

fa tal c o n t r a t e m p o . 

§. X V I I . Quantos dias gasta o grão em brotar* 

Se for d 0 í nd igo f r a n c o , bas tão t res dias , mas 

do bas tardo a lgumas vezes mais de ©ito , c o n f o r m e es-

t iver mais , ou m e n o s de vez. El le c o s t u m a estar mais 

c e d o , ou mais t a r d e , mas n u n c a t o d o a b s o l u t a m e n t e . 

A cada gocta de agua sahe a l g u m fora da terra , e 

mui t a s vezes se vê nascer a lgum , que já havia hum 

anuo que estava s e m e a d o , ainda e s t a n d o m u i t o madu-

ro. Por isso se haja de ter m u i t o cu idado e m prevenir 

este excesso de madureza , o que se c o n h e c e pela sua 

quando começa a secca r , nos a d v e r t e do tempo 
de a co lhermos . 

í). X V I I I . Cultura da planta. 

Esta planta , c o m o já disse , r eque r h u m a boa. 

terra ; gasta , e en f r aquece o t e r r eno , e m que cresce ; 

' q U e r S e r 5 0 : n á o Poderia dar toda a a t t e n ç a o ne-

c t w a r i a e m ordem a embaraçar as h e r v a s , de qualquer 

natureza que f o s s e m , de crescer j u n t o a e l l a s , e a pe-

2 a r d e que se h o u v e s s e de ter para 
conservar o te r reno b e m m o n d a d o , he preciso n ã o 

dor-



dormi r qu inze dias , ou tres semanas ao depois que a 

p lan ta for r e b e n t a n d o , po rque as h e r v a s , que crescem 

ao redor deli a s , não deixar ião de a a f f o g a r , a não ha-

ver t o d o o cu idado em as m o n d a r , e repetir esta m o n -

da cada quinze d i a s , a te que o índigo tenha consegui-

do a grandeza necessaria para abrigar a terra c o m a sua 

sombra . e impedi r com ella , que as hervas cresção. 

Não se t e m precisão de c h u v a para as fazer brotar. O 

calor do Paia un ido aos abundan t e s orvalhos , as faz 

nascer s u f f i c i e n t e m e n t e para acabar o í n d i g o , no caso 

de não ser m o n d a d o . 

§, XIX. Corte do índigo, 

Para se cortar o í n d i g o , se servem de grandes 

facas cu rvas por m o d o de foucinhas , ( á excepção de 

não t e r e m d e n t e s . ) Corta-se a herva huma hoa polle-

gada ac ima da terra , e se fó rmão fe ixes , quan tos se-

jão bas t an te s para a carga de h u m negro ; e se poem 

e m balandrás , que são pedaços de pannos grossos do 

c o m p r i m e n t o de h u m a v a r a , e da mesma l a r g u r a , pa-

ra serem l e v a d o s , e em cada can to destes se poem ati-

Ihos para os p r e n d e r e m , . e serem deste m o d o conduzi-

dos c o m maior s e g u r a n ç a , assim a herva m i ú d a , co« 

m o a g rande . Dete rmina-se h u m p r e t o , que cuide e m 

ar ran ja r a h e r v a , em q u a n t o os ou t ro s a ca r r egão , e 

a- lanção n o t a n q u e da f e rmen tação . Para se impedir 

os v ã o s , que ahi se poder ião f o r m a r , l ançando c o n í u -

ç a m e n t e os feixes huns sobre os o u t r o s , e para que a 
hei* 
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herva nao seja pizada , e emmassada : o p r e to a deve 

lançar ás braçadas : t r i n t a , ou qua ren ta f e i x e s , ou mo-

lhos bastao para encher h u m t a n q u e da grandeza aci-

ma mareada. 

A o depois de se haver acabado de encher o tan-

que , se p o e m páos por cima , e se segurão para ter 

m ã o a que a herva não sobrenade , o m e s m o que se 

faz na prensa q u a n d o se acaba de lhe pôr a uva ; ao 

depois se enche de a g u a , e se deixa f e r m e n t a r t u d o -

t o n t o r m e o calor for mais , ou m e n o s a c t i v o , ( 0 u 

mais depressa confo rme o m a i o r , ou m e n o r c o r p o que 

a herva t i v e r ) a f e rmen tação se fará mais cedo , ou 

mais tarde ; a lgumas vezes e m d o z e , q u i n z e , v i n t e , 

trinta h o r a s , e a lgumas ha que chegão a c i n c o e n t a , e 

rara vez excedem a estas ( , ) . T a m b é m he preciso que 

« j » h u m primeiro t a n q u e , e que tenha passado mui to 

t empo sem ter sido occupado : comprehender - se -ha f * 

cjliueme por esta grande variedade ( t a n t o mais que o 

S r fo se fo rma sempre d i f f e r en t emen te ) q u e he picciso 

ser h u m Indigoei ro m u i t o c u i d a d o s o , e q u e não se de-

ve admirar de que hajão tão poucos hábeis . Só huma 

longa experiência he que pôde fazer p r even i r os casos , 

que podem acontecer . Passavão de seis a n n o s que eu 

t rabalhava com felicidade em o í n d i g o , q u a n d o fiz h * 

3 , 3 " 0 V a d e s c o b ^ t a no t a n q u e de W , q u e admirou 

a mui tos Indigoeiros , que não erão i gno ran t e s na ar te . 

A o depois encont re i h u m a m u l h e r hábi l na ar te , que 

a c i u a c c m a T v e " c f ° e m h o f a s : 

* sinal de dar pouca t in ta . 



jne cert i f icou ter- lhe acontec ido o m e s m o , m a s es ta 

he a ún ica ( he preciso confessar aqui de passagem q u e 

as m u l h e i e s se appl icão t a m b é m , e fazem grandes p ro -

gressos : não c o n h e ç o a l g u m a , que não seja h á b i l ) ; a 

seu t e m p o p o r é m direi , o que m e aconteceo a este 

respeito. P a l i a n d o da r e f i n a ç ã o , me lembra ter p r o m e t -

tido explicar h u m a descober ta , que fiz n o batedoiro, 

onde m e vi de tal manei ra obr igado a refinar , que 

quasi e s t a v a em t e rmos de dissolver o primeiro *\íio 

para fazer del le h u m segundo . R e a l m e n t e o primeiro 

nada mais era que h u m grão imper fe i to , que resistia 

t a n t o q u a n t o o Í n d i g o m u i t o podre , e eu no princi-

pio fu i m u i t o enganado , e não m e a t revi a b a t e l l o , 

v e n d o a f raqueza do g r ã o , e e s t i v e em t e n n o s de crer 

que o t a n q u e es tava e f f e c t i v a m e n t e m u i t o f e r m e n t a d o , 

q u a n d o t e n d o reílectido nos sinaes contrários , que ti-

nha o b s e r v a d o ( pela leveza da sua esCuma , que fica-

va l impa no m o m e n t o , que se acaba de ba te r ) en t en -

di q u e havia a l g u m a ou t ra cousa , que era necessário 

descobri l la , o que m e obrigou a deixar descançar a 

maté r ia por h u m a h o r a , ou duas para que podesse ter 

h u m a idéa mais ampla , e clara da qual idade da agua : 

n ã o deixei de ir á hora sobredita , e achei a agua car-

r egada de seus saes , o que m e fez ju lgar que lhe não 

t i n h a t i rado toda a sua substancia . Para acabar de m e 

c o n v e n c e r fiz v o l t a r os m e u s pre tos , e lhes ordenei 

<de o b a t t e r e m n o v a m e n t e : e estes con t inua rão por 

h u m m e i o q u a r t o de hora , q u a n d o v i nascer h u m se-

g u n d o grão m u i t o m a i o r , que o p r imei ro , m a s s u m -

ta*> 



ma mente cha to , ao q u a l , c o m a força de b a t e r , f j , 

arredondar : o í n d i g o era de h u m a m u i t o bella qu aJ j . 

dade : e se esgotava m u i t o bem ( i ) t e n d o out ra còr 

v e r m e l h a , c o m o c e r v e j a : todo o cór te foi o m e s m o -

o a u g m e n t o nem a d iminu ição não t e n d o fei to m i ' 

dança a l g u m a , fu i obrigado a c o n t i n u a r : fiz advertir 

a h u m de meus vizinhos hábeis nesta mestr ia , mas 

que , assim c o m o eu , não o c o m p r e h e n d i a , an tes pe-

lo contrar io me aí f i rmava f r a n c a m e n t e q u e el le seria 

e n g a n a d o , e não teria tido o acordo de fazer vir hum 

pr imeiro grão para ao depois lhe tirar o s e g u n d o . 

§. XX. Em que ponto se deve bater. 

Q u e r e n d o se bater h u m t a n q u e , c o m o c o n v é m , 

precisa-se que o Ind igoe i ro esteja p r i m e i r a m e n t e con-

; e , , C ; i 0 " " « . e d o m e n o s , que el le pôde ter ; se 

- 0 > o c o n h e c e r á , antes que o grão se haja de 

° r ; , l a r 5 W . ^ f o r excessivo , economizará a ba-

- ^ e s e lhe f a l t a r , a a u g m e n t a r á a té refinar : se 
P°"<0 fixo , s e a c a u t e J t ó d e o e x c e d e r 

por pouco que e x c e d a , lhe tirará seu be l io lus t re : pa-

« «e nao excede r , he preciso obse rva r , q u a n d o o ? r ã o 
esta sobre o seu <>rm<:n , , 1 

; * r o s s o > e de sua d i m i n u i ç ã o , 
q U C e S t t t g l ã ° pe r f e i t amen te r e d o n d o > que ro-

de 

t*c2o T o u d H I n d Í ; ' ° ' f ' " e s e n á o « g ° t > b e m , t e m 
d u r a . s e ' a d e f e r m e n t a ç ã o , se ja de ba&ç* 



de h u m sobre o o u t r o , c o m o grãos de arêa fina, que 

de spegue b e m da sua agua , que esta appareça c l a r a , 

e l impa , e que a p r o v a , que cobre o f u n d o da t a ç a , 

p rocu re a jun ta r - se á agua , quando se inclina , de' m a -

neira que o f u n d o da taça fique sem cousa a l g u m a ; 

e n t ã o he t e m p o de parar : dar mais batedura lie que« 

rer cahir no i nconven i en t e de lhe dissolver as partes 

mais subt í s ; po rque os grãos da has te não t em a mes-

m a cons is tência , que os outros ; e isto he o que se 

n o t a mu i t a s v e z e s , depois da ba tedura de h u m t anque 

m u i t o c o n t i n u a d a , por h u m a especie de h u m grão vo-

l ú v e l , que fica en t r e as duas a g u a s , e q u e , ainda q u e 

impe rcep t íve l o i f ende s u m m a m e n t e ao excôo da a g u a , 

donde resul ta que a dissolução dos grãos i m p e r f e i t o s , 

que t e m t ido m u i t a b a t e d u r a , não lhes deixa peso suí* 

ficiente para hi rem ao f u n d o . Disto se segue que o Ín-

d igo se não pôde e s g o t a r : estes grãos finos se apegão 

aos saccos , t a p a n d o lhe os p o r o s : donde vem o índi-

g o mo l l e , que se figura preceder da demasiada bate-

d u r a , o que se conf i rma pelas nodoas dos saccos , que 

p a r e c e m c u j o s , ou de côr de c h u m b o . 

Q u a n t o mais se pratica o oííicio de I n d i g o e i r o , 

mais se a p e r f e i ç o a , o u se aprende sempre a lguma cou* 

sa ; a s s i m , para se ba te r c o n v e n i e n t e m e n t e , se precisa 

d e h u m a longa exper iencia ; mas isto não he que h u m 

n o v i ç o de h u m a n n o não possa cumpr i r este encargo 

c o m sa t i s f ação , p o r é m será fácil c o n f u n d i r - s e , fazendo 

b a t e r de m a i s : accidente sem r e t n e d i o , e dobrada per-

d a para o p r o p r i e t á r i o , assim pela sua q u a l i d a d e , co-

m o 



m o pela sua quan t idade : a qual idade he d e ardoez 
j a 

qual no p teço faz h u m a d i f fe rença m u i t o n o t a v e h A o 

crescentem se a isto os grãos d issolvidos , q u e deixan-

do a *gua se perdem em p a r t e , e se n ã o poderia es-

g o t a r , o que resta : e por este fei t io se v e m a achar 

h u m a caixa de í n d i g o l iquido , q u e , an tes de ter 

adquirido a sua consistência o rd ina r i a , d i m i n u e ameta-

d e , preço por p r e ç o : eu quereria an tes peccar po r f a l -

ta de b a t e d u r a , do que por excesso. Se o í n d i g o for 

l e v e , he menos b o m , e passará e n t r e o b o m ; ea l ém 

disto se pôde r emed ia r , q u a n d o se c o n h e c e , em tem-

po , to rnando a começar a ba tedura ; e por este moti-

v o se deve examinar a agua duas horas depois de a 

bater. 

§ . XXI . Rccapitulação, 

Como me parece impossível deixar de haver aí-

guma confusão em hum detalhe tão comprido , pen-

so , que ao depois de ter explicado em particular as 

dificuldades causadas pelas desordens das estações , 

cumpre lembrar em geral tudo , quanto pôde contri-

bua a desorientar o Indigóeiro , para que se possa a-

cautellar sempre contra as surprezas ; porque a perda 

de huma tancada conduz a da segunda , e esta a da 

terceira , e desconcerta ao Indigoeiro ; para prevenir es-

te inconveniente, he p r c c i s o tcJJo em hum prato , e 

<azer suas reflexões sobre os pontos seguintes. 1. Em 

° CXCCSS0 d a s <*«v«s, não tendo o índigo corpo, de-

v e 



Vfc p o r è o n s e q u e n c i a ter h u m gráo i m p e r f e i t o , e potf 

isso o I n d i g o e i r o n ã o deve parar no grão s i m p l e s m e n -

t e , m a s t a m b é m d e v e at tender a agua , e x a m i n a n d o 

a v i v a c i d a d e da sua côr0 2, Q u a n d o as seccas f o r e m 

g r a n d e s , f a l t a n d o substancia ao í n d i g o , só pôde pro» 

duzir h u m g r ã o m a l f o r m a d o , e t a m b é m a sua agua 

será ç u j a 3 ou t o l d a d a , o q u e será sinal de h u m a tan-

cada m u i t o f e r m e n t a d a . N o primeiro córte , se as 

ter ras e s t i v e r e m resfriadas c o m o as aguas , o I n d i c o 
O / o 

d e v e mostrar h u m fa lso g i ã o , mas sendo as águas 

boas , o I n d i g o e i r o se d e v e applicar ao seu estudo uni -

c a m e n t e , b e m e n t e n d i d o , que na batedura seguinte a 

a g u a haja cie ser a sua g u i a fiel , que el le d e v e reger 

c o m grande c i r c u m s p e c ç ã o . 4. O c ó r t e , que se faz im-

m e d i a t a m e n t e ao depois dos estragos das lagartas , não' 

de ixará de produzir h u m a agua i m m u n d a , isto he , que 

r e i n a m nel la h u ç i a flor, a qual d e v e acautellar de não 

c o n f u n d i r c o m h u m a e x c e s s i v a fermentação > e t a m b é m 

a d e v e bater m e n o s do ordjnar io , para que ihe não 

saia h u m í n d i g o ardoez : o que d i g o deste corte se pô-

de t a r n b e m ampl iar ao í n d i g o carregado de grão. 

§. X X I L Qualidade da agua depois da batedura„ 

H u m a hora , o u duas , ao depois de se b a t e r , 

c o n v é m e x a m i n a r a qual idade da agua. Is to he m u i 

n e c e s s á r i o , para se d e s v a n e c e r e m as d ú v i d a s , que hou-

v e r e m acerca da sua falta : n u n c a h u m a má tancada 

p r o d u z boa agua ; e q u a n t o mais esta for c a r r e g a d a , 

. J T . I I . P.L G tan-



tânto mais se d e v e s u p p ò r a nimia f e r m e n t a ç ã o ; poi. 

r c m he mais p r o v á v e l que este e f f e i t o seja d e v i d o á 

nimia batedura ; porque a tancada f e r m e n t a n d o - s e até 

ao p o n t o de produzir h u m a agua carregada , será im-

poss íve l que o I n d i g o e i r o a deixe de perceber pela fra-

queza do seu g r ã o , pois que o í n d i g o , c h e g a n d o a seu 

p o n t o f i x o , se ref inar ia , se fosse b a t i d o só o necessa-

rio , e não d e m a i s , que he a causa deste d e f e i t o : este 

caso será de d e c i d i r , r e f l e c t i n d o sobre o gráo de bate-

d u r a , q u e se lhe deo , isto h e , sobre a a g u a carrega-

da , que muitas v e z e s e n g a n a ao I n d i g o e i r o ; e que eu 

p disse que se c o n f i r m a v a pelos s a c c o s , q u e parecem 

ç u j o s , o u p l ú m b e o s , o que he i n s e p a r a v e l , assim do 

í n d i g o m u i t o b a t i d o , c o m o do m u i t o f e r m e n t a d o , o 

ene faz q u e se c o n f u n d a h u m c o m o outro : donde 

n a t u r a l m e n t e resulta h u m a grande d e s o r d e m as tanca-

das seguintes . Esta casta de tanques p r o d u z h u m a agua 

a iulada c o m h u m f u n d o v e r d e , o qual procede de es-

tar a rançada m u i t o f e r m e n t a d a , e não poder suppor-

tar assás a batedura , para clarificar a sua a g u a . A sua 

mistura he azul p r o v é m dos grãos dissolvidos, e cuja 

d isso lução t i m e toda a massa da a2;uas 

* / O 

§. X X I I I , Outra nota sobre o mesmo assumpto. 

Dá <e outra dualidade de a^ua muito commua a 
i O 

h u m a tancada m u i t o fermentada , que he parda no al-

to , e que a h u m a pol legada mais abaixo se acha ver-

de , o q u e h e h u m signa! infa l l ivc l do seu excesso ; 
to-



todas estas taricadas são ordinar iamente acompanhadas 

tíe h u m a flor espessa , que se divide em fô rma de pe-

quenas r a m a j e s , que cobrem todo o batedoiro , i m m e -

d i a t a m e n t e que se acaba de bater ; mas se o seti ex-

cesso não for grande , se v ê h u m a agua verde c l a r a , 

a]cUmás ve ies parda , e sem grande t rabalho se não 

conhece o seu d e f e i t o , a agua fica l i m p a , mas esgo-

ta se com m u i t a diff iculdade , sendo f á c i l a bater , e 

e s c u m a n d o m u i t o ; o Índ igo brando tirando sobre o ar-

doez pela qual idade , prova huma hora , ou duas de 

m u i t a f e rmen tação ; se poderia t a m b é m est imar em 

tres horas na boa estação. A razão disto he porque a 

f e r m e n t a ç ã o não faz maiores progressos em tres horas 

por S. J o ã o , do que faria em huma hora nas estações 

desordenadas. Q u a n d o o í nd igo tem mais c o r p o , a sua 

fo lha gasta m u i t o mais t e m p o e m fermentar . 

§. X X I V . < J u M a d e s de agita de huma lançada, 

,jiie teve falta de fermentação. 

H u m a tancada , a que fa l tou f e r m e n t a d o , m o , , 

t ra quasi sempre h u m a agua loira , ou de h u m verde 

t i r an te para amarel lo . Q u a n d o o índ igo he batido a 

p r o p o s i t o , não t e m a mis tu ra de a z u l ; mas he m a , s , 

o u menos v e r m e l h o , á proporção que se affasta do 

Seu p o n t o : a l eumas veze.s se tomaria eSta agua como 

h u m a verdadeira ce rve ja . Esta regra po rém nao he tao 

c e r t a , que não tenha e x c e p ç ã o ; porque ha córtes >n-

te . ros , cu ias águas são sempre vermelhas , b e m que 

G a W ' 



venhão f e rmen tado c o n v e n i e n t e m e n t e : e n t ã o o Itiáh 

cociro pode perceber o grão : a final a agua vermelha 

não he sempre h u m presagio m ã o : o í n d i g o secca b e m , 

e a sua qua l idade he sempre boa. 

A agua , que t em a côr da agua a rden t e de vi-

n h o , ou c i d r a , he a melhor , que se p ô d e d e s e j a r , 

porque com ella nos cert if icamos de se ter t i rado a 

qu in ta e s senc i a , e que nada lhe falta , que r e m bate-

d u r a , quer em fe rmentação . Eu n u n c a aconselharei ds 

« te imarem em procurar a qualidade des ta agua 5 po rque 

dão-se t e m p o s , em que se não encon t ra r i a principal-

m e n t e nos p r ime i ros , e ú l t imos cortes . 

Eis-aqui os signaes dos saccos , q u e po r mu i t a s 

vezes são mu i to duvidosos , por fa l ta do Indigoeiro 

não reílcctir assás acerca do grão da b a t e d u r a , q u e deo 

ao seu índ igo . E u e m h u m m o m e n t o m e a t rev ia a 

destruir os signaes mais sólidos , mas ao f ab r i can te do 

índ igo só pertence conhecer sc são verdadei ros , ou fal-

sos. 

Por e x e m p l o , quando quizerdes fazer trazer os sac-

c o s , que estão no cabide , para encaixar o í n d i g o , lan-

çai-lhe a vista por c i m a , e os acharei? po r fora babo-

sos ( s u p p o n h o que «lies o e s t e j ã o ) , observareis h u m a 

costra côr de c h u m b o g rossa , ou de a r d o e z : aqui ten-

des , me direis logo h u m tanque m u i t o f e r m e n t a d o : 

concordarei comvosco de boa v o n t a d e ; m a s o que di-

rigio a ba tedura decidira mais s e g u r a m e n t e ; po rque de-

ve saber , se o fez bater de mais , e nes te caso esta 

e o d e a , ou costra pôde nascer da ba t edu ra : a t ancada 

p e -



wodia ter a sua f e r m e n t a ç ã o j u s t a , e « ter sido m u i t o 

L i d a , ser a causa desta costra , da m e s m a maneira 

, u , h u m a tancada m u i t o fermentada poderia dar ao» 

saccos a cór de cobre , o que he signal de h u m a tan-

cada a q u ê falta a f e r m e n t a ç ã o ; e isto por h u m a ra-

7 â o t o t a l m e n t e contraria , isto he , por ter sido m u i t o 

bat ida , ou ao m e n o s pela falta da batedura , amda 

« u e , neste u l t i m o caso , se,a fácil de se d e s a b u s a r , 

o l h a n d o para e l le d e perto ; pois que nao de,sara de 

lhe v e r h u m a m i s t u r a de ç u j i d a d e , que reina entre a 

sua cór de cobre , a qual tirará as d ú v i d a s e m h u m 

m o m e n t o , f azendo ver a verdade. 

O Indigoeiro perfei to t e m os seus saccos sem a 

t a l cór de cobre , e çuj idade ; a c h a l l o , h a seccos , e 

l impos , e deste m o d o c o n h e c e , á o c o m o m a n e j o u u 

b a t e d u r a , para ju lgar c o m descripção dos s a c c o s , q u e 

p o d e m receber h u m a , e outra . 

§. X X V . Calculo do rendimento âe huma boa t.a,*i*. 

p o r n ã o deixar a l g u m a c o u s a a desejar n o que ^ 

Peita ao W i g o , julgo que deveria da , a quat-tA e 

L l n d i . 0 q u e pôde render h u m a boa t a n c a d a , que 

nie persuado ^er a s e g u i n t e , « u m tanque d a g - 1 -

Ijue disse ac ima , p ô d e produzir quasi t rmta , , a s . 8 

p o n h o q u e se fabrica e m h u m t e m p o b o m C O , ' * » 

0 ) O q u e daria h u m a renda c o n s i d e r a r i a não 

h a v e r e m c i r c u m s t a n e i a s i nev i t ave . • t s e g u n d % 
í s rende p o u c o , d a n d o pouca herva . 



ge"a í n d i g o p l a n t a d o e m v a r z e a s , ou p ianos ( p o r q u e ® 

dos morros rende m e n o s , sendo nelies o ar mais tem-

perado) . O bas ta rdo quando m u i t o dará v i n t e e cinco 

libras. 

T e n d o - s e a agua demorado dez , para doze horas 

n o tanque , a f e rmen tação faz o seu e f fe i to ordinário i * * 

( í ) , e t e n d o passado peíos gráos marcados a c i m a , se 

abre o resisto para se tirar h u m p o u c o de i iquor em 

h u m a taça de prata , destinada s o m e n t e para es te uso ; 

se agita esta agua em a tassa , ate que os grãos sejão 

fo rmados , e se examina a qualidade , e a da agua ; e 

se ella tem adquir ido a sua f e r m e n t a ç ã o c o n v e n i e n t e -

m e n t e , se laxa o torno para fazer correr a agua e m o 

batedoiro , onde se deve aperfeiçoar por m e i o da ba-

tedura . 

§ . X X \ I . Modo o mais seguro para sondar a ianque, 

He preciso que eu aqui diga a lguma cousa de pas«* 

s a r e m sobre a péssima maxima , que t e m m u i t o s In-

di: oeiros de sondar os tanques pelo a l to , s em distin-

çar» « os t e m p o s , e dos lugares ; se e m os m o r r o s per-

t e m 'crera usar da mesma pratica , serião m u i t a s vezes 

enganados ; porque cm cima só mos t ra h u m grão fal-

so ; 

(cS t e 0 n:e)inr ; o terceiro diminue de hum terço: 
° ^«J rto de ?r,'s ruart s ; e o ouinto se reduz a çuasi 
r a d a : a isto se devem a j un t a r as avarias da p l a n t a ç ã o . 

' 0 A l e rmentaçã •> da primeira tancada he m u i t o 
b u n d a , e quasi só faz e s c u m a r . 



so ; m e n o s se a r r i s c a , obse rvando- se a agua d o f u n d o » 

o n d e se vê o g rão ao na tu ra l ; a p rova lie m a n i f e s t a , 

e a r a z ã o t oda s imples ; pois q u e são precisas d u a s h o -

ras para enche r o t a n q u e da agua , d u r a n t e esta a l te r -

n a t i v a a he rva deba ixo se i n f u n d e , o que he h u m a oc-

casião p r ó x i m a de f e r m e n t a ç ã o , e por h u m a conse-

q ü ê n c i a n e c e s s a r i a , d e v e m o s t r a r o seu g r ã o , pr imeiro 

que a a g u a de c i m a , a qua l só se e n g r o s s a , pelo bu r -

b u l h a m e n t o , q u e o ba ixo d o t a n q u e lhe excita,. A l e m 

dis to se o b s e r v a , que nos t e m p o s c h u v o s o s , nos quaes, 

o í n d i g o , só passadas d e z , ou doze h o r a s , f e r m e n t a , 

a p e n a s o a l t o do t a n q u e t e m t e m p o de m u d a r . Será 

p o r v e n t u r a p rudênc ia o e s p e r a r , que se v e j a abi g r ã o ? 

N ã o , s e m d ú v i d a , an tes ex t ravagânc ia o imaginal lo : 

he preciso logo necessar iamente arriscar-se a p e r d e l l o , 

q u e r e n d o esperar que a superfície seja s u f i c i e n t e m e n t e 

c o l o r a d a , para lhe achar grão. 

§ . X X V I I . Modo de o bater, 

T e n d o se achado o p o n t o fixo da dissolução , v e m 

a f a l t a r ' u n i c a m e n t e a b a t e d u r a para o a p e r f e i ç o a r , esta 

se e x e c u t a da mane i r a s e g u i n t e : t em-se tres especies 

de caixões sem f u n d o , e n c a b a d o s e m h u m a vara , da 

g ros su ra de h u m braço ( i ) : com estes he que se ba-
> 

C O O s ba t edo re s devem dar j u n t a m e n t e a pancada 
para n ã o sal tar fo ra a agua : ha o u t r o m o d o de bate 
de n o v a i n v e n ç ã o , p o r me io de h u m a roda mov ida p o , 
h u m cava i Io , o que p o u p a m u i t o t r aba lho a o s o s ç i a v ^ 



te , e rue se agita fortemente esta agua sem parar, até 

que os s a e s , e ou t ras par tes da p l an t a se u n ã o , e se 

encorporem j u n t a m e n t e : e n t ã o he , f a l l ando propria-

m e n t e , que se descobre o defe i to da f e r m e n t a ç ã o -
I 5 -

desta maneira a ba tedura requer de a l g u m m o d o huma 

maior appl icação , pois que por seu m e i o se conhecem 

os defeitos , e ainda o expedien te para os r e m e d i a r ; 

com t a n t o porém que não haja excesso :• duas , ou três 

horas de m a i s , ou de m e n o s , no b o m t e m p o (expl i . 

c o - m e ) não causão perda , e a qua l idade do I n d i c o 

senão a batedura bem conduzida , não será m e n o s b e l k 

§. X X V I I I . 
Explicação da batedura, 

A batedura he o emç t i co do off icio do Indigoei-

ro ; porque nella he , q u e se descobrem os seus defei-

t o s , por eíia se remedeão , e se regula a con t inuação 

do có.te. l a m b e m pela b a t e d u r a , h e que se p o d e ' a r -

ruinar a melhor t a n c a d a , fazendo-se ba t e r m u i t o pou-

c o , ou com m u i t o excesso ; não se b a t e n d o assás , o 

?>ão , q M e ainda se não acha f o r m a d o , fica espa lhado 

, V U a g U a S e m 5 6 P , e c ^ p i t a r , nem a m o n t o a r n o f u n d o 

t a n q u e , e se p e r d e , quando se quer l a r g a r : e t am-

havendo se b a t i d o , c o n t i n u a n d o ^ m a i s , dissol. 

^ s e , e resulta o mesmo i n c o n v e n i e n t e ; he p r e c i s o , 

P ° r vCr hum m o m e n t o j u s t o , e cessar l o g o , que 
t W i U ^ r 5 p a r a c i u e r e P o u s e

3 ou descanse a matér ia , 



§. XXIX. Como se solta o tanque. 

Parando-se a ba tedura , a fecula se precipita no 

f u n d o do t a n q u e , aonde ella se a jun t a , c o m o h u m a 

especie de lama ; e a agua despegada de seus saes , do 

que e s t ava i m p r e g n a d a , s o b r e n a d a , e se torna c l a r a : 

d u a s , até tres horas são bas tan tes para o seu r e p o u s o , 

q u a n d o não t e m a l g u m defe i to : depois disto , sendo 

necessá r io , se pode soltar a a g u a ; mas he melhor dei-

xalla por a l g u m t e m p o mais , para que f iquem menos 

par t ículas na agua , e q u e os grãos mais leves tenhão 

t e m p o de correr para o f u n d o , c o m o lizerão os o u t r o s ; 

e n t ã o se abre a t o r n e i r a , que se pôz no f u n d o do tan-

que de bater , e que t em tres caviíhas d i f f e r e n t e s , 

obse rvando começa r pela primeira somente , t endo as 

a cru as decorr ido ate o nivel do buraco : se tira o se-
^ r» 

g u n d o para deixar l ivre o m e s m o excôo ate á superfí-

cie do í n d i g o : ao depois se faz cahir este na bacia. 

JYias se a c o n t e c e r , ficar-lhe ainda a lguma agua , o que 

he assás c o m m u m , se tira o u l t imo to rno , e se lhe 

i n t r o d u z p r o m p t a m e n t e e m seu lugar h u m to rno qua-

drado : e n t ã o se v ê c o m h u m a especie de admiração o 

í n d i g o p a r a r , para deixar passar a a g u a , que vasa pe-

los quadrados deste t o rno , e se excòa ate que se siga 

o í n d i g o : e n t ã o se p o e m h u m p a n n o por baixo , para 

receber todas as immund ic i a s , que ord inar iamente ca-

bem no ba t edo i ro , e passando h u m a p l u m a marinha 

^o redor da bacia , se acaba de a j u n t a r , o que pôde 
ha* 



haver de grossaria : depois se poem o í n d i g o em sac-

c o s , onde se acaba de purgar do res to de agua , que 

ficara en t re suas par tes . 

Deixa-se nos saccos o r d i n a r i a m e n t e o I n d i c o ate 

o segu in te dia , para que se e n x u g u e r a d i c a l m e n t e da 

a g u a , que lhe r e s t a v a , e a te adquir i r a consistência de 

h u m que i jo mo l l e , com q u e se a s s e m e l h a m e n o s na 

côr : isto fei to se divide a m e t a d e dos saccos , e se 

p e n d u r ã o em dois mon te s di f ferentes , e se m e t e m na 

prensa , onde se exp reme o resto da a g u a , que hou-

v e r : ao depois se es tende em taboleiros do c o m p r i m e n -

t o de tres p é s , de pé e meio de largo , e tres polle-

gadas de alto ; expõem se ao S o l , o mais que se pó-

d e , para o fazer seccar v i v a m e n t e : e l o g o que o Sol 

o seccar , se rachará , ou abrirá , c o m o l ama s e c c a ; en-

t ã o , para se un i rem todas as fendas , se passa a tro-

lha , car regando se com força ( i ) , e depois de bem 

u n i d o , se córta em pequenos quadrados , que podem 

ser de huma pollegada : a inda se lhe c o n t i n u a a ex« 

po l lo ao S o ! , ate que os quadrados se d e s p e g u e m sem 

t r aba lho da caixa : ao depois se p o e m á sombra . Nao 

ha a lguém , que se lembre de os pôr á sombra a sec-

car ; para ficar secco no p o n t o , que acabo de d i ze r , 

na 

( i ) F.-ta obra se deve fazer depois do meio d i a : 
p o r q u e , feita de m a n h ã , o Sol o secca tão f o r t e m e n -
te que a superhc.e superior se enche de e s c a m a s : pe-

1 0 > \ Q n d o toda a no i t e para se seccar , fica 
unida c o m o a de h u m v i d r o : e a inda que o ter a su-

t u b n r ? T ? d f m i n u c a s u a q u a l i d a d e , c o m 
o pr iva da boa vis ta . 



r a v c r d a d e se necessi ta de m u i t o t e m p o . Vi o m e n 

Í n d i g o ficar, por ma i s de seis s e m a n a s , neste e s t a d o , 

antes de adquirir a seccura , que lhe conv inha , para 

ser e n c a i x o t a d o : el le t a m b é m se vo l t ou b r a n c o , c o m o 

a cal , por h u m a especie de ta r ta to , ou sa l i t r e , da 

cue se cobre . Es te m o d o de seccar lhe he p r o v e i t o s o : 

parece q u e adqui re h u m a n o v a cohezão ; porque fica 

d u r o , c o m o h u m a pedra ; seu lustre t a m b é m sòbe de 

p o n t o por causa dos diversos s u o r e s , que lança neste 

in terva l lo . Não se m e offerece dúvida a l g u m a , que ha-

ja de adqui r i r h u m m u i t o maior peso ; porque experi-

men te i que os m e u s Ind igos pesavao m u i t o m a i s , que 

os de m e u s v iz inhos , e que erão m u i t o mais es t ima-

dos, T o d a v i a não convidare i por isso aos hab i t an t e s , a 

que m e i m i t e m neste art igo sem a l g u m a l imitação. 

Aquelies , cu jas fabricas fo rem de duzentos t abo le i ros , 

attendendo .se ao g rande n u m e r o destes , que necess.ta-

r i ã o , não m e d e v e m s e g u i r , excepto sequizerem ter 

h u m t a b l a d o , o u t e n d a ! , para o e spa lha r , e es tende, 
por c ima ( o que não ju lgo i m p o s s í v e l ) , onde acabe 

de seccar p o u c o a p o u c o por h u m ar mais m o d e r a d o : 

is to f e i t o se embar r ica ; e r e ç u m a n d o , adquire hum 

n o v o l us t re . Q u e m não pasmara ao ver o í n d i g o , q u e , 

antes de estar e m b a r r i c a d o , estava s e c c o , e d u r o , o a 

e m p e d e r n i d o , l ançar agua o i to dias ao depois em . r o -

sas g o t a s , espalhar h u m calor c o m o h u m braze i ro , -

car por m u i t o t e m p o nes te es tado , e finalmente sem 

se expôr ao a r , seccar-se , c o m o a n t e s , em inenoa de 

c inco , ou seis dias : e e n t ã o he que fica e m termos 
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«Je se poder r e n d e r ; sendo do interesse do fabr icante a 

não demorar a sua v e n d a , a não querer soff rer a 

m i n u i ç ã o , a que elle está s u j e i t o nos p r imei ros mezes 

a qual se pode avaliar m u i t o b e m a dez por c e n t o de 
perda. 

J . XXX. Da fetrtjicaçao, c seu abuso. 

Ha h u m erro popu la r , e m que a maior parte dos 

fabricantes está adormecida a h u m t e m p o immemora -

vel : d iver tem.se em e m p e d e r n e c e r o í n d i g o nos tabo-

leiros , cuidando que com isto lhe dão h u m a união , 

que aperfeiçoa , a que lhe he na tura l : p r e o c u p a ç ã o i 

que só he fundada e m não o t e r em jamais fe i to de 
o u t r a s o r t e , e que por is to lhes f icou esta sendo de 

necessidade. A cohezão depende u n i c a m e n t e do ponto 

de f e r m e n t a ç ã o , e da ba tedura ( e p r inc ipa lmen te deste 

u l t imo ) ; esta he fácil de se conhecer em h u m a tan-

c a d a , na qual falta h u m a , e ou t r a ; po rque o I n d i r o 

ao menor toque se « m i g a l h a , e n ã o sendo os seus 

?raos s u f i c i e n t e m e n t e coagulados , para fazerem h u m 

corpo só l ido , n a t u r a l m e n t e d^ve ser defe i tuoso . He ab. 

7 ° p e m a r ' S e ' * * s e poderá suppri r h u m a qualida-
d e , que elle não tem , por h u m m e i o tão vi l c o m o o 

P e ^ C a Ç : t 0 : P e l ° ^ n t r a r i o ; b e m longe de ser hum 
especi f ico , jhe n , K 1 „ ,„• . . 
d e r y ' c a u s a m u , t a s vezes h u m a perda consi-

" a V C 5 P ° ! S ^ i h e S e g U e m e S t a S S e q ü ê n c i a s . 1 . O 
^ corne a cór do í n d i g o , q u e se acha por c i m a , c c 

da grossura de h u m a peça de dez r e i s : e s . 

t e 
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t-e I n d i c o , q u e i m a d o do S o l , se m i s t u r a entrei os o u -

tros , q u a n d o se petrifica , e lhe pôde causar veias ar-

doezadas , que lhe d iminuão o p reço . 2. Não se pode-

ria petrificar , senão ao depois de ter sido expos to ao 

Sol por tres d i a s , ou q u a t r o , o que o reduz á mol le -

Za do primeiro d i a , que se expoz ao Sol. Esta demo-

ra dá lugar mui tas vezes a introduzirem-se-lhe b i c h o s : 

accidente sem remédio , que só pôde ser evi tado pelas 

precauções necessárias , e que acontece ord inar iamente 

cm t e m p o de c h u v a s , no qual os taes insectos co-

m e m h u m a parte do Í n d i g o , e a o u t r a , que somen te 

se secca com h u m incrível t rabalho , fica sendo h u m 

Í n d i g o in fe r io r , c u j o preço d iminue da ametade . A es-

te risco fica o expos tos por h u m simples r e t a r d a m e n t o , 

que se poderia m u i t o bem evitar , se t ivessem tido cs» 

cuidado , e vigilância de o seccarem p r o m p t a m e n t e . 

O í n d i e o , que foi expos to ao Sol t r e s , ou qua-

t ro d i a s , con t rahe h u m cheiro fortíssimo , do qual as 

moscas são s u m m a m e n t e cobiçosas. Esta corrupção ti-

tilJa v i v a m e n t e os orgãos destes i n sec to s , que não dei-

xao de pousar sobre elle , e de o fazerem seu cevo 

com h u m a grande a p p e t e n c i a , e g u l a , d e p o n d o ahi ao 

m e s m o t e m p o os seus o v o s , donde repul lu lão bichos 

já formados e m m e n o s de quaren ta e oito horas , os 

quaes se in t roduzem pelas fendas do índ igo , nas quaes 

t r a b a l h a o , abrigados do S o l , com t a n t o v i g o r , que o 

reduzem e m h u m caldo , e lhe deixao , não sei que 

h u m o r g r u d e n t o , que lhe impede a desseccação , com 

h u m a perda m u i t o real do f a b r i c a n t e , q u e , para o pôr 
• m 
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t m o r d e m , se v ê obr igado , no t e m p o das águas 5 a 

fazer h u m fogo c o n t i n u a d o na casa de seccar > p a r a 

q u e , med ian te a f u m a ç a , que se espalha , as moscas 

não possão chegar aos taboleiros. Es t e exped ien te he o 

mais effica-/ , que se pôde t o m a r , para embaraçar o 

progresso de taes insectos. 

Creio ter feito h u m a larga descr ipçáo desta plan-

ta . Q u e r o agora dar h u m a ide a jus ta das observações 

fe i tas sobre a manufac tura deste g e n e r o , com o seu 

c o n h e c i m e n t o inteiro , e dos meios propr ios para achar 

os pontos fixos de sua d i sso lução 9 e o da sua bate» 

du ra . 

PAR?. 


